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RESUMO 

Este trabalho de Pesquisa teve o fito principal de abordar a Resolução de 
Problemas, nas turmas do 3• Ano do Ensino Médio Regular, pautado na 
pesquisa de mestrado sob a orientação do Pror. Dr. 0erfis Ortiz Coronel 
realizada oom esses alunos na a• série, em 2011, na Escola Estadual Dr. 
Luiz Rittle< Brito de Lucena, com base em estudiosos que desetevem suas 
experiências. A partir do maroo metodológico, pode-se definir que a 
natureza da pesquisa é de abordagem quafitaUva e quantitativa. Sendo que 
a ooleta de dados rol realizada por meio dos seguintes instrumentos: 
observação, entrevista, questionário, devidamente representados em 
gráficos e comentários. O universo da pesquisa constitui-se de 3 (três) 
professores e 75 (sessenta e cinco) alunos, que se configuram oomo 
sujeitos participantes da pesquisa. A anál&Se da pesquisa com ênfase em 
Galperin envolvendo as 5 etapas mentais: formação do esquema da base 
orientadora da ação; formação da ação em forma material ou materializada; 
formação da ação como verbal externa; formação da linguagem externa 
para si; formação da ação na linguagem interna. Portanto, neste estudo 
foram desenvolvidas pesquisas pautadas na temática abordada. 

Palavras41ave: Resolução de problemas; Alunos JO Aoo Ensino Médio; 
Etapas Mentais de Galperin 
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ABSTRACT 

This \\'00( of lnvestigation had llke maln objectlve !acido lhe Resolutlon of 
Problems, ln lhe das.ses of lhe 3º Year of lhe Half Educatlon ReguJate, 
based in the lnvestigation of mastery, Under lhe orientatlon of lhe Prof. Dr. 
Oert.s Ortiz Colonel, reallsed wilh lhese students ln lhe a• series, in lhe 
2011. ln lhe Provincial School Dr. lulz Rlttler Brito of Lucena, That descríbe 
his experienoes based ln lhe academic. From lhe melhodological frame, 
can define that lhe natura of the lnvestigation Is a qualítative and 
quantitative approach. Belng lhat lhe recolecàón of data was realised by 
means of the followlng lnstruments: observation, lnterview, questionnaire, 
proper1y represented ln charts and oomments. The unlverse of lhe 
investigation constitutes of 3 (three) professors and 75 (sixty-five) students, 
that configure like subject participants of lhe investigation. The analysls of 
the investigation centres ln Galperin wrapplng lhe 5 mentaJ stages: tralning 
of lhe diagram of lhe base orientadora of lhe action; Training of the in shape 
material action or materialised; tralnlng of lhe actlon ~ke verbal externa!; 
lralnlng of lhe extemal language for hlmselt, trainillg of lhe action ln lhe 
internai language. Therefore, ln lhis study were developed investigations 
guided by lhe subject 

Keywords: Resolution of problems; Students of the 3° Year Half Education; 
Mental Stages of Galperin. 

https://v3.camscanner.com/user/download


xrx 

RESUMEN 

Este trabajo de lnvesligaclón tuvo como principol objetivo abordar la 
Resoluclón de Problemas, en las clases dei 3° Al\o de la Ensenanza Media 
Regular, basado en la lnvesUgaclón de maeslffa, ba}o la orientación dei 
Prof. Dr. Der1is Ortiz Coronel, realizada con estos alumnos en la a• serie, 
en el 2011, en la Escuela Provincial Dr. Lulz Rltller Brito de Lucena, que 
descóben sus experioocias basado en lo académico. A partir dei marco 
metodol6gioo, se puede definír que la naturaleza de la investigaclón es un 
enfoque cua6tativo y cuantitativo. Atendiendo que la recolección de datos 
fue realizada por medio de los slguientes instrumentos: observaclón, 
entrevista, cuestionario, debidamente representados en gráficos y 
comentarios. EI universo de la lnvestigación se conslituye de 3 (tres) 
profesores y 75 (sesenta y cinco) alumnos, que se configuran como sujetos 
partícipantes de la invesUgación. EI anáfisis de la investigacl6n se centra en 
Galperin envolviendo las 5 etapas mentales: rormaci6n dei esquema de la 
base orientadora de la accl6n; formaci6n de la acción en forma material o 
materializada; formación de la aoclón como verbal externa; rormación dei 
lenguaje externo para si; formación de la ac:clón en el lenguaje interno. Por 
lo tanto, en este estudio fueron desarrolladas ínvestigaciones guiada por el 
tema. 

Palabras clave: Resolución de problemas; Alumnos dei 3° Mo Enseflanza 
Media; Etapas Mentales de Galpeôn. 
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INTRODUÇÃO 

A linguagem matemállca tem se constltuldo numa diflcil tarera no 

repasse de inrom,açoos ao alunos. e, lslo tem despertado o lnleresse de 

estudlOSOs na área. Nesse vtés Kllpalrlck (1992, p.03) apresenla no artigo 

Intitulado ·A HistOl}'of Researth in Mathematlcs Educelion"o qual busca a 

compreensão dos conteúdos de acordo com os conleúdos mlnlstrados 

pek>s professores, oportunizando.os a uma maior liberdade e autonomia 

em seu trabalho, e suscitar o interesse dos alunos. 

ContextuaJlzando para a Resolução de Problemas que é a temática 

abordada, a presente pesquisa objetiva: Analisar o prosseguimento dos 

alunos que cursavam o So Ano em 2011, e que atualmente cursam o 3° Allo 

do Ensilo Médio na Escola Estadual Dr. Luiz Rittler Brito de Lucefla, tendo 

como respaldo as Teorias Mentais de Galperfn. cuja j\Jstif1cativa é a 

aprendizagem significativa que deve aoontecer nas aulas de Matemática, 

mas precisamente na Resolução de Problemas, principalmente pelas 

exigências do Ensino Nacional do Ensino Médio e concursos públicos. 

Para tanto, na problematização foram questionados alguns pontos 

cruciais para o Ensino de Matemática, dentre eles, como é possivel 

trabaJhar essa disciplina de forma que envolva a aprendizagem significativa 

em que se oontemple a lógica e a praUcidade na Resolução de Problemas, 

e assim proporcionar ao alunado maior Interesse no âmbito da Matemática. 

Prosseguindo esta lógica de abordagem a presente pesquisa é 

oonstituída por Maroo teórico e Maroo Metodológico, os quais estão 

inseridos nos três capítulos, sendo que no Capítulo 1, trata-se do Contexto 

Histórico, onde é explicitada a trajetória da Matemática desde a 

antiguidade até a moderna compreensão desta enquanto ciência, pois tem 

oontribuldo multo para o desenvolvimento da humanidade, visto que está 

presente em todas as áreas de conhecimento humano desde os primórdios, 

trazendo grandes benefícios, conforme é postulado por Santos (2009), 
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D'Ambr6sio (1999), Mechedo (1998) Maci1ado (1998); Coutinho, 2001), 

Oltveira (2000). 

Outro fator preponderante neste primeiro Capllulo é a Resolução 

de Problemas na Ape'endlzagem Matemática, em que a prállca e até mesmo 

a necessicla<fe de se resolver, depende grandemente da boa Interpretação 

do enunciado proposto, assim como a estruturação da situação que é 

apresentada, o que permitirá transferências de conceitos para resolução de 

novos problemas. Tais assertivas são corroboradas por Nascimento; 

Pastana; Ramos (2009); Zugaíb (2008) Gazzoni; Ost (2008); Ponte (2004). 

Nesse viés, com ênfase na Teoria das Etapas Mentais de GaJperin, 

compreende-se a Importância do aluno entender e assim desenvolVer 

habllidades e competências na Resolução de Problemas, nas mais 

diversas áreas. 

No Capítulo li Intitulado de Marco Metodológico, no qual é 

desvelado todo o processo da metodologfa da pesquisa, no qual consta a 

natureza da pesquisa, os propósitos, sendo que esta se caracteriza por ser 

qualitativa e quantitativa, conforme a conoepção de Godoy (199S), Fllck 

(2004), Gomes: Lose (2007). 

Conforme Cervo, Bervian, Silva (2007} o desenho da pesquisa 

deve ser muito bem entendido e deve constar: técnicas de coletas de 

dados, análises dos dados coletados. Para tanto, neste capítulo os 

procedimentos metodológicos serão detalhados. Inclusive as entrevistas 

reaJizadas com professores e alunos, as quais firmemente pautadas na 

lemática e com um roteiro organizado (YIN, 2005). 

A análise dos dados, de acordo com a concepção de Severino em 

relação à Teoria e a prática (2000) a partir dos dados coletados fez-se as 

comparações, onde foram avaliadas as habllldades do 8º ano dos alunos 

da Escola Dr. Luís Rittler Brito de Lucena, canalizados para a Resolução 

de Problemas, assim como, a análise das estratégias para a realização das 

atividades práticas (ação) e a compreensão dos dados (teorías), 
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fmpresoindívef para o dese,wolvlmenlo educacional, pois Isto evita a 

mecanização do ensino da matemélica. 

No C8pílulo Ili está contemplada a análise e discussões dos 

resultados da pesquisa, tendo a coleta de dados como primordial para a 

obtenção dos resultados, sempre destacando a temática evidencla<la que 

trata da Resolução de problemas no 8° Ano matriC\Jlados na esoola-<:ampo. 

E assim canalizar para o objetivo do trabalho, que é abordar a Resolução 

de Problemas, nas turmas do 3° Ano do Enswio Médio Regular, pautado na 

pesquisa de mestrado realizada com alunos da a• série, em 2011 na Escola 

Estadual Dr. Luiz Rittler Brito de Lucena. 

Assim, a pesquisa u!Jlizou os seguintes instrumentos: Para a 

realização da observação, entrevista e questionários, wjos respakfos 

teóricos Cervo; Bervian; Silva (2007}, Vergara (2009}, Goode; Hatt (19TT}, 

Inácio Filho (2007), Ferreira (1996}, Alves (2007), Gonzaga (2005), Mlnayo 

(2004) Barros; Lehfeld (2005}, 

Nessa perspediva, a pesquisa buscou analisar a Resolução de 

problemas oomo um mecanismo para compreender determinadas 

linguagens matemáticas, na qual precisa maior empenho dos educadores 

para que haja um avanço significativo nesta área especifica, trabalhando 

assim o que realmente precisa ser visto. 
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CAPITULO 1- MARCO INTRODUTÓRIO 

1.1. TEMA 

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA A 

PARTIR DAS ETAPAS DE AÇÕES MENTAIS DE GALPERIN NO 3• ANO 

DO ENSINO MÉDIO REGULAR EM UMA ESCOLA DA REDE ESTADUAL 

NA CIDADE OE BOA VISTA 

1.2.PROBLEMATIZAÇÃO 

Cotidlanamente verificam-se nas salas de aula as dificuldades 

explicitas dos alunos na disciplina da Matemática e tudo que se relaciona 

a ela. Apesar das modernas conc:epções de Ensino ainda se busca 

•rónnulas• para uma aprendizagem satisfatória. Ê impressionante como 

não se estabelece uma conexão oom a teoria e a prática. 

No geral percebe-se que a disciplina da Matemática é ministrada 

sem o repasse da logicidade e da compreensão, as quais deveriam 

instrumentalizar os alunos para a resolução de problemas em qualquer 

situação (intra) e (extra) sala de aula. 

Nas escolas, percebe-se que as queixas dos professores em 

relação à aprendiz.agem do alunado são bem expressivas. As dificuldades 

são gigantescas, o que reflete diretamente na relação social destes, 

principalmente no mercado de trabalho. Contrapondo a ideia que o espaço 

instituição-escola deveria fomentar e Instigar ação de problemas corno algo 

que se encara em todas as situações. 

Estudos contemporâneos sobre a abordagem do ensino da 

matemática que tratam a resoluçAo de problemas como necessária, 

evidente, aos poucos conquistado o seu espaço no cenário educacional 

brasileiro, mesmo de forma tfmlda, tem feito a diferença nos projetos 
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elaborados POf professores que buscam difundir esla ooncepçâo do 

apllcabllldade prática. 

Mas esta nova postura exige conhecimento e habilidades do 

professor para lidar com essa nova forma de aprender e ensinar. Este 

assunto vem sendo entretaçado em lodos os meios académicos e nas 

áreas afins, principalmente na nova geração de matemáticos. 

Nesse sentido, o que está ocorrendo é visto como uma 

necessidade de mudança na didática da matemática. O professor se sente 

sozinho, precisa assumir a Identidade de pesquisador. Não há multa 

colaboração em tomo do assunto, o apoio é quase inexistente, muitos não 

sabem exatamente como p(oceder diante das dificuldades dos alunos. Mas 

alg,ms sentem o desejo de buscar altemaUvas, precisam fazer diferente, 

porque também hã certa pressão por parte dos próprios alunos, e também 

porque o Coordenador ou diretor exige resultados posítivos e boas notas. 

Diante dessas problemáticas., onde a rearldade é bem adversa do 

campo teórico, no âmbito da matemática, canalizando para a resolução de 

problemas, surge a pergunta oportuna: Como o ensino da matemática 

pautado nas modernas concepções de Taíizina, Polya e Galperin poderia 

contribuir para uma aprendizagem significativa dos alunos da Esoola Dr. 

Luiz Rittler Brito de Lucena em Boa Vista•RR • Brasil? 

1.3. PERGUNTAS DA INVESTIGAÇÃO 

1.3.1 Pergunta Geral 

• Como llabalhar a Resolução de Problemas na moderna 

perspectiva centrada na Teo<ia de Galperin, em que a teoria não 

está dissociada da prática, principalmente nas situações 

ootidia.nas? 
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1.3.2 Perguntas Especmcu 

• Os professores tem conhecimento das modernas coocepções de 

ensino da Matemática baseada na compreensão, no entendimento 

e na aplicação prática das resoluções de problema? 

• Em relação à aprendizagem matemática. Quais as habilidades que 

os alunos do 8° ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual 

Dr. Lulz Rlttler Brito de Lucena adquíriram, e que hoje possam 

desenvolver nas Teorias Mentais de Galperin? 

• Quando sao utilizadas as atividades de situação-problema em 

matemática? 

• Quais as maiores dificuldades em relação à resolução de 

problemas no 3° Ano da Escola Estadual Dr. Luiz Ríttler Brito de 

Lucena? 

1.4. OBJETIVOS 

1.4.1. Objetivo geral 

• Abordar a Resolução de Problemas, nas turmas do 3° Ano do Ensino 

Médlo Regular, pautado na pesquisa de mesltado realizada com 

esses alunos na a• série, em 2011 na Escola Estadual Dr. Luiz Rittler 

Brito de Lucena. 

1.4.2 ObjeUvos específicos: 

• Observar no espaço sala de aula a prática e o desenvolvimento dos 

exercfclos que envolvam a resolução de problemas oom base na 

Teoria de Galperin; 
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• Verificar se é oportunizado ao aluno o desenvolvimento das etapas 

mentais, no processo de aprendizagem oolouvo, sem que este perca 

sua r1dividualldade; 

• Deteciar as principais díficuldades da resoluçao de problemas nos 

exercidos propostos pelos professores; 

• Analisar se as atividades lógico-matemâUcas, propostas aos alunos 

permitem estabelecer relações matemátkas em situações que 

surgem da realidade em que eles estão inseridos. 

1.5. JUSTIFICATIVA DA INVESTIGAÇÃO 

A importância da aprendizagem significativa envotvendo a 

resolução de problemas é o díferencial para a aplicabilidade pratica. Assim 

este estudo se desenvolveu a partir da pesquisa realizada em 2011, com 

alunos que cursavam o 8° Ano na Escola Estadual Dr. Luiz Rittler Brito de 

Lucena, cujo interesse era descobrir qual a dificuldade ou habilidade dos 

alunos em raciocínio lógico, mas na presente pesquisa esses mesmos 

alunos foram Investigados de acordo com as etapas mentais na Teoria de 

Galperin, também na Resolução de Problemas para se realizar uma anáUse 

desse periodo até o atual. 

Esse tema é Justificado pela vivência num mundo cada vez mais 

exigente no que se refere ao saber e a pralicidade de se resolver questões 

de cálculos dentre outros. Outra relevância é que na nova concepção de 

ensino da matemática propostos principalmente por Tallzina, Polya com 

ênfase em Gatperin, cujas análises configuram-se como desafios, porque 

estes métodos Instigam tanto professor como aluno a interagir e buscar 

mais conhecimento sem que necessariamente seja utilizada a 

aJ)fendizagem mecânica ou de mera memorização. 
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Conte~uahza-~e que o aprendizagem m11t1?rnAlial aJlKlt1 a torma, 

dd&dãos, pal'8 que estes tomem eUludes correi.as no vida soctal e 

ecadêmlca, oonsldemndo as necessidades básicas para a vivência do 

mundo oonremporãneo. buscando a formaçao da ldentldado, diante da 

\•eloddade exigida no mercado de trabalho. 

Com esta pesquisa protendo rel1etlr também sobre o papel do 

professor enquanto mediador da aprendiz.agem matemática e a resoru~o 

de problemas despertando para a necessidade de se trabalhar o raciocinio 

lógico à luz das concepções modernas, com base nas Teorias de Galperin, 

sendo relevante para este estudo colaborar com o grau de díf;culdade 

detectado nos alunos do 8° ano em 2011, bem como registrar estas 

situações na sara de aula envolvendo os sujeitos: professor e aluno. atoces 

principais neste cenário educativo com a maior parte desses alunos, no 30 

Ano do Ensino Médio em 2015. 

Portanto, esta pesquisa visa contribuir para um estudo mais voltado 

para as discussões pertinentes no contexto sala de aula, onde deverão ser 

trabalhadas teoria e prática numa perspectiva mais aproximada da 

realidade. Posto que colocar estas situações em evidência é possível~ 

Oesaever o ambiente escolar e Identificar as habilidades que estes alunos 

são capazes de produzir. 

Nesta abordagem, a presente tese busca contribuir para a 

compreensão destes aspectos matemáticos que envolvem o raciocínio 

lógico entrelaçando os sujeitos da pesquisa, sendo que as rotos dos alunos 

estão em Apêndice G e H tendo como pano de fundo a Esoola Estadual 

Luiz Ríttler Brito de Lucena, o qual poderá servir de ponto de partida para 

estudos posteriores dessa temática, onde há pouca expressividade em 

Roraima. 

Considerando o que preconfz.am Delgado; Mendez.a; Castaneda 

(2009, p.3) ·a alMdade de situações problemas provê aos alunos uma 

metodologia eficaz para a resolução de problemas matemétlcos que 

https://v3.camscanner.com/user/download


)Jl 

lcnh1m, romo modelo nu1lcm"tloo ns 1111t1llo Uf,ICl0ç/)o11·. l11lr, 'llqnlno, tfU'l 

o entendimento do ce>mo resolve, problemas orn muno oontríbul p:,rn 

escolh!l de uma ellematlva eRcoi. porém p,im 11uo Isto ocontoça lt prnc.111<> 

que 

Para sua efetMdado é neoessérlo uma co,rota orlonla<;ao das 

ações conjuntarnento oom uma direção do processo do estudo que permita 

a transformação desde uma etapa material olé mental sustentada pela 

teoria psloolôglca de formação por etapas das ações mentais (DELGADO; 

MENDO~ CASTANEDA, 2009). 

Tal assertiva demonstra a necessidade vital de que a resolução de 

problemas seja ministrada de forma eficiente, envolvente, que promova ao 

alunado oportunidades destes desenvolverem o radoc:lnlo lógico, que os 

façam pensar numa salda, numa forma de aplicar seus conhecimentos 

adquiridos de maneira prática e objetiva em qualquer situação que se 

encontrar. Formular, analisar e resolver situações do cotidiano que envolva 

perímetro, área e volume. 

Neste viés é evidente que a resolução de problemas 

instrumentalize o alunado após a leitura e interpretação a desenvolver a 

compreensao, a aplicação de fórmulas para o cálculo seja de áreas e 

volumes de figuras simples, representações gráficas dentre outros 

elementos. Portanto: 

A matemática constitui-se tanto pelos próprios meios de produção 

do conhecimento (oonjecturar, intuir, representar, estimar, simular, 

modelar, propor e resolver problemas) como pelos resultados desse 

processo (oonceitos, regras, principios, algoritmos, teoremas). Deriva 

dessa opção ·o fazer matemáticaª como realizar atividades lógloo­

matemáticas que permitam e&-tabelecer relações matemáticas em 

situações que surgem da realidade em que estão Inseridos (PAVANELLO; 

NOGUEIRA, 2006, p. 4) 
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A oonoepção das autores deixa claro 11uo cm qualquer de,t:Js 

situações ooorre e problernahuçAo por Isso há neoessldade de se voltar 

para as questões mais salutares em sala de aula pa1e despeitar os alunos 

no sentido de coadunar teoria e prática. 

Delgado; Mendola; Castaneda (2009); Pavanello; Noguef1a (2006) 

comungam da mesma opinião acerca da resolução de problemas, 

aetedítam eles, que o ensino torna-se mais ereUvo quando é norteado pela 

resolução de problemas, e, Isto é passivei com as orienlações completas e 

geraJS das ações onde os alunos obtém forma independente sobre uma 

direção cfdica e transparente do processo de estudo. Neste propósito, a 

informação cientifica precisa ser conciliada com as situações-problemas, 

que inevitavelmente ocorrem no dia-a.<fla. Certamente o aprendizado 

toma-se mais eficiente, a começar pelo processamento das Informações e 

consequentemente preparando o aluno para o ingresso na sociedade e no 

mercado de trabalho. 

A partir da temática evidenciada surgiram as inquietações acerca 

das dificUldades que os alunos apresentam para a resolução de problemas 

através do raciocinio lógico. Diante disso, observa-se que os educadores 

precisam suscitar este interesse. Criar situações. 

Visto por este ãngulo é relevante nesta pesquisa destacar que tais 

propostas refletem na educação dos aJunos, além disso, oportunila a 

desenvoltura nas resoluções contribuindo para a educação de qualidade. 

confoone é e.xlgido na atualidade. Dessa forma, desmistifica o fato do 

professor, desenvolver sua pratica pedagógica, priorílariamente, dando 

aulas, passando o conteúdo na lousa. 

O caráter relevante desta pesquisa está concatenado com as 

Inquietações pela busca da quaJldade na educação, assocJada às questões 

de resolução de problemas e raciocinio lógico, que nem sempre são 

trabalhados pelos professores, para desenvolver habilidades e 

competências no ãmbito da matemàtica e das questões práticas colidianas, 
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oonhedmento. 
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CAPITULO 11 - MARCO TEÓRICO 

2.1 CONTEXTO HISTÓRICO 

A Matemática na sua trajetória tem se desenvolvido satisfatoriamente, 

·ao longo do tempo e em diferentes espaços geográficos. a sociedade e a 

cultura do ser humano sorreram transrormações. adaptando-se a um 

mundo que está sempre em transição• (SANTOS, 2009, p.17). 

Neste vfés dlsa.,tem-se os caminhos percorridos e a moderna 

compreensão da matemática enquanto ciência. Para tanto é necessário 

que se busque no passado as ex;plicativas para o presente. De acordo com 

D'Ambrósio (1999) a práxis fundamenta-se na a.,ltura. nos estilos de 

aprendizagem e no regtstro dessas atividades. Afirma ainda que a história 

da Matemática tem estreita relação com a história da humanidade porque 

se apresentam concomitantemente. 

Segundo O'Ambróslo (1999) desde os primórdios, a matemática 

tem sido utilizada de maneira prática para satisfazer as primeiras 

necessidades cooforme registros babilõnios na Dinastia Amonta, por volta 

de 2000 ac., ou do Egito. no papiro de Moscovo, por volta de 1800 a.e. 

Assim sendo, Machado (1998) reporta que na matemática egípcia as 

fórmulas e receitas surgiam nesta mesma ordem de necessidades. 

Acrescenta ainda que tais Impressões matemáticas roram encontradas em 

tábuas de argila dos babilónios, nos papiros egípcios, longas llstas de 

problemas matemãlicos. No contexto da matemática grega cita 

Arquimedes (286-212 a.C.), cujo legado para a Matemática contemporãnea 

são as descobertas no campo da mecânica. Mais tarde Einstein 

complementa com a teoria da relatividade. 

Numa rase posterior os hindus caraderlsticamente nõmades e 

pastoris, diferentemente dos gregos não se prendiam a formalidades, e 

assim contribuíram com a álgebra (não formalizada), e a "criaçãoº do zero 
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serviram de preQKfentes para o atual sistema de numeraçêo decimal do 

posição (O primeiro reglstro consta do ano de 695). Já os árabes 

aproveitando este conhecimento o aperfelçoaram no senUdo do melhor 

desenvotvimento da álgebra e a sua expansao para a Eu1opa. Isto se dou 

durante a oooqulsta de outros povos adquiriam conhecimentos e os 

desenvolviam. Neste contexto, admite•se que a origem do vocábulo 

algoritm<> é uma homenagem ao matemátk:o árabe AI-Khwarizmi (780-

850). Apesar de todas estas ímportantes descobertas multo tempo foi 

necessário para que o mundo ocidental valorizasse, indusive, nos 

primeiros momentos os conhecimentos matemáticos eram proibidos pelas 

autoridades reljglosas (MACHADO, 1998; COUTINHO, 2001). 

É inegável que a Matemática desde a sua "criação" contribui 

sjgnificativamente em várias situações. Visto por este ângulo Bezerra, 

Araújo e Borges (2005) listam alguns benefTclos trazidos pela matemática: 

No Egíto Antigo os sacerdotes usavam o cálculo na área da Astronomia 

para determinar as enchentes e prevenir catástrofes através de medidas 

como drenagem de pântanos e regiões alagadas. A Matemática subsidiou 

a projeção de obras hidráulicas, reservatório de água e canais de irrigação 

no rio Nilo. 

Os autores ainda relembram que na Mesopotâmia, a exemplo dos 

egípcios, esta ciência era associada à praticidade, dai o surgimento do 

calendário, admínlstração das colheitas. organização de obras públicas e a 

cobrança de impostos, bem como seus registros. Na Grécia foi 

desenvolvido conceituação, teoremas e axiomas, descobrindo grandes 

pensadores. Nesta perspectlva. a matemática modema firmou-se no 

racionalismo jõníco, em que o principal estimulador Tales de Mileto, 

considerado o paJ da matemática moderna. A partir do século XIX a 

matemática começa então a se ramificar em diversas disciplinas, que 

ficaram cada vez mais abstratas. 
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Olivl'lin (2000, p O) p100011l1A 11110 0111 forno cio IOOO ·o rn/Jtodo 

Rxloml\llco e n Gcomolrln 11oím111 n lnl1111\noln <lmw, nut111lo fl'> r'lvl~c, 

critico. tovndn n ofolto 1>0r mullos 111nlo111Allcon·. como por O)'IJrnplo, D 

Hilbo11. através de seus csc.iltos "F1111da111enloo do Goomolrla" (Gruú/nyon 

der G~metrle llluto do orlglnnl), publicada em 1901. /\ Atgobra o a 

Aritmética ganhnm espaço o novos Impulsos. /\luahnonle so desonvolvern 

tais teorias abstmtas. que se subdividem em outras disciplinas favorecendo 

a aboroagen1. 

2.2 A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NA APRENDIZAGEM 
MATEMÁTICA 

Um dos maiores desafios para os professores é o repasse de 

informações aos alunos dos conteúdos matemáticos. No que se refere ã 

resolução de problemas, etenca-se alguns objetivos: ·estimular a 

curiosidade do aluno, assim como, aproximá-lo do cotidiano, fazendo-o ver 

que a matemática está presente dentro e fora das salas de aula", a partir 

deste entendimento, o apreodizado fica mais eficiente e menos repetitivo. 

Corrobora-se que a prática constante da resolução de problemas, dentre 

muitas contribuições marcantes destaca-se: a Interpretação do enunciado 

da questao que lhe é proposto, a estruturação da situação que é 

apreseotada, e transferências de oonceitos para resolução de novos 

problemas (NASCIMENTO; PASTANA; RAMOS, 2009, p. 7). 

Zugaib (2008, p.9) teoriza que colidianamente evidenciamos 

situações que requerem uma resolução prática, porém o enfrentamento 

destes problemas ooorre de forma muito complexa, visto que grande parte 

das pessoas não assimilou corretamente o conceito de simples, e 

consequentemente a oorreta interpretação. Porém, há outra de ver o 

problema de forma •diferenciada e multifacetada", o que possibilita uma 

interpretação mais coerente. Assim verifica-se que: 
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Nesta concepçao de fonna ampliada os r,rot,lemas e as llmflações sêo 
ampliados, o que requer uma anâllse mais consistente quando estes são 
avaliados de fom'la mais detalhada, com uma vfsão amplla<la, pois a partir 
deste entendimento a tendência é que as respostas tornem cada vez mais 
simples eficazes. Tal disc,.irso derendldo por Gauonl; Ost (2008) se pauta 
numa significativa mudança de hábito. 

Na visão de Ponte (2004, p.31) a Matemática é concebida como ·uma 
disciplina extremamente difícil, que lida oom objetos e teorias fortemente 
abstratas, mais ou menos Incompreensíveisº. Outros teóricos já associam 
com o aspecto mecãnloo, intrinsecamente ligado ao cálculo. O que para o 
autor causa efeitos de forma intensa e negativa no processo ensino­
aprendizagem. ainda mais quando o proressor de Matemâtica é um mero 
expositor do assunto, sem preocupar-se com a aprendizagem slgníficatlva. 

NASCIMENTO; PASTANA; RAMOS (2009) argumentam que as 
operações matemáticas Induzem ao aluno a sua famíliarização no universo 
dos números. Compreende-se, portanto, que a resolução de problemas 
automaticamente já insere o raciocínio. Se bem trabalhadas estas 
questões, o aluno conseguirá uma maior produtividade em matemática, 
porém as aulas deverão ser interessantes e desafiadoras para diminuir a 
antipalia que alguns alunos sentem ao passarem pelo estudo dos cálculos, 
pois um dos seus objetivos é proporcionar uma boa base matemâtica a 
quem se dispõe a aprender. 
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para o entcndltnf'nln dn '"~ol11cAo dl' J>rol)!l'mM Pnrn tnrilo I Mh,,,t '( 1 Q1R) 

epud Ni-~cimento f'Aslnnn, íl1mlO!I (?009) d!'!r.l1m, f\11'? ·011 'llnAI'\ • ~ 

modlf,cam 8 quttntldadp dinntp dA qwil !IÃO COIOCRd0'I r.omo () :irtjtJll•m 

modifica o subst11ntivo' Em sumn os teórico, concluem que :t!I opmaç/~"I 

mAlemâllcas marcam o inicio dn aµrendirngern de mal'!mâlio3, qoo 

comparadas a Língua Portuguesa é tAo Importante quanto à somânt,ca. o 

ensino das classes gramaticais na llngua l)Ofluguesa que sêo ensinados 

pelo professor. Ass,m, os sinais da matemélica tornam-se universais, 

constlluindo assim as quatro operações que servem do base para lodo e 

qualquer cálculo 

2.3 O MÉTODO DE POLYA NA RESOLUÇÃO DE 
PROBLEMAS 

Considerando que Polya2 foi pioneiro na disoossão de resolução de 

problemas, iniciou esta fonna de se trabalhar a matemática na década de 

40. Suas ideias foram impactantes no âmbito do ensino desta disciplina, 

dando majs lmportancla para esta vertente da matemática, enfatizando esta 

como enriquecimento para novas fontes de pesquisa. Dessa forma são 

sugeridas perguntas e respostas equivalentes ao problema a ser resolvido. 

Na concepção de Polya (1978) um problema é reconhecido por 

alguém quando este não tem resposta imediata, ainda numa situação em 

1 D.wkl HIibert foi t.m matomállco alomAo que nasceu em 1862 na região de Kõnigsbefg 
Lá. iniciou &e1JS estudos sendO nomeadO em 1895 para Gõttlngen, onde ele ensinou alé 
5e al)054Wúr, em 1930. Hfbel1 é rreqoentemente considerado como 1.111 dOS maiores 
matemátJcos do séQAo XX, no mesmo nlvel de Henri Poil<:aré. Devemos a ele 
l)Mcipalmeme a bta de 23 protllemas, alguns dos quais nao foram rosoMdOS até hoje. 
que 8'e apresentou em 1900 no Congresso lntomocl.onal do Matemática em Paris, 
Disponlvel em: <httplt.w,wuomatemetlca.oom.bflblografhllben.~ -> . Acossado em 
3.ago.2012. 
1 George Polya nasoeu a 13 de OezembíO do 1887 em Budapeste de lamllia Judaica de 
origem polaca. Fez vát1as gracllaçõos o conduiu doul.Omdo em Matemática. SUa énfaH 
maior foi no raciocfnlo 16gico, a resolução de problemas. Disponlvol em: hl.1p:/lwww­
gap.dcut-and.aç.iA(l-hlstory/Ma!hemat1c1anS/Polyahtml. Acassad<> em 3.ago.2012. 
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que nêo ~be e P,cci~a de C011•111IIA41 ou Ofll'lnt11çõo,. ou M):t, n~o conqt?QtJ'.l 

rosolvê-lo apenas com o 0011hcclmn11lo que Bfktolrlu 

Polya (1978) apud Oanto (2002, J) JI 21-28) AP,OSMIA o i:!'V(IIC?mll 

de resolução de problemas pautado em várias etapas, J)Ofém S'.l<êo 

comentadas as quatro etapas prlnolpals. A primeira consisto em a) 

Compreender o problema: que se ramifica nos seguintes questionamentos· 

O que se pede no problema? Quais são os dados e as condições do 

problema? Ê posslvel razer uma figura. um esquema oo um diagrama? É 

posslvel estimar a resposta? 

Na segunda etapa é sugerido por Polya (1978): b) Elaborar um 

plano canalizando para as perguntas: Qual é o seu plano para resolver o 

problema? Que estratégia vooê tentará desenvolver? Vooê se lembra de 

um problema semelhante que pode ajudâ-lo a resolver este? Tente 

organizar os dados em tabelas e gráficos? Tente resolver o problema por 

partes. 

Em relação a terceira etapa o objetivo principal é: e) Exeaitar o 

plano; apoiado pelos questionamentos: Execute o plano elaborado. 

verificando-o passo a passo; Efeh.Je todos os cálculos indicado no plano; 

Exeaile todas as estratégias pensadas, obtendo várias maneiras de 

resotver o mesmo problema. 

Já a quarta etapa baseia-se nas seguintes propostas: d) Examine 

se a solução obtida estâ c:orTeta, subsldlada por outras perguntas como: 

Existe outra maneira de resolver o problema? É possível usar o método 

empregado para resolver problemas semelhantes? 

Segundo o autor, a partir destas indagações diante de um 

problema, o levantamento de hipóteses, a testagem dessas hipóteses e a 

análise dos resultados obtidos sao procedimentos que devem ser 

enfatizados com os alunos. Isto suscita maior Interesse e participação, além 

https://v3.camscanner.com/user/download


37 

de opor1unlztH certa autonomln frente aos problomos onoonlmdos oo dia a 

dia. dentro e fora da escola 

Ainda sobre Polya. Costa e Moreira (1997, p.13) anrmam quo o 

teórico acredita que ·a solução do problema exige urna compreensão da 

tarefa, a conoepção de um plano para executé-la, a execução propriamenle 

dita e uma análise que nos permita determinar se alcançamos o nosso 

objetivo'. Isto significa que necessariamente deve haver um planejamenlo 

prévio para se resolver uma situação complicada. 

2.3.1. A Heurfstlca de resolução de problemas na teor1a de Polya 

De acordo com Brandão (2005) Polya desenvolveu seu método de 

trabalho a partir da resolução de problemas, o qual apresentou uma 

possibilidade global de se trabalhar a solução de problemas. indusive em 

outras áreas de conhecimento. Neste aspecto, verifica-se também o 

desenvolvimento de competências no pensamento lógico, pois permite 

quebra de paradigmas por não concordar com a educação tecnlcista que 

oportunlza ao alunado o enfrentamento de uma reaJidade complexa. 

Considera-se, portanto, que a Heuristlca3 é um ponto de partida 

importante para se chegar a uma resolução satisfatória dos problemas. No 

entanto, a atuação dos educadores, ainda se volta para o modelo 

transmissivo teonlcisla. Para que ocorra uma mudança significativa em 

relação a real concepção de resolução de problemas Gauoni; Ost (2008) 

relembram que: 

Resdvér problemas é llna habidade prallca. como nadar, 

esquiar ou tocar ~ você pode al)feodê• p0( melo de 

lmllaÇao e p(átJCa. ( ... ) se você qi.iet apreodêr a nadar você tem 

' Hetltfstico: adj. Que tl!ffl utlidade na d8scobert.a cien1ífiea.. DíZ-se de uma lipótese de 
trabalho adolada pmvlsoc1amente. oomo Ideia diretrtz. na pascpsa dos ratos. Diz-se do 
método pedag6glco que leva o aluno a aptencfé( po< si mesmo a YCfdade que se lho~ 
ensinar. Dicionário Online do Português. Oisponlvel em: 
<httplf:www.dlcio.com.bflhEUisticol ->. Acessado em 15.ago.2012aluno a aprende( por sl 
mesmo a vwdade que se lhe quer ensinar. Dlclonário Online do Ponugués. Disponlvel em: 
<ht!plf.www.cido.oom.bf/heuisâco/ ->, Acessado em 15.ago.2012. 
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Vl~IO r,o, f'!tl!' All{lulo P(llyn ( IA7A) npMlnvn 'I"" A rln~ntl'3rl11 

p('l~~lbU"ª· C'-AJ')ACllln C' d('~C'IWOIVr o rncloclnlo 16<11<:<1 (1110 11111110 u,olrlbt1I 

para um., nprendiu1prm concrrtn, P:icorclln lnmbf-111 n mrrrtófltl o n rnpkJDi 

do pen~menlo embora no Inicio ooo,rn umn vlsAo lncornpl,itn ,, 

oompllcada, no de$e1w0Mmento t.lns nllvkJntlos as ovoluçõos nconl001Jm 

de forma positiva culminando com e resotuçao tio p,ol>lomas 

2.4. TALIZINA E O PENSAMENTO MATEMÁTICO NA 
RESOLUÇÃO OE PROBLEMAS 

A resolução de problemas como ponto de partida para soluções 

práticas na visão de Talizina (1987) para Paulino FIiho (2008) na 

aprendizagem matemática os obstéculos dlreclooam, esUmulam para que 

seja enoontrada uma solução, assim como a percepção dos limites, das 

possibílidades e os reajustes. 

Neste contexto para Talizina, a resolução de problemas traz 

propostas de desenvoMmento intelectual a qual se baseia também em 

critérios, metodologias diagnósticas e análise de questões, que precisam 

estar adequadas para a Idade dos alunos e pautadas nas habilidades e 

competências individuais de cada indivíduo a fim de que estes tenham 

domínio. 

Alias e Yera (1996, p. 40) argumentam que Talizina com base na 

teoria de psicólogos da antiga URSS e de outros países chegaram a 

condusão de que: "o êxito de um sujeito na solução de algumas tarefas 

depende não só do estágio de sua atividade intelectual, mas em grande 

medida de quais tarefas e com que material se propõem as mesmas·. 

Assim sendo, TallzJna (1988, p. 47), em relação aos conceitos 

básioos da Teoria de formação das Ações Mentais por Estágios observa 

que na lógica •para se desvendar os mecanismos Internos que 
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dn W A AqUII n se ~ "'"" ,,, IIJIM( IMI lnn 111,~'J<t,Jt ,J4 

J11oblM111s' tm, quo rel!OIVl!f Pf~'°' lí'OL Y/1 p o~. 19'/l)J 

Visto por este Angulo Polya ( 1978) apostava que a descoberta 

possfüil~a. capaeita e desenvolve o redoclnlo 16glco que muito contribui 

para uma aprendizagem conaeta, exerclla larnbém a memória e a rapidez 

do pensamento. Embora no Inicio ocorra uma visão incompleta e 

complicada, no desenvolvimento das atividades as evoluções acont.ecem 

de fonna positiva culminando com a resolução de problemas. 

2.4. TALIZJNA E O PENSAMENTO MATEMÁTICO NA 
RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

A resolução de problemas como ponto de partida pa1a soluções 

práticas na visão de Talizina (1987) para Paulino Filho (2008) na 
aprendizagem matemãtica os obstáculos direcionam, es1imulam para que 

seja encontrada uma solução, assim oomo a pe1cepção dos limttes, das 

possibílidades e os reajustes. 

Neste oontexto para Talizina, a resolução de problemas traz 

propostas de desenvolvimento Intelectual a qual se baseia também em 

attérios, metodologias diagnósticas e análise de questões, que precisam 

estar adequadas para a idade dos alunos e pautadas nas habilidades e 

competências individuais de cada indivíduo a fim de que estes tenham 

domínio. 

Aôas e Yera (1996, p. 40) argumentam que Talízina com base na 

teo,ia de psicólogos da antiga URSS e de outros palses chegaram a 

conclusão de que: •o êxito de um sujeito na solução de aJgumas tarefas 

depende não só do estágio de sua atividade intelectual, mas em grande 

medida de quais tarefas e com que material se propõem as mesmas•. 

Assim sendo, Tallzlna (1988, p. 47), em relação aos conceitos 

básicos da Teo<ia de formação das Ações Mentais por Estágios obsef'Va 

que na lógica •para se desvendar os mecanismos internos que 
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caracterizam a atividade cognoscl11va nao ó suficiente verificar a 

capacidade de resolver detem1lnedas slluaçõos-problema·. Isto ooo,re 

porque na resolução de problemas a obtenção de uma resposla correta 

nem sempre exige racioclnlo conelo. o Individuo pode se valer de outras 

formas de pensamento, mas que é posslvel chegar a uma resposta 

satisfatória. 

Outras vezes, o Individuo o indivíduo consegue resolver 

corretamente a situação-problema, mesmo sem definir previamente quais 

seriam as estratégias a serem seguidas, isto é segundo Rezende; Valdes 

(2006) acerca da teoria de Talizína explica que o individuo nesse caso, ·não 

tem consciência do polque, nem sabe muito bem expl!car como. Em todas 

essas situações, o aprendiz não desenvolve um método de ação eficaz•. 

Mas, que consegue chegar a um determlnadof comum. 

Quanto aos aspectos conceituais da base orientadora da ação os 

autores acima citados citam TaJizina (1988, p. 135) que os educadores 

devem compreender este processo, visto que •é inútil esperar que se forme 

o pensamento matemático para começar a ensinar malemáüca, pois só o 

ensino de matemática conduz ao desenvolvimento do pensamento 

matemático•. 

Nnda com base em Talizina tal pensamento traz uma contribuição 

muito Importante para o processo ensino-aprendizagem porque os 

conceitos operacionais ao contrário de que a maioria pensa não determina 

uma forma rígida ou mecânica, pois o indivíduo procura resolver a situação­

problema de forma independente, precisa apenas de alguns conceitos 

teóricos para nortear. 

Na visão de Rezende; Valdes (2006, p.137) a consciência da ação 

mental não é essencialmente abstrata, mas determina a resolução de 

situação-problema, a qual deverá ser resolvída na prática de forma objetiva, 

assim; ·o sujeito também se vale de um modelo conceituai de referência 
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que lhe permite discriminar qunls sllo os nspectos eASOn<:lal11 quo dovem 

ser levados em oonslderacao na orgnnlu1ç80 da ação• 

Quanto a díficukfades de elaboraçâo da base de ação Tal1zlna 

(1988, p.48) menciona dois tipos principais de programas de p,ocesso de 

ensino-aprendizagem: o prtnclpal e o regulador. Sendo que o primeiro deve 

vir bem antes da Iniciação do estudo, rundamenlado na Base orientadora 

da ação. Já o segundo, se paula na análise das ações do aprendiz com o 

fito de trabalhar a partir das ralhas verificadas neste processo. Dessa forma: 

·muitas variáveis que intervêm diretamente na aprendizagem surgem 

apenas durante a realização da proposta de ensino•. 

Portanto, estes programas devem constituir um plano macro 

agregando as ações mentais a serem aprendidas e aplicadas no contexto 

social. Nesla perspectiva os Interesses e expectativas do grupo de cada 

aprendiz devem estar concatenados. 

2.5 A CONCEPÇÃO OE GALPERIN ACERCA DA 
RESOLUÇÃO OE PROBLEMAS 

Seguiôor de Vygotsky, Galperin. psicólogo russa, enfatiza um 

aprendizado matemático significativo, assim, Delgado; Mendoza (201 o, 
p.3) argumentam que toda atividade matemática está composta por ações, 

com suas perspectivas operações, a qual deve passar da percepçao 

material para a mental, de generalizada à especifica, de detalhada à 

abíeviada, de compartilhada à Independente e de consciente à 

automatizada. 

Galperin (1989) indica o caminho para transrormação não resoMda 

por Leóntiev' ao afirmar que antes mesmo da atividade ser mental deve 

• AJexel Nlkolaevk:h Leontle11 (1903. 1979) psie61ogo russo. Assim como os OUITOs teórioos 
s6clolnteracionl'1as (Vygotslcy e I.Llfa). para Leonlle11, as toonas pslcol6gicas veem o 
oomedmento em esçlral, enquanto •enc!lz.agoo, sócio-históriça, construida em 
processo dialético, através de sll'UaÇOes1lfOb(emo, de aU...tdados eomple1C&S o reladonals, 
avaliada nos aspeçtos qualila.Uvos de resokJção o no formato coletlvo de trabalho, o quo 
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posstu por cinco otnJ)llA qunnlilnllvM· formoçno !ln ho11ll 01lo111n,lorll dn 

açl\o. fonnnç.Ao dn nçno om ro,mn 111nloItnt ou 111nlo111111,ndn; for111:içno dn 

açl\o vorool oxtcmn: formnçJ\o cio llngungom l11lm11n pnro 111 o fo11n11ç/l(J dn 

IIngu11gem lntomn. sondo quo lodos olos convorgorn puro o rosoluç.llo d'J 

problemns 

Tal descoberta procedo do posqulsos do psicólogo russo o sous 

oolaboradoros ao Investigar o oprondlzogom das hobllldades rel9ciona<Jos 

à esorita. Nesta porspoctlva, Worstch (2000, p. 103) declara que Galperln 

procurou ·avaliar a uURzeção de ferramentas cognlUvas que forneçam ao 

aprendiz: recursos auxmares para o pensamento, verificando se contribuem 

para a promoção efetiva da aprendizagem·. Assim, o autor avalia que a 

iniciatíva de Galperin na década de 60, foi primordial para a compteensão 

da resolução de pt0blemas em várias áreas do conhecimento. Vale 

ressaltar que todas estas pesquisas tem base em Vygotsky: mediação e 

interiorização os mais estudados. 

Nesta linha de pensamento Gulmans et. ai. (1995, p. 81) oomenta 

que a pesquisa de Galperin, atualmente tem se aptOfundado nos oonceitos 

com base na teoria sócio-histórica, sendo muito evidente esta abordagem 

no âmbito educacional. Cuja idéia é corroborada por Haenen (2000, p. 93) 

e Werstch (2000, p. 103}, evidenciando assim, a concepção Vygotskyana, 

sendo que na Holanda esta teoria é bem difundida. Critica aos modelos 

educacionais. 

2.5.1. Ensino fundamental 

Galperin (1989, p. 67, 69) discorda do modelo de ensino tradicional 

porque impõe ao proressor e ao aluno as seguintes condições, que para 

ela não contribui para a aquisição do conhecimento necessário para a vida 

cotidiana, oonforme é visto a seguir: 

rompe, derinrtlvamence, com os crílériOs excllstvos de rnensuraçao quantiatíva. 
Olsponlvel em: <Ntp'J/frankvcatvalho.blOgspotcom.br/>. Acessado em 13. Sét.2015. 
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n k'i()lcll ckl 1ncloolrio o 01 r,,o,~,,o,tC>'I ,.,, qi..it " 

l\~rnln, b) dflfnOIKlrnçAo do r,,ocn,~ dtt lorm_,,.llt, rlt.11 

COOC(llto~. det11lh11ndo n wa Olli,llln o ffVOlur-~ IJll\ o ,nt/igl'> 

no quBI uUk> sondo on!lf\fl(Jos. e) D>'omr,ltrlClll',At, m, 
00flC01los, doln~mndo suo opleaçêo o uma slltlo d9 

slluaçõo, po1tk:Wllos port.mnto,. O stooo, por aua Vêl, 

dol/8 8COl'TlpMher o rocioclnlo do i-cAosSOf om cooa uma 

de55as tarofo, tlOf11 a rosponsabitldado do 11) rolltar as 

düvfdas; b) momonzor os lnfoonaçõo_s; e) aprondor a utlliiat 

as rOnnt.Cas quo explcflom a llf)llc8Çl)o dOs OOllCGHos em 

determinadas sllu89ÕOs, 

Nesta conjectura, Galperin (1989, p. 67) observa que a 

memorização do aluno acontece de forma abstrata, ainda que o professor 

recorra a outras formas de explicar o assunto, o aluno assume o posto de 

observadOf', e seguidor de um radoclnlo lógico e acabado, e os exercidos 

para fixação não tem base. Ocasionalmente o autor questiona: Quais as 

informações que o professor repassa para os alunos, e o que estes 

dispõem para direcionar sua ação? 

Rezende; Valdes (2006) com base em Galperin (1989) tecem 

comentários enfatizando que os exerclcios sao automáticos, e não se 

pautam em situação-problema. Isto mantém os alunos alheios aos 

componentes de orientação Implícitos â ação, tendo como norte apenas as 

orientações dos aspectos operacionais, o que é considerado incipiente para 

uma aprendizagem satisfatória porque não estão ooncatenadas com as 

formas materiais de onde se aplicam. 

Portanto Galperin (1989, p.47) adverte sobre a responsabilidade do 

professor, para não oferecer ao alunado situações práticas artificiais, cujos 

objetivos e os aspectos contextuais perderam a essência da resolução de 

problemas oomo uma prática necessária a Incoerência no ensino 

tradicional, uma vez que, se exige a lfltemalização do conceito e este 

conceito ocorre de maneira totalmente Interna. 
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2.5.2 Ensino &berto 

Mesmo aittcando a escola lradlcional em que o aluno é lnduzjcJo a 

desenvotver suas práticas a partir de suas experiências, cujo lema é: 

•aprender a aprender". Na opinião de Galperln (1080) esta rorma de 

ensinamento não é muito aceita. em virtude de cada Individuo processar a 

lnfonnação de acoroo oom a sua bagagem do oonheclmento adquirida, 

assim para uns será salisfalõria e para outros se configura oomo 

insatisfatõria. Isto oompromete a qualidade do ensino. 

Esta forma de transmissão de conhecimentos é repetitiva uma vez 

que o aluno tem que executar várias a mesma tarefa, podendo utilrzar 

outras formas de reSOlução. No entanto, toma-se positiva posto que, 

oportuniza também a realização de diferentes habílidacles, mas Galperin 

(1980, p.47) desmistifica es1a condiçao de autonomia e a considera 

infundada. Explica que: ·A experiência prática somente assume um caráter 

cumulativo, que beneficia o sujeito, quando o aprendiz é capaz de organizá­

la segundo alguns conceitos mentais•. 

Outro ponto a ser observado é que deve haver certa familiaridade 

oom as situações para que a partir dai possa se dar alguns 

encaminhamentos lõgjcos, obtendo assim a maior probabilidade de 

sucesso. Ainda que se oonstatem estas vantagens muito precisa ser feito 

para se trabalhar uma situaçao problema (REZENDE;VALDES, 2006). 

Para Rezende; Valdes (2006), Galperin (1980) esclarece que : 

( ... J nêo se pode a'.nlu âs contfções ~vas da ação 

ptOpriedades fonnativas em si mesmas. como se &pena$ a 

op011uridacfe de ccnlato com tais aspectos matenals. êXptessos 

na situação-prot:eme, fossem ~entes para f\lldamenlaí o 

proceuo de a$$imltaçao de novos conoe{10s. A proposta de 

aprender fazendo tem a vantagem de recuperar a ~­

nutas vezes p«clda pelo modelo lredlc:ional de ensino 

(ceooado na teotla), como também o mérito de nieomecer que 

os c:cncei10s mental:. devem es&ar 001Tdacionados com sua 
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npOr~M r,rAllcll 1~ 01.~10 IAIIQ, r~'lo oorw1qll'l 1'.r,n1lrtilr n 
lntC'lllÇ4!0 1ll!<'M\Mn rn1ro n pcMlcA o n loorln ltn~flO!Jo Y> 11 

lmtl Bpologln do fl\lc, pu\Uco (llEZEtlUf; 1/1\lOES. ?000, p 18) 

Confonne Galperin (1989, p. 89) enquanto o rnodelo lradk;lonal 

orereoe dã ênfase para a oonlextuaRzação loórlca, aponlar ·o melhor 

caminho a ser seguido· (wel/.trodden path), o modelo de ensino aberto lem 

como objetivo principal levar o aprendiz a descobrir por si s6 o caminho a 

seguir ~enlatlva e erro). Nesse caso, Galperin tem suas restrições e 

adverte que a aplicação prática do conhecimento precisa de base teórica 

consistente. Para tanto a pesquisadora propõe ele deve haver intercâmbio 

entre teoria e prática, pois o conhecimento é obtido por meio da ação, na 

medida em que o sujeito se vê à frente de um detennlnado problema, entao 

procurará resolvê-lo, empregar os conceitos adequados. 

Galperin (1992, p.71) afirma que a <flficuldades de aprendizagem 

sempre atribuída aos alunos, cujos fatores apontados são: falta de 

prontidão maturacional; lacunas no processo de desenvolvimento ou de 

diferenças individuais no nível de habilidades, o que reflete nas limitações 

dos modelos comentados anteriormente, dificultando o processo ensino­

aprendizagem. 

Ressalta Galperin (1992, p.72) que: o modelo de ensino alicerçado 

na teoria de formação das ações mentais (conceitos) precisa de clitérios 

que estabeleça a progressão das formas extemas de expressão - ação e 

linguagem - para formas lntemas de pensamento. 

2.5.3 Ensino Formativo-Conceituai 

Intitulado "Teaching through a step.by..step tormation of mental 

actions and conoepts-~ este novo modelo de ensino ativo de Galperin (1975, 

p. 88), rol criado a partir da concepçãoda teoria sócio histórica, reoonhecida 

na ronnação dos conceitos mentais, que utiliza outros princípios na 

organização do processo de aprendizagem pelos critérios listados abaixo: 
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t O ('()MH"~O li ~l'f 11,nn,1111i,, CIII lll htlt~I~ 11 1"f 

llpfl'nckl~ &&o cm\ldNll'lo, v,no p,,n4II do prvll<M p,w11 

~ !f'llOO npr,,.1,tlltJQ, f'lb II l«IM d<) 4'1W'/.m 

pn,ll(~II, logo. ct,,,oo o Inicio. 11lnd11 ÕJlam, a •epa d4 

eprose1'111tçAo, o conhedmllnlo 6 0P'Jf8<.lonafiLAOO M 

pn\bc;,i, o quo Pfllll o modelo track;looal efll fJ 61tirM ftlllp;J 

UIJltiêda mals com un ~ta, do avallaçêo, peua a set a 

l)Mleita etapa. asSU'IVldo oowt dlmensoo fOffMllva até 

então dospreiêda (GALPERJN, 1976, p 88) 

Neste contexto, Peres; Nornberg; Damásio (2010) comentam que 

se tratando de objetividade ao mesmo tempo em que o aluno se apropria 

de novos oonhecimentos, neste lnterim desenvolve novas capacidades de 

resolver uma situação-problema, assim, a apricaçao dos oomponentes da 

orientação toma-se automático, consequentemente este organiza, planeja 

e executa novas ações a partir dos traços conceituais trabalhados 

anteriormente, sem necessariamente reduzir o oonteúclo. 

1. a seleçlo e organização das a:Mdades devem ser 
adequadas ao potencial dos aprenclzes, de rorma que qualquer 
um, com 1.m mlnlmo de comecfmentos e hablldades 
ptelfmiwes. 5eja capaz de ser bem sucedkSo na descoberta da 
solução dO problema; ao contrAtlo do modelO tradicional da 
ensino, que se dirige incamenie para o resl.Ctado final, o novo 
modelo pnh'ê etapas lnlem,ediâtias oorrespondenles ao:s 
d/vetsos astâgios do processo de rormaçao dos cooceltos 
mentais (PERES; NORNBERG; DAMÁSIO. 2010, p. 60) 

Marques; Núr'lez (2011) acerca disso, explicam que a seteçao e 

organização dos conteúdos na maioria das vezes é muito fechada, ou seja, 

são organizados por grupos que detém a polltica educacional, desta forma 

busca-se a transcendência do conhecimento que vai do emplrico à ciência. 

Poftanto, a assimilaçAo dos conceitos científicos não é um fim, mas um 

melo para se obter novos conhecimentos, o que ímpulslona a aplicação 

oonsciente e dirigida na resolução de tarefas. 

2. a sequGnâD de ap<esentaçêo das eti'lldades do"9 seg~ 
1.m mapeamento que possíbtlle ao aprendiz alcança, 6láto na 
eoluçêo do pc-Oblema lmedalamen&e. ao1es que a ap«1ndzagem 
dO conhee:snonco se prooesse completamente: Isto se dé p()fque 
a a1Mdada nlllo e»IMTl9 o caráter de um ex«clào em si mesmo. 
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,. \!m 1111 IIMII "''°'"º"~ p11111 vl'Plfll'.111 ""1"11nlrWM • .,,~,4') 
r,ntlll!fTln n "l'(l'lllfN ~111x11 n lt'l(j":11 t)Jl"("'Jf)MI ,t,11 r1.inrAitl)1 

t\lltt'lf'11 stto,'IÇJI() MIi 111111Ir,1hr IMAllCJIJl-11 ,i(J(jr, ,rJI 1, p 
36) 

Neste vlés e et0pn de founaçJ!o dn ação no plano é de sums 

Importância, vrsto que, deve oooirer ll mlllerlall1açAo do objeto de estudo 

Assim, com base em Oalperin, as autoras, flle0Jo; Amaral (2010) explicitam 

que a ooostrução de conhedrnento na sala de aula, ocorre a partir de no'IOS 

tipos de atividade. Sallenta•se o plano mental da ação oomo caminho da 

transfonnação da ação externa em Interna. Dai a lmportllncia do professor 

planeJar suas aulas, e estas devem ter uma sequência didática 16glca, onde 

oportunize aos alunos a resolução em sala de aula. 

3. as sttuaçõe$1)(0bloma estão dfe~o C01Telaclonadas 
entre si.. direcionando o sujei1o para a pesquisa dos aspetOS 
gerais, comuns a todas as sltua90es ou detemwiados g,vpos de 
s!tuaçiõas. que se caracterizam como lnval'lan\8s da prétlca. 
refeteneiais que direcionam a açêo (ARAÚJO; AMARAL, 2010, 
p. 36). 

Peres; NOmberg; Damásio (2010), respaldados em Galperin (1989) 

afirmam que o aluno precisa construir sua própria base, a qual oriente, 

execute e crie seu plano de ação, como consequência disso, poderá 

resolver determinada situação.problema, ao longo do processo. Assim 

poderá desenvolver ·a capacidade de transferir esses componentes 

oriefltativos para outras si1uaçôes a resolver- (p.7). 

2.5.4 Algumas considerações sobre o modelo de Galperin 

Rezende: vardes (2006) sobre o modelo de ensino formativo­

conceituai declaram que a oportunidade dada ao aluno ativa o desejo de 

experimentar, resolver situações práticas sem obrigatoriamente, se valer 

da memorização de conjuntos fórmulas e a aplicabilidade destas, o que 

justifica que a aprendizagem é e tudo intemallzada, e, mediante a 

drcunstância transcende o caráter ativo e também assume um caráter 

funcional. 
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RessAllnm os roferk1os autores quo tal obordogem compreensão 

garante A ílXaçl\o do oontctldo. o oposto do que aoonteco com o rnélO<Jo 

tradicional de ensino que prioriza a mernorlzação, enquanto este concatena 

teoria ooma prática, ou seja, conceitos aprendkJos, osslmUaç.ao da lóglca 

de formação dos oonceltos e o desenvolvimento de um método de estudo 

que pemlite em qualquer slluação análises que conduzem à formulação 

inicial dos conceitos. 

Os autores em questão avaliam que aprender é melhor que 

decorar ou repetir, conforme se verifica no ensino tradicional. Dessa 

maneira no mo<leto proposto por Galperin o alunado não aprende apenas 

na prática, mas também de forma progressiva com entendimento e 

explicações plausíveis, além disso, viabiiza-se a correção da ação 

empreendida e dos demais participantes do processo de ensino­

aprendizagem. 

Ademais, o referido modelo na concepção de Aranda (2008) 

alicerçada em Galperin (1980 p.21) comenta que "As hablndades permitem 

ao homem poder realizar determinadas tarefas, seja como resultado de 

uma repetiçao, de um exercfcio ou de um processo de ensino dirigido". Isto 

significa dizer que é costumaz obter resultados após a sistematização das 

operações. Para tanto, as habilidades oonsequentemente se firmam na 

ststematízação das ações, sendo que estas estão subordinadas ao seu fim 

consciente. No entanto procura-se formar habilidades, assim como seu 

aperfeiçoamento. 

Nut\es; Pacheco (1998, p.107) comentam que a formação de 

conceitos oom vistas para a perspectiva da teoria de Galperin permitem que 

sejam formados critérios constituindo os seguintes aspectos: considerar 

atividades que formam conceitos; organizar atividades que proporcionem a 

assimilação por parte do aluno; atividades que contemplem a formação de 

conceitos com orientação do início ao final do processo. 
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Tais assertivas segundo os outo,o_s em evidência, em relação a 

ootros mod~s educacionais, o proposto por Gafperln produz uma margem 

mínima de erros engrossando as estallsllcas que apontam para o bom 

desempenho cognitivo, e, um parâmetro positivo na qualkfade de ação. 

Nesta conjectura, Rezende; Valdes (2006, p. 43) corroboram que a 

teoria de Galperin também favo,ece o desenvolvimento de oullas 

propriedades mentais alargando as possiblidades de resolução de 

problemas de forma conceituai e prática não vistas nos outros modelos 

educacionais destacando-se nas proposições de Galperin: 

a) a consciência, capac:ldade de Interpretar as relações entte 

cada 1111a daS situaçiõe$ espedtícas e o seu contexto de 

oc«rência, e b) a aplicaçlo automál:lca. capacidade da 

transferir a 
b) 8f)(en(lzagem para ~ Sítuações ecpvalentes, ~ 

respondem da mesma maneira é aplicação d0$ concel:os 

refnndais fomeddos pela base ooentadora da ação(p.46). 

Visto por este prisma é recomendado que a proposta de Galperin 

deva ser aplicada com o fito de aptender a aplicar um esquema de 

referências conceituais, associando teoria e prática. Assim o conhecimento 

adquirido poderá ser monítorado pelos professores, e os alunos não se 

fimltatão em aprender os conceitos em si mesmos. 

2.5.5. Et.apas ment.als de Galperfn na Resolução de Problemas no 
Ensino Médio 

O Ensino da Matemática no ãmbito da Resolução de Problemas, 

no Ensino Médio canalizando para a Teoria de Galperln, precisa de base 

teórica e de certa vivência do aluno nessa área, ou seja, que o professor 

tenha trabalhado desde o fundamental. Neste aspeeto, conforme Vigotski 

apud Oliveira (1997) a assimílação do individuo ocorre por meio da 

experiência social, confirmado por LeónUev, que cada operaçao precisa 

chegar a um objetivo, mencionadas outra vez para COffOborar a Importância 
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dessa leooa para o Ensino Médio onde os alunado pela e,perlõncla de vida 

jã lem cer1a maturidade parn o desenvolvlmento dessas elapas. 

1• ecepa, fom,açto do esqoefnl da bino «le(illdofa d;, .,~, :r 
elapa. fom,~ da eçêo em lo<ma mlllf1al ou ma!IJri~LMJ.J. )" 
etapa. fonnaçêo da açAo OOfl10 vefbel Mema. 4• et11p11, 
fonnaçao da inguegem OXloma pa,a ~ 6" elapl, IOOl'MY,lo dl 
ação na hnguaoem Interna (l'ALIZJNA, 1984, 1•. 1994) 

Mediante essas asser1ivas é conveniente segundo Barbosa et.al 

(2012, p.37) que ·a transformação da aUvidade eslâ conduzida pelos 

princfpios de direção do processo de ensino aprendizagem fundamentada 

pela teoria geral da direçao, que deve ser cíclica e transparente•. 

Embasando este contexto teórico Karpova (citada por Galperin, 1989c, p. 

77-78) explklta explicações acerca do aumento progressivo de habílldades 

dos sujeitos, assim como na aplicação cios conceitos referenciais da base 

orientadora da ação para a descoberta da solução da situação-problema: 

a) fMlliariuçao com o novo m!lodo de ação, aprenclendO 
rapldamel'llea seglir II\SlnJÇlões esquema!icas; 

b) repetlção da ação om cffe<emas síluaQõesi)roblema, 
fadlitando a assimilação dOs conceitos operacionais que 
compõem a bate cria~ da açao; 

e) conheQnento global da ação {como llTl todo): tendo ciência 
das e~ênclas que caracterizam o pró)imo estágio, o 8')(encfz 
é capaz de organizar antecipadamente a 8Çê1o: 

d) articulação enlre os estágios da ação, estabeCeoendo os 
vfnc:uos de llTl estáglo para o owo que. l)(O!J9ssivament&, 
fazem desapacecer as lrontelras, ccntbJindo para a ação 
asslmlr uma forma abn!vlada; 

e) comp<eensào da ~ que 11.ndamenta a eçao, P8fTMindO a 
~Jz&ção do uso doS reterenciais concêiuals.. (REZENDE. 
VALDEl, 2006, p..69) 

Comenta Barbosa et.al (2012, p. 71) que Galperin (1989) ao 

planejar o processo de formaçao das ações menlais, na verdade explicitou 

o conteúdo psicOlógfco - Interno, subjetivo - das ações que se opõe ao 

conte(Jdo nao pslcol6gieo - externo, objetivo. 
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2.6. PROPOSTAS DE ATIVIDADES EM SALA DE AULA 

Numa anâílse alllca da pesquisa realizada em 2011 com o ensino 

fundamental para a pesqulsa realizada em 2015 com o ensino médio, 

verífroou-se que as propostas apresentadas anteriormente, na 1• pesquisa 

são bastante satisfatórias, e que devem ser adequadas de acordo com o 

grau de desenvotvlmenlo do alunado. 

Considerando que, hodiemamente a área educativa da matemática 

tem possibilitado uma aprendizagem significativa, principalmente nas 

questões de resoluções de problema, porque tem aproximado a teoria da 

prática, inclusive nos concursos. São evidentes na educação o exagero de 

inovações para assim, despertar o interesse e instigar a capacidade de 

cada aluno. Nisto também consiste isso, a habilidade de cada professor em 

conhecer as díficuldades e trabalhá.fas em cada aluno é fundamental 

(FARINHA, 2012). 

No contexto, o moderno ensino da Matemática vai além da sala de 

aula. Nesse sentido, sugere Nascimento; Pastana; Ramos (2009, p. 24) o 

seguinte: •que o ensino desse assunto seja direcionado ã prática, na 

aplicação maciça de e.xerciclos que deem experiência e a habilidade que 

cada estudante necessita para ter um bom convívio com os números 

posteriormente'. 

Para tanto prossegue os autores, que para a prática da Matemática 

em sala de aula, os proressores precisam buscar meios, estruturar a sua 

metodologia de modo que insira os alunos no colldlano, defrontar os alunos 

com sua realidade. 

Assim, o professor toma-se o medrador do conhecimento, 

oportuniza aos alunos a identificar o Upo de operação a ser trabalhada, 

quais números precisa para a resolução do problema. Nesse interim o 

Método de Polya é o mais indicado, pois enYOlve: Compreensao do 
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problema. estabelecimento de um plono para resolução, cxeoução do plano 

e retrospeeto 

Seguindo este mcioclnlo, o aluno poderá explorar a subltação, a 

mulliplleação e a divisão, dessa forma, poderá fazer suas próprias 

descobertas e consequentemente a apflcação na vlda prática. Tudo Isso 

motiVa o educando a participar aUvamente das aulas práticas, e as 

dificuldades deste, podera ser melhor explorada 'l)O( melo dos resultados 

obtidos na resolução de problemas conciliando as duas balanças e 

equffibrando as habilidades e as dificuldades encontradas• (GUIMARÃES, 

2002, p.14). 

Cotidianamente os educadores vivenciam situações no contexto na 

sala de aula. Na concepçAo de Miranda (2011, p. 23) 'não conseguem 

retirar do enunciado dos problemas matemáticos dados para a sua 

resolução ou Identificar o que o problema está questionandoº. Assegura a 

autora que o maior problema é a Interpretação de textos matemáticos ·a 

falsa ideia de que para estudar matemática nao é preàso te,• (p.23). 

Nesse sentido, Oliveira (2008, p. 26) sugere 'levantar hipóteses, 

criar e resolver problemas, estimulando o raciocínio por meio do lúdicoº. 

Tal ideia corrobora o pensamento de Miranda (2011) quando explicita que 

a compreensão dos conteúdos matemátioos depende de uma boa leitura, 

assim possibilita os alunos a compreender melhor o que é solicitado no 

problema. 

Enfatiz.a Miranda (2011, p. 24) que a resolução de problemas 

matemáticos exige sequência lógica, pois ·antes mesmo de efetuar os 

cálculos e são nesses passos que se encontram a dificuldade dos nossos 

alunos. Pois Interpretar e entender um problema matemático faz parte da 

sua resoluçãoº. Para tanto enumera algumas situações como: 

• Leitura geral 
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No pnmoiro conllltlo com o problomn m11llllMllco o llluoo tl'MI 
\'OIIOf li mençAo SOIIIOOIO PIVO n lolllro 

• r le.t11m kk!oUn«vKlo os lindo,. 

A segunda léllOln 6 mds tlololhoda, pois ogora o llluno dovof6 
ldllntaflcar os dodol mola lmpo1lorias o a po,~a que o 
prol>le111a prcp()o. é nosso momento que 6 colocadll om p<6Uco 
a lntorprotoçâo, pola o oluno deve,IJ onlonder o probloma pro 
conM>gutr rourer dolo ot dados mais lmpo,1onlo,. 

• ld~llflc« as 0pl!f8ÇÕOS 

Depois do separar os dodOS o sabor o que o prootoma ostâ 
porgootando (saber o ~ deve calcuar), sorti proclso que o 
aluno ld«Mi'fique como 8d\8f ossa resposta, ou meltlO<, que 
opemçâo utiliUlf na resolução desse problema metemêtlco. 
Podendo ser 00\0 ou mais opomç,ões, 

Quando f0< mals de uma operação pode•$8 epresentá.tis em 
f01m11 de expressão numérica. 

• Efetuar as operações 

Agora é preáso coloc:ar em prática 8$ operações matemê:lcas 
encontradas. Ao resofver todas a, operações neoessánes o 
aluno chegaf'é 8 11118 resolução rina1.. 

• Prova real. 

Depois do resultado encontrado. é preciso verificar se ele esté 
correto. O aluno deverâ voltar ao problema maternâtioo proposto 
e verificar se a solução encontrada satl5faz a situaçêo problema. 

Ao J>l'opol' 1.ma situação ptOlllema pare 0$ alunos ê preciso estar 
atento é inte<diSc:ip[narldade, c:on:extualizaçao. ligação do 
conteúdo rna1emétioo com a re.alldade do alm, ossas sao 
formas de tomar nAo só a inlerp<etação de problemas 
matemállcos mais ~veis.. mas tambêm colaboref com a 
e<lJcação matemélica (MIRANDA, 2011, p.28). 

Diniz (2011, p.15) assevera que para iniciar uma mudança 

significaliva no processo educativo é preciso, antes de tudo. buscar 

estratégias para resolu~o dos problemas para que este se tome 

Interessante, desafiador e signilicativo para o aluno motivando-o a pensar. 

Argumenta ainda a autora que Isto tem que ter Inicio na escola básica. Cabe 

aos professores: 
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• doaclfwolvoc o ntllclw o•lrnt6(1Gs pntn rnldvor urna 
grnndo vn,IO<Jndo do 111oulomn,; 

• focmlAor pcoblonmt n JlflllJt do altun'jlÕCI• mntomll!lçnt 00 nllo, 
• YOf111cor o ~11oriwotiv ,oautooo, com 10$p0!to no p,otitomo proposto. 
• uw rol0lJç6o do p.-oblomo, porn lnvosllQIW o ootondo< oa contoodoa nwom4tlcoa; 
• Odqllf1r conflooç4 om ~ motornbtlc4 

Partindo desse pressuposto a autora enfatiza que esse é o caminho 
para tomar alunos Independentes. autõnomos, capazes de fazer seus 
próprios questionamentos, construir suas hipóteses, bem como, relacionar 
e aplicar cooceitos matemáticos. 

https://v3.camscanner.com/user/download


CAPITULO Ili - MARCO METODOLÓGICO 

3.1. NA TU REZA DA PESQUISA 

Os propósitos de pesquisa, a perspecUva teórica e o problema. 

apontam para a adoção de uma abordagem de pesquisa quali1ativa e 

quantitativa. Sendo que, a pesquisa qualitativa permíte ao pesquisador 

maior famíliaridade com o fenõmeno estudado, bem como possibifrta ao 

mesmo tempo uma visão hollstica do evento em questao. sendo 

empregada com frequência nos processos que ocorrem nas organizações. 

Nesta perspectiva, o pesquisador preocupa-se em analisar o 

mundo empírico em seu ambiente natural, valorizando o contato díreto 

entre o pesquisador e a situação estudada, podendo ser conduzida por 

diferentes caminhos (GOOOY, 1995). Assim, a metodologia qualitativa é 

útil para fenómenos com caráter dinâmicos, principalmente os que 

consideram o próprio processo como objeto de anáflse (FLICK, 2004). 

A Pesquisa quantitativa aponta para uma análise estatística para 

averiguar o grau de entendimento e de diflCUldades que o aluno apresenta 

aqui canalizado para a resolução de problemas. Conforme Gomes; Lose 

(2007) a interpretação dos resultados constitui-se na última rase da 

pesquisa. Isto ocorre quando o investigador Já tem em mãos as 

informações necessárias, os seus dados quantificados. Além disso, o 

pesquisador pode se valer de programas computacionais onde os grupos 

são selecionados, desde os fatores mais significativos, eliminando os 

demais. 

Dessa forma, com esta classificação, de acordo com a estatística 

dos dados, a análise pe<m!Urá perceber quais são as dificuldades mais 

evidenáadas no campo da matemática, mais precisamente na área de 

resoluçao de problemas. Então, nesta etapa, faz.se a análise dos fatores a 

partir do número de ocorrências da realização e a nao realização do 
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ferlÕmeno estudBdo Vnle ,es5'31tar flUO anãll,ll IJ:J PtJVful,:, Y¾'~ 

fundamentada etrevés dos loxtos 

Oe eoorck> com Gomes Lose (2007) a análise da P9squís::, ~,~ 

fundamentada oom a escrita de texto relatando todo o processo empfooo e 

o resullado enoontr-ado em relação à variação estudada. ,~a anál11e os 

resultados obtidos oonnrmar-am algumas hipóteses levantadas em reJaçêo 

ao fenõmeno esrudado. selecionado no Inicio do trabalho. surgindo também 

hipóteses novas. Nesta etapa foi efetuada a comparação do resultado 

pesquisa com o trabalho de outros auto,es. 

Com base nos objetivos traçados, esta pesquisa caracteriza-se 

como explicativa, já que visa idenlfficar fatores que contríbuem para a 

ocorrência de determinado fenõmeno sendo considerada uma pesquisa 

complexa, um estudo explicativo, que busca analisar ·como• OCO(l'e o 

fenómeno dentro do seu contexto reaJ, descrevendo a maneira mais 

completa de se identificar os elementos e quais as variáveis que incidem 

sobre ele. 

Neste contexto destaca Cervo, Bervlan, Silva, (2007, p.31) que 

duas partes de uma investigação devem estar muito claras no desenho da 

pesquisa, a) técnicas de coletas de dados e b) análises dos dados 

coletados. Assim passamos a deSCfever o protocolo desta pesquisa 

evitando ambfguídades. 

Os procedimentos de coleta de dados ocorrerão por meio de 

entrevistas, observação direta, anánse documental. e com base no material 

coletado será feito a triangulação dos dados oolelados visando dai maio, 

credibilidade a pesquisa, visto que o teor cienllfteo é uma das exigências 

desta invesUgativa. 

As entrevistas foram estruturadas a partir de um roteiro planejado, 

cujas estruturadas se pautaram em buscar informações acerca da temática. 

Para tanto for-am entrevistados: professores e professora que ministram a 
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dl!;clplfnn do MnlomóllCll, O nh11108 cio EnBIIIO Mó<Jlo closloB mrorldo, 

prore~5orcs. 

A on:\llse documenlnl é 1olovo11lo poin n poS<1ulao, pois dostoca 

que os mesmos são lmpol1nnles rontoe do evkJOnclos por serem, oslllvols, 

podendo ser revisados multas vezes (YIN, 2005, p. 113). No presento 

estudo serão analisados documentos rofocionodos ê resolução de 

problemas na área da matemática, assim como, visitas és páginas das 

fnstitulçôes educacionais recomendadas pelo Ministério da 

Educação/MEC, reglslradas na Web. 

Na presente pesquisa, a observação direta ocorrerá por meio do 

acompanhamento das atividades diárias dos atores, analisando a Cllllura e 

modo habit\lal de desenvolver as atividades diárias relacionadas à 

resolução de problemas. Tal análise possibilitará o confronto com os 

pressupostos teóricos relacionados. 

A análise dos dados foi realizada a partlr dos dados coletados e 

através da comparação com autores relevantes. onde foi avaliado até que 

ponto se concatenam teoria e prática (Severfno, 2000). A presente 

pesquisa na primeira etapa no ano de 2011 propôs desenhar as habilidades 

do 8° ano dos alunos da Escola Dr. Luís Rlttler Brito de Lucena, no que 

tangencia à resolução de problemas. Buscou também analisar as 

estratégias para a realização de atividades práticas (ação) e a 

compreensão e interpretação dos dados (teorias), bem como, verificar 

como essas ações são executadas de fato e como influencia na mudança, 

inovação e no desempenho educacional. 

Na segunda etapa, a partir dos dados coletados foi realizada uma 

análise comparativa da Resolução de Problemas com os mesmos alunos 

pesquisados na 8ª Série, agora cursando o 3ª Ano Ensino Médio, sendo 

que nesta última privilegiamos a Teoria de Galperln. 
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A ausência das práticas com as novas concepções de resolução 

de problemas no ensino fundamental pode causar preJufzos para a vida 

cotidiana do alunado porque este assunto não deve ser mecânico, mas 

reflexivo e que desenvolva o racloclnlo lógico. Tal aspocto é evidenciado 

em toda a pesquisa. 

A temAtlca que envolve a resolução de problemas com baso na 

Teoria de Galperin é trabalhada no Ensino Médio, lendo corno ponto de 

partida a pesquisa reanzada com a maioria dos alunos que parllclparam da 

pesquisa no s• Ano da Escola Rllller, e qual lem professores especialistas 

na área. Devido o tema ser primordial para o aprendizado da matemát.ica, 

pensou-se em pesquisar sobre o porquê das diriculdades encontradas 

pelos alunos na resolução de problemas. visto que tal assunto é constante 

no cotidiano de todas as pessoas, sendo elas letradas ou nao. O tema 

surgiu de conversas com alguns professores que comentavam a 

dificuldades dos alunos nos quesitos de cálculos e resolução de problemas, 

sendo que a maioria dos professores falava da mesma situação. Portanto, 

esta pesquisa pretende desenvolver uma Investigação afunilando para a 

resolução de problemas nas turmas do a• ano. Pergunta-se então: Como a 

prática pedagógica dos professores com as novas conoepções acerca de 

resolução de problemas com base na Teoria de Galperin podem influenciar 

no processo de ensino-aprendizagem dos alunos da Escola Dr. Luiz RitUer 

Brito de Lucena em Boa Vista-RR - Brasil? 

É inegável que para a obtenção de um resultado satisfatório é 

preciso que o professor compreenda que é importante a interpretação, a 

formulação de hipóteses e a associação da teoria com a prática para que o 

aluno obtenha sucesso dentro e fora da escola. Neste viés o presente 

estudo aborda questões pertinentes ao que tange ao aspecto teórico­

prático do enstno sobre a resolução de problemas na Escola Rittler. Para a 

realização da pesquisa foram utilizados os seguintes inslrumentos: A 

Observação, a Entrevista e Questionários. 
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3.,. PROCEOIMFNlOR Ml:TOIJOI ÓOICOB 

3 ') 1 Ot,~(lfVIIÇA0 

" ObRl'tvi,çAo (;'()fl\hllJI um nnnftJttl'I llll'lffl(ltJ J11WI (J 

l'003mlnhAITl('lnfo dB l>l'~fl111s11 N""'" 1,011~n11I1111to C:mw,. fltJrv'inn, fllflm 

(?007, p 31) 11rguroont11ni ·n OOM!IVIIÇAO fmplbJ om npllf.lJf ()'I Wlhdo, 

físicos a algum objeto poro dele obter um eo,1h110monto clnro ,, p<l)<Jscl. 

Mas para quo o roaunado aoja positivo ó lnlorossonlo urn d1agnóst.1CO <Jo 

local e dos auiellos a serem obsorvados, &endo p1ática a utilização do 

perguntas abertas e fechadas concatenadas com os objetivos da pesquisa 

Assim, é convenlento que se elabote perguntas como: quantos 

profeSS()(es da érea da matemática hé na escola? Quais sao as atMdades 

desenvolvidas pelos professores com os alunos envolvendo a resolução de 

problemas? Os professores desenvolvem projetos na área de resolução de 

problemas? O que consta no Projeto Polltloo Pedagógico- PPP. da escola 

que contempla o desenvolvimento de projetos? 

Neste aspecto, comJ)f'eende-se a preocupação de Cervo, Bervian, 

Silva (2007, p.31), pois se não houver esta observação, ·o estudo da 

realidade e de suas leis seria reduzido à simples conJeetura e adivinhação". 

Chega-se a conclusão de que sem esta comprovação, os dados não seriam 

tão precisos. 

3.2.2. Entrevista 

A entrevista enquanto ferramenta da coleta dados contribui para 

aquisição de Informações que venham ser arroladas no processo 

lnvestigativo do fenómeno a ser estudado. Neste lnterlm é preciso 

esclarecer que a entrevista não se configura como um ·mero bate• papo•, 

embora mu~os pesquisadores utilizo asta expressão para deixar seus 

entrevistados mais à vontade. Entendo-se que esta deve ler uma estrutura 

previamente pensada, com objetivos doflnlclos. Significa ·recolher, po, melo 
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de lnterrogat611o do Informante, dados da pos11ul!tn· (CEltVO, BERVINI, 

SILVA 2007, p. 51) 

Vergam (2009, p.62) contextuollza a entrevista oomo '( ... ) um 

procedimento no qual você faz perguntas a alguém que, oralmente, lhe 

responde·. Compreende•se, portanto. que a entrevista é um Instrumento 

eficaz na recolha de dados oonflâvels pare a elaboração de uma pesquisa. 

Possibilita ao pesquisador a obter as tnrormaÇ)Õ8-s necessMas para a 

realização dos objetivos propostos no estudo. 

Neste particular foram entrevistados professo,es, cujo propósito foi 

para fazer a triangulação de dados para se cilegar a um denominad0< 

comum em relação ã resolução de problemas. Oportunamente, foi 

perguntado sobre a formação acadêmica do professor de Matemática; 

tempo de exercício: participação ou não de cursos, ofJcinas, e outros na 

área da matemática; Como é trabalhada a resolução de problemas em sala 

de aula: quais as maiores dificuldades dos alunos; e se desenvolvem 

projetos nesta perspectíva. Tais respostas foram comparadas com as 

respostas dos alunos e analisadas conforme está explicitado nos Gráficos 

de 1 a 22 e tabelas de 3 a 24. 

3.2.3 Questionário 

O questionário enquanto, instrumento eficaz para levanlamenlO 

dos dados referentes à pesquisa são esclarecidos por Goode; Hatt (19TT, 

op. ct.p. 227): "Todo questionário deve ter natureza para assegurar 

uniformidade de os respondentes se sentirem mais confiantes em seu 

anonimato, posslbllilando informações e respostas mais reaisº. 

Neste contexto, com base nas citações acima se percebe a 

Importância de aplicar questionário aos professores de Matemática da 

Escola Luiz Ríttler Brito de Lucena, num bairro periférico da cidade de Boa 

Vista - capital do Estado de Roralma. 
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Dessa fOJma. o qucsllonérlo I c1uo oSlé no /\pêndictl B é conslltuldo 

de perguntas abe,tas o fechadM. dlrcrJonatlo aos professores, sendo 

apenas três (3) partlcipMlos ,m pesquisa. cuJo fito, Jucitmcou-M com o 

Intuito do compreender quais os principais dlfkuklades (tncont,ada, pelos 

alunos nas atividades do resolução de problemas 

Nesse mesmo viés, foi apllcado questionário para oitenta e oito (88) 

alunos com dez (10) perguntas fechadas e abertas (APl!NDICE E). Cujo 

respaldo teórico baseia-se na Teoria de Galperln, discriminando assim, as 

etapas mentais no processo de Resolução de Problemas. Nesse contexto 

a linguagem foi adequada aos alunos, visto que eles nao têm conhecimento 

técnico da presente Teoria, mas as perguntas foram direcionadas para 

essas ações mentais. 

O questionário - li foí aplicado aos alunos, cujo frto é saber quais 

as dificuldades que eles encontram para entender como se resol'le um 

determinado problema. Perguntas práticas e diretas foram introdt.rZidas no 

questionário como, por exemplo: V~ consegue compreender o problema 

proposto pelo professor? Se não consegue, o que lmpede este 

entendimento? A título de esclarecimento é Importante frisar que nem todas 

as perguntas foram apíicadas em gráficos ou tabelas, apenas serviram de 

suporte. 

Logo, todas as pesquisas foram envolvidas e correlacionadas para 

diagnosticar sobre as dificuldades dos alUllos acerca da resolução de 

problemas, cuja Investigação está centrada no aluno. Visto por este ângulo, 

na conoepção de Cervo; Befvian; Silva (2007, p. 53) configura-se como um 

método confiável, por causa da exatidão do fenõmeno estudado. Ainda que 

seja seguro, precisa estar direcionado, elementos previamente elaborados, 

preparados e selecionados, o qual pode ser aplicado simultaneamente a 

um maior número de indivíduos. 
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Oportunamente, utiliza-se o conceito de Goode; Hall, (1997, p. 227) 

quando preconize que: "Todo questfonârio deve ler natureza Impessoal 

para assegurar a uniíormldade na avaliação de uma situação para outra·. 

Neste sentido, verifica-se que a aplicação destes oportuniza aos 

respondentes certo anonimato, dando-lhes mais segurança nas respostas, 

sem receio de ser reconhecido, o que diferencia da entrevista. 

Complementando tais infonnaçiões Cervo; Bervian; Silva (2007) 

reforçam que o questlonãrio deve instigar aos participantes, contudo, deve 

haver um cuidado para que as perguntas sejam de fácil entendimento, para 

evitar ambiguidades. Por este motivo, as perguntas são fechadas, 

padronizadas, preferindo as diretas e perguntas fechadas que dâ a 

liberdade de obter respostas mais abrangentes. 

Dessa forma, para melhor delineamento da pesquisa o questionário 

- 1 é aplicado ao professor com o intuito de saber corno este desenvolve 

sua prática educativa em relação à resolução de problemas no Ensino 

Fundamental. 

3.3.LÓCUS DA PESQUISA 

A pesquisa foi realizada no contexto escolar, na mesma escola 

pública estadual, em que foi reafizada a Investigação da pesquisa de 

mestrado, cuja temática esteve evidenciada em todos os aspectos 

metodológicos, e teve como finalidade explorar a aborda9em dos 

proressores em relação ã resolução de problemas pautadas na Teoria de 

Galperin, assim como a compreensão dos alunos do Ensino Médio acerca 

da interpretação de enunciados para obter êxito na resolução de 

problemas. 

3.3.1. Escola-campo: sociedade e estrutura 

O ambiente social da escola pesquisada constitui-se de população 

de renda predominante baixa, grande parte dos alunos são filllos de 

servidores públicos, trabalhadores autõnomos. alguns desempregados, e 
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outros com traban1os informais, fazem peque11os ºbicos·. geograficamente 

1ocar1Zados na parte periférfca da cidade. 

Estruturalmente. o bairro no qual o escola-campo ostâ locafizada, 

possui residências de médio o de pequeno polto. No que se refere â 

estrutura urt>ana, os moradores dlsponlblllzam do postos de saúdo, escolas 

estaduais e municipais de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio. 

No contexto comercial, no bairro hâ Indústrias, porém há 

supennercados, loJas de eletrodoméslioos, a90ugues, paniflCéldoras, 

madeireiras, lojas de confeoções, lojas de calçados, lan-hause salões de 

beleza, academias, oítcinas mecânicas, caixa eletrõnioo (Banoo do Brasíl e 

Banoo Bradesco), bares e botequlns, dentre outros ramos do comércio. 

No aspecto religioso, a observância é que há bastantes igrejas, 

reduto tradicional de adeptos das religiões: Assembleia de Oeus, Universal, 

Igreja Internacional da Graça de Deus, Igrejas Católicas, assim oomo 

centro de candomblé dentre outras. 

No convívio social a violência é muito evidenciada na região 

principalmente, ao redor da esoola, sendo este um dos maiores problemas 

a serem resolvidos, consequentemente, cresce o índice de evasão escolar. 

Isto porque as políticas públicas rrao são implementadas como estão 

prescritas. Outro fator preponderante é a falta de emprego para jovens e 

pais de família, e, quando conseguem grande parte é o subemprego, 
~b1oos•. 

Quanto aos serviços de esgoto, pode-se afümar que há certa 

precariedade. Em relação à malha viária, as ruas mais movimentadas são 

asfaltadas, as demais são esburacadas e oom muita poeira. A Iluminação 

pública é multo falha e é passivei perceber os desvios de energia elétrica, 

os quais são vulgannenle chamados de ·gatos· (onde a energia é 

repassada dos postes por melo de arame farpado), o qual tem causado 

muitas mortes. 
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Tais siruações incidem dlrclarnenle na sala de aula, o orn todo o 

ambiente esoolar, visto que, a evnSllo esoolar é alarmante De posse 

destas lnfom\açoos estratégias foram aladas para ament.wr o problema, 

cujo objetivo principal é trazer os alunos para a sala de aula Para tanto, 

foram elaboradas reuniões pedagógicas com prlnclplos de motivação, 

voltada para despertar o Interesse destes, sendo que os sujeitos 

envolvidos: escola (gestores, coordenadores pedagógloos, professores e 

lodo o OOfPO admlnistralívo e de apoio), oomunidade (paJs e responsáveis 

doS alunos, e toda a oomunidade em geraQ pudessem estar ooncatenados. 

Esta atividade implica na melhoria dos resultados de desempenho 

de professores e alunos, participação, interesse, desenvolvimento de 

habilidades e competências. Assim o professor se posiciona oomo 

mediador do conhecimento, impulsionando os alunos a progredir nos 

aspectos educativos, e os pais teriam oonsclência do seu papel em apoiar 

estas ações, embora muitos deles não tenham muita noç.ão da importancia 

deles neste processo. 

Dessa forma, tenta-se manter um elo com a escola e a sociedade 

com seus respectívos representantes, assim os laços foram estreitando-se, 

e a preocupação com aJunos faltosos, problemáticos configurou-se num 

contato maior com pais e responsáveis. 

Tal documento teve a estratégia pautada na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional; sendo que primeiramente foi esclarecido aos 

pais e/ou respol\Sáveis quanto às penalidades previstas em Lei {Estatuto 

da Criança e do Adolescente) pela não permanência de seus filhOs na 

escola (abandono intelectuaQ. Na ocasião flOOU clara que a tolerância seria 

de até três tentativas de conversação com os pais e/ou responsáveis pelos 

alunos em vias de evasão escolar. Em caso que não houvesse êxito estes 

seriam encaminhados aos ó<gaos competentes: Conselho Tutelar 

conforme estabelece a legislação. E, posteriormente, se a situação 

permanecesse, através da parceria da Orientação Educacional que 
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reatizarta várias visitas domlciliar, pam convonoor eslos alunos ao rolcirno 

de suas atfvldades escolares. 

3.3.2. Professor e Fom,açno Acadêmlca 

Quem sao os professores da Escola Campo? Qual é a sua formação 

académica? 

Os dados obtidos na Secretaria da escola, numa anáflse 

dOCumentat e também através de questiooário com os professores. Dessa 

forma, o quadro quantitativo da formação e qualificação dos professores é 

bem variado, perfazendo o total de 110 (cento e dez) professores, assim 

romo na pesquisa realizada em 2011, visto que não foi ampliada a estrutura 

da escola, porém os professores buscaram aperfeiçoamento profissk)nal 

em várias áreas de Conhecimento (Letras/Espanhol; Libras, EJA), dentre 

outros. sendo 12 na área de matemática. Esta questão será detalhada nos 

questionários. 

Tabela 1 

Formação de professores em 2011 na pesquisa de Mestra<1o 

Nlvel de fonMçlo Quantitativo 

MaglstMo 15 

Graduados 54 

EsptclaJlltll 28 

Mfftrando 10 

Mestre 01 

Doutor 01 

Doutorando 01 

Total 110 

Fonte: Sêetetaria da Escola LW Rllder do Lucena (2011) 
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Tebehl 2 

Fomiaç&o de pcotess«es ffll 2015 na pesquise de OoulOfado 

HIVel de rormaçlo Quanlllallvo 

M1gl1ttf1o 13 

Graduados 32 

E1~1.a1t1t11 62 

Mestnndo 08 

Mestre 03 

Doutor 00 

Doutorando 02 

Totll 110 

Fcnco: Seaelalla da EsCXlla Llit Rittlet de Lucena (2015) 

Justifica-se a mudança no quadro, devido a questões pessoas. 

aposentadoria, professores que faleceram, e o aumento de professores 

espeàalistas, deve-se ao fato da oferta desses cursos nas Universidades 

do estado de Roraima. Grande parte desses profissionais é motivada pelas 

progressões, Cargos e carreiras ofertadas pelo Governo. 

Quem são os alunos da escola-campo? 

Justifica-se neste contexto, a aplicação do questionário, uma vez 

que este tem por finaíldade de assegur8/ à pesquisa maio< veracidade e 

Informações precisas, neste partlcular endereçado aos professores. Estes 

deveriam respondê-lo com o objetivo de explicitar a forma~o académica, 

a metodologia empregada para traballlar a resotuçao de problemas. dentre 

outras perguntas pertinentes, conforme está explicitada no Apêndice B. 

3.3.3 Alunos da Escola-campo 

Dos 65 alunos partícipes da pesquisa em 2011, quando cursavam 

o a• Ano, apenas 33 alunos estao cursando o 3ª Ano do Ensino Médio na 

escola, os quais estão distribuldos em 3 turmas, respedivamente Turmas 

(A, B eC) 
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Qual o perfil eoooômlco e social dos alunos da referida esoola7 

Nesta perspectiva, o quesUonérlo rol elaborado com o fito de 

oportunizar maior caracterização à pesquisa, assim como responder és 

perguntas, assim, buscou-se obter a relação à teoria e prállca relacionadas 

à resoluçao de problemas. Constatou-se que estes sao moradores 

próximos à escola e de bairros adjacentes, muitos moram em chácaras e 

balneários, e tem atividades de hortlcultura. Isto 001robora as informações 

postadas no início do trabalho, caracterizando a escola situada na periferia 

municlpio de Boa Vista/RR, assim como muitas outras. Dessa fOfma, 

contata-se que os alunos em grande parte sao carentes, tanto de 

alimentação quanto de atenção e valorização, comprometendo a 

autoestima. 

Outro fato, que é só reforça o que já fora explicitado é que no final 

da aula, moradores vêm para a escola em busca de sobras da merenda 

esoolar para que esta seja posta à sua mesa. Porém nem sempre obtém 

êxito, porque há muita rigorosidade em relação à merenda escolar, e há 

lodo um planejamento para o preparo e distribuição para os alunos, 

lnclusfve esta é preparada de acordo com o número de alunos. 

3.4 ABORDAGEM METODOLÓGICA E INSTRUMENTOS 
UTILIZADOS 

Partindo do principio de que a pesquisa é a comprovação dos ratos. 

sendo assim, oooslderando que isto implica em buscar o ooohecimento 

conhecer, explicar, compreender e Intervir nos fenómenos, trabalhados por 

meio de métodos, técnicas e outros procedimentos científicos. Neste 

sentido, a investigação da problemática da escola-campo se fez necessário 

Justificadas pela ooleta de dados que é o Instrumento pertinente desse 

trabalho de pesquisa. 

Para Gomes: Lose (2007), no que se refere à pesquisa qualitativa 

o pesquisador procura fazer a triangulação, aproximando distância entre a 
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teoria e os dados. <-ntre o oontPxto e fl AçAo, t11n,to ;i lóglcA rJit análisl3 

fenomenoJ6glca. De~A fOm\A 1tll\h1l11A ~o A OOlllp(P.f'O~O do'J fqnõmeno9 

pela sua descriçâo e lnttrprotacM Ne11te ooolexto. :J'J vtvênr-J11, pf'wwat, 

do pe,~uiM<tor ~Ao elementos lol!>0418nlcs llA 11néll,c e oompreen'!âo do, 

fenõmenos estudados (p 37) 

Nesta ótica, o presente trabalho cientifico. cujo íilo é a retomada do 

objelO pesquisado lntervendo sempre que houver necessidada Tendo 

como base as lnfomlaçôes adquiridas durante a lnvestigali11a, as quais 

oontnbulram para a Investigação sobre a resolução de problemas no ãml>ito 

da escola-campo, estabelecendo estreita relação com o ensino­

aprendizagem nas salas de aula. 

Em concordância com as Ideias de Cervo; Bervian; Silva (2007) e 

Goode; Hatt, (1997), oonfonne visto antes, que é fundamental para a 

elucidação dos fatos na pesquisa e retomar de ronna mais afunílada os 

métodos e técnicas do presente estudo. 

Para se chegar ao ponto, há necessidade de reconhecer as 

funções da pesquisa e que contemplem a abordagem empírica­

bibliográfica, a primeira baseia-se apenas na experiência e sem caráter 

científico (FERREIRA, 1996, p. 637) Já a segunda (pesquisa bibliográfica) 

"é desenvolvida exclusivamente a partir de fontes já elaboradas - livros. 

artigos científicos, publicações periódicas, as chamadas fontes de paper 

(ALVES, 2007, p.55). 

Na pesquisa qualitativa tem-se a noção de que no âmbito social 

exístem diferentes problemáticas, questões e restrições, as quais são 

explicadas e compreendidas quando se utiliza a abordagem qualitativa. 

Quanto à abordagem quantitativa há princlplos da antropologia e da 

etnografia. Porém é necessário esclarecer que cada caso é analisado com 

métodos especfficos no momento certo, confinnando ou rerutando Ideias. 
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(GON7.AC',A, ?005, p 9?) 

Tmtando-se de método qunhlallvo Corvo, Uorvl1111, Silva (2007) 

dectara que ·o emprego do método quahltltlvo podo conferi, o 
redlredonamento da invesllgação com vanl9gens em rotação ao 

planejamento integral e prévio de lodos os passos da pesquisa". Em 

relação à pesquisa. os métodos qualítaUvos oportunlzaram a coleta de 

dados de modo integral no contexto escola pesquisada, pois são 

oonsideradas pesquisas ricas, completes e reais. evitando dados ilusórios 
incertos. 

Vendo por este ãngulo, a aplicação da pesquisa qualitativa é 

imprescindlvel para se confirmar a coleta de dados que pode ser utiizada 

de diversas formas sendo estas por melo da observação direta, entrevistas 

(coletivas e individuais). questionários (direto e indireto), análise 

documental dentre outros. 

3.5 COLETANDO DADOS 

No que concerne ao levantamento de dados, na pesquisa ora 

apresentada sobre a resolução de problemas matemáticos em sala de aula. 

Partiu•se Inicialmente da observação por esta posslbl~tar a ooleta de 

info,rnações sobre o fenómeno a ser pesquisado não apenas na 

superficialidade, mas, ·sobretudo, com Intencionalidade vista de uma forma 

espontânea para se alcançar determinado fins• GONZAGA (2005). 

O auto, em questao concebe a entrevista como Importante. pois 

segundo ele: ·um diálogo entre dois ou mais lndMduos com intuito de 

colher informações para uma determinada investigação direcionada a um 

objetivo distinto· (Idem. p. 97). 

Para completar este ciclo investlgativo o questionário foi arrolado 

na pesquisa porque ·composto por uma série de perguntas direcionadas 
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fli\í8 levantar d&dos orgenlu,dos pc1ra 111119 pesqulSR, fo,mulado p0( owHo 

pelo respoosâvel d8s lnf01maçõcs sem parllc/µaçllo do fnvesllg:idor' 

(MINAYO. 2004) 

Integram-se ao conteúdo desta pesquisa os Apêndice (A; B, C; o; 

E. F, G, H) os quais possibilitaram a coleta slstemállca dos dados 

necessârtos para caracterizar a problemática levantada no Projeto de 

Pesquisa, a saber, como os professores encaram a resolução de 

problemas e como Isto Influencia no processo de ensino-aprendizagem dos 

ah.lnos da Escola Dr. Luiz Rittler Brito de Luoena em Boa Vista-RR- Brasil. 

Ao mesmo tempo a compreensão entre o cientif100 e o senso comum. 

Dessa forma, as observações reaJizadas na esoola, assim como os 

sujeitos envolvidos no estudo proporcionam conhecimentos cotidianos em 

relação eS()()Ja-comunidade , aqui neste particular canalizados para a 

resolução de problemas nos falos cotidlanos. 

Diante do explicitado verifica•se que estes procedimentos 

focalizam para a aná Use da resolução de problemas enquanto metodologia, 

forma prática de resolver problemas [intra e extra) sala de aula, pois estas 

situações aptesentam-se em todas as áreas ela vivência humana. Além 

disso, faz-se um diagnóstico do educador, se este utiliza a linguagem 

matemâtica, se este trabalha a resolução de problemas na prática 

cotidiana, se canaliza para o raciocínio e a lógica, concatenando com as 

outras áreas do conhecimento. Sendo que estas questões são suscitadas 

ao longo deste trabalho científico. 

3.6 OBSERVÂNCIA NA ESCOLA ESTADUAL DR. LUIZ 
RITTLER BRITO DE LUCENA (ESCOLA-CAMPO) 

O método de observação ocorreu na escola já referida em sala de 

aula, na disciplina especifica da matemática A obseivação se deu no 

contexto intraescolar no periodo de 16 de março a 20 de junho de 2015.1, 

no espaço Institucional pesquisado, e focalizaram-se na dinâmica do 
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funcionamento. na relação professorlaluno nas atividades desenvolvidas. 

as quais tratavam da resolução de problemas. oonforme esté reglsltado 

através de fotografias nos Apêndices G e H. 

Para nortear a observação na pesquisa em 2011, fOl'am elabofadas 

perguntas oomo roteiro de reglstro. que serão comentadas a seguir, as 
quais estavam voltadas para a práxis do Professor de Matemática: Como o 

professor aborda a resolução de problemas em sala de aula? Os 

professores estimulam os alunos a resolverem os problemas relacionados 

ao ootidiano? Como os alunos concebem a resol\Jção de problemas? Quais 

atividades desenvolvidas pelos professores, com alunos, envolvendo a 

resolução de problemas? Há desenvolvimento de projetos nessa área? 

Com o filo de reaflzar uma análise entre a base teórica dos alunos 

em 2011, quando na ocasiao cursavam o 8º Afio, e no presente momento, 

visto que o ano letivo está indefinido por causa da greve, agora cursam o 

3' Afio, utilizamos os mesmos questionamentos para estabelecer um 

paralelo, se howe avanço ou não, pois nessa trajetória eles tiveram outros 

professores de Matemática e s6 neste último ano voltei a trabalhar com 

eles. 

É importante esclarecer que as perguntas nortearam a pesquisa. 

nem todas foram aproveitadas Integralmente, pois estas serviram de fio 

oondutor para responder aos objetivos também oontribuíram para 

esclarecer o posicionamento de professores e alunos acerca da pesquisa. 

Assim, buscou-se de todas as formas não Interferir na rotina das atividades 

desenvolvidas na sala de aula. Tal posicionamento é apoiado em Mmayo 

(2004, p. 59) quando argumenta que: ·o observador, enquanto parte do 

oontexto de observação, estabelece uma relação face a face com os 

observados'. 

Com o fito de analisar oomo a resolução de problemas é trabalhada 

em sala de aula, embora no ao Ano, a maioria desses alunos teve base 
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teórica, Agora no 3ª Ano do Fnslno Médio, cJuranle q obA9rv;J~O roram 

levadas em consideração o rulel10 elabou1<Jo 110 prhnefro mom1:?nlo, p~ra 

abOroar estas questões relevantes e assim analisar posslv!ris avanços 

Dessa rorma Aplicam-se, os mesmos quoslionarnentos· Ouafs as 

díflculdades que os alunos encontram para se tornarem autónomos na 

resolução de problemas? O nlvel do dincol<.lade será listado a seguir, 

confonne é visto na tabela abaixo, cujos questionamentos esta<> nos 

APÊNDICES O e E.. 

3.7 APLICABILIDADE DAS ENTREVISTAS 

Outra vez aplicamos enlrevista com profeSSO<es de matemálica e 

alunos da escola campo, para verif,car quais as dificoldades mais 

frequentes no ãmbito da resolução de problemas, mesmo que a maioria 

deles já tivesse essa base teórica, em 2011. Os resultados mais relevantes 

mostram que estas dificuldades impede autonomia na tomada de decisão. 

Observa-se, portanto que as explicações do professor Induz os alunos a 

pensarem logicamente, o que é de fundamental importância para uma se 

chegar a um resultado lógico e inteligível. 

Para tanto, a entrevista foi direcionada aos professores de 

matemática e aos alunos do 81 ano do Ensino Fundamental da Escola Luiz 

R!Uer Brito de Lucena APÊNDICE (C), em 2011, e aplicada atualmente para 

o 31 Ano do Ensino Médio ReguJar. Nesse viés, buscou-se simplificar as 

questões de forma clara e objetiva, visto que, para a coleta de dados, 

configura-se num importante instrumento para suprir as deficiências e 

limítações que o questionário apresenlou. Outro principio é a 

espontaneidade. Participou dessa etapa quem realmente quis oolaborar. 

Assim sendo, seguimos os mesmos passos da pesquisa anterior, 

sendo que o primeiro encontro serviu para esclarecer a pesquisa para os 

participantes, antes fora enlfegue à Gestora da referida escola a Carta de 

autorização, (Termo de Consentimento) explicitada no Apêndice (A). Nessa 

segunda pesquisa entregamos Carta de autorização, pois durante esse 
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()~IV~ªº· os l\fllfflVISIAll, e n AJ>llcnçoo cJoq flll!!!lllonllrlos 

DesM fom1a, foi elalx>rndo um c,01iograrna especificando as 

visKss, a e.xecuçao dos trabalhos, e e conversa com os pa1Uclpantos da 

pesquisa Conforme é observado abaixo: Tudo Isto foi pensado de forma 

0<denada para que rossem obtidos os melho,es resultados. 

Tabela 3 

Cronograma de Coletas de dados na Escola-campo 

Dias da 
Turno Entrevistados 

Responder 
semana Questiona nos 

Terca-felra Noturno (2 turmas) Alunos Alunos 
Quarta-feira Noturno (2 tunnas) Alunos Alunos 
Quinta-feira Noturno Professores Professores 

Elaboração da propria autora 

Na terça e quarta feiras a pesquisa era realizada com os alunos, 

enquanto que na quinta-feira os entrevistados eram os professores. As 

tunnas eram alternadas para não atrapaDlar as atMdades de sala de aula. 

As segundas-feiras eram reservadas para a organização das atividades 

enquanto que a 6ª feira era reservada para a catalogação e regíslros dos 

dados obtidos. 

Os aJunos que partíciparam da pesquisa anterior mostraram-se 

interessados, porém os 'novatos•, alguns CQm certa resistência. Alguns 

deles se sentiam pouoo à vontade, porque não queriam se indispor com os 

l)(OfeSSOfes, ao serem ldentifteados de alguma fonna, e assim pudessem 

ficar ·marcados". Diante disso, foi expl.lcado a eles que a pesquisa 

contribuiria para melhorar o aprendizado. uma vez que seriam identificadas 

as dificuldades sobre a resolução de problemas. 
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AC'C'f1'll dn ob~IVAQ~O hu\rln I Ilho (?001) '1111\l'lln nl(Jf) tnllllfl 

lnlC'rt'~~MIE'. poi~ ~rg1tndo olo. o obllt'tvndo1 (,, •um r,trnnho 11011l11ho• '"'" 

!tl{lniflca dlzct que de nlgumA fmmn, n JltOllOIICll doiitn 11111dn n rolll1n tio 

ambiente a ser estudodo. e. eotlMquontomonto. podo ntó dl,to,cnr n 

realld8de contrad1tendo o que se obso,vn o o que nco11toco, Mlvo ,o 

contt.tato por outras rontes. 

3.8 APLICABILIDADE DOS QUESTIONÁRIOS 

Conforme Jà explicado acima o Instrumento reforça as lnvostlgoçoos 

acerca da problemética no espaço sala de aula. Após a expllcatlva sobro a 

Importância deste para a pesquisa rol disponlbllizado aos participantes. 

Foram abordadas questões em relaçao aos professores e a sua prática 

envolVendo a resolução de problemas. E aos alunos quais as dificuldades 

mais frequentes. 

A partir do questionário foi possível fazer o cruzamento de dados 

das respostas dos alunos e dos professores e assim fazer as comparações 

necessárias para maior esclarecimento da pesquisa, buscando a 

oompreensão e a explicativa dos fatos. 

3.9.SUJEJTOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

A partlclpaçao na pesquisa envolve alunos e professores que na 

conjuntura passada era 8º ano e que agora cursam o 3° Ano do Ensino 

Médio Regular na Escola-Campo, estruturada pelas Ideias de 

homogeneidade, Dnearldade, previsibifidade, oolaborando para responder 

aos questionamentos da pesquisa, cujas permitam ordenar diversas outras 

práücas coüdlanas relacionadas à resoluçao de problemas. Nisto é possível 

obter a visão dos sujeitos envolvidos na pesquisa. 

Argumenta Inácio Filho (2007, p.34) que ·sujeito de pesquisa é um 

ser humano, voluntario que, depois de Informado sobre os objetivos, a 

metodologia e os riscos e benefícios do estudo, decide partlclpar•. Dessa 

forma a colaboração toma-se mais participativa. 
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Reitera que esses voluntérlos têm rundarnental lmporltncla para o 

desenvoMmenlo do estudo, Isso porque é através deles quo serão obüdas 

as respostas para concluir o desenho da pesquisa. Para tanto, a 

participação do sujeito de pesquisa acootece sob a coordenação do 

pesquisador. 

Barros; Lehfeld (2005, p. 32) asseguram que; "é direito do sujeito 

de pesquisa escolher se quer ou não participar do estudo sendo informadO 

que pode ou não ter beneficio". Tal esclarecimento se consolida com o 

Termo de Consentimento que se encontra em AP~NDICE A. Prosseguem 

os autores afinnando que no contato oom estes sujeitos deve ser 

esclarecido o seguinte: 

Pattlclpar de um estudo não ~ que a pessoa seja 
obrigada a participar atá seu ténníno. O ~eito de pesquisa pode 
e tem o direito de se retirar de um estudo no momento que ele 
~er sem nemum 000$tTanglmento, pagamento d8 qualquer 
taxa (LEHF1:LO, 2006, p. 32). 

Assim, diante do que fora expficitado, oompreende-se que a 

pesquisa adquile maior credlbllldade, além disso, evita-se o falseamento 

de respostas, visto que a participação dos sujeitos deve ser livre e 

espontânea. Destaca-se também a boa relação entre estes oolaboradores 

e o pesquisador. 

3.9.1 Professores 

Estes professores foram escorhidos de forma aleatória, pois, é 

interessante para a pesquisa que não haja envolvimento afetivo, ou muita 

proximidade oom o pesquisador para que tais sittJações não influenciem 

nas respostas (NORONHA, 2004). 

No Apêndice (C) está explicitado o roteiro da entrevista, após a 

explicação dos objetívos da pesquiSa. Anteriormente fá foi mostrada a 

formação acadêmica destes professores que trabalhavam oom a disciplina 

de Matemátíca no 8" ano, e o quadro atual do 3° Ano Ensino Médio, cujas 

respostas foram espontâneas. Neste oontexto: 

https://v3.camscanner.com/user/download


3.9.2 Alunos 

Jj 

1, 1 o oÇt'lo IUIIOM S(J ostrutura lendo como ,etcrOOda !KM 

Wl!fJl(et!IÇêo que o stfeflo fe, do c.onlo~IO IOdal mais ampo 

em qua ctuo oçêo ao dGS(JnvolYO tio caw dos '8bero, 

moblll1lldos pelos profos501es na, atMdade, do~. 0$l9s 

vão se constituindo dtranlo Ioda a vida, em die,enle, momontos 

da histOlia pouool o profissional doSSêS sujoilos, atravessados 

polos processos do lormaçOo. Quando obsam cm sous oontextos 

de lraballlo, as a,;iões dos profoSSOfes e sq,Jlo que as 

detonooam def1vam de experiências vividas no plano 

int~eliYo e que sao lntemaizadas pelo ~to (PUC-RIO, 

2006, p. 7). 

Para melhor aproveitamento foram considerados alguns aspectos 

levados em consideração, como por exemplo, os alunos envolvidos na 

pesquisa deveriam estar devidamente matriculados na Escola Rittler 

escolhidos aleatoriamente. O perfil destes é de jovens que moram no 

bairro, bairros adjacentes onde a escola está inserida e de áreas balneárias 

e châcaras nas proximidades da capital e consequentemente do bairro 

onde fica localizada a escola, conforme fora mencionado anleriof'mente. 

Visto por este prisma pode-se afirmar que em relação à temática: 

Tais relações se estabelecem ceooo como ret«êncla cfferentes 
tu9ares qua os fndMduos OQJpam na sociedade. em momentos 
diversos de sua história pessoal a profissional e do onde 
PfO(«em seus eoonciados. Esses 1u9ares definem um a,,gu10 de 
visaõ posslvol a cada sujeslo, run momanlo especlfte0 de sua 
caminhada pessoal e pcotiMional. sendo que é desse ànglJo 
qua seu exeêdente de~ c:crnptementa e dê ecabamento ao 
owo (PUC-RJO. 2006, p.8). 

Em se tratando de aJunos é posslvel perceber que estes deixam 

transparecer a vida cotldiana, assim como os problemas, as perspedivas e 

tudo que está Inserido no seu mundo tanto no aspedo social, econõmico e 

até comportamental 
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CAPITULO IV - MARCO ANALITICO 

4.1. ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS DA 
PESQUISA 

A coleta de dados foi fundamental para a elaboração <lesto 

trabalho. contando com a análise do professores <lo disciplina do 

matemática e alunos predominantemente adolosC8nles. os quais estão 

devidamente matriculados na escola-campo. Antes de expor os resultados 

obtidos. convém apresentar o objetivo do trabalho anterior, oom a pesquisa 

de mestrado reallzada em 2011, oom a maioria desses alunos que 

cursavam a 8 Ano cujo obtívo foi Determinar as habilidades na resolução 

de problemas dos alunos de 8° ano do Ensino Fundamentais da Escola 

Estadual Dr. Luiz Rittler Brito de Lucena e que na presente pesquisa tem 

como objetivo principal que é abordar a Resolução de Problemas, nas 

turmas do 3° Ano do Ensino Médio Regular, pautado na pesquisa de 

mestrado realizada com alunos da a• série, em 2011 na Escola Estadual 

Dr. Lulz Rittler Brito de Lucena. 

Neste vlés, para contextualizar os dados ooletados acerca da 

resolução de problemas na abordagem educacional Qntra e extra) sala de 

aula. a indicação oontida nos gráficos e tabelas são os resultados obtidos 

através da observação participativa, da entrevista com os sujeitos da 

pesquisa (professores e alunos) que responderam as perguntas 

direcionada a esta temática. 

4.1.1 Análise de dados referentes aos professores. 

Para melhor encaminhamento foram elaboradas perguntas 

fechadas de acordo com os objetivos da pesquisa, cujo frto neste momento 

rol observar na sala de aula o desenvolvimento de trabalhos envolvendo a 

resolução de problemas. O que se configura numa dlflcll tarefa, posto que, 

Incomoda e não há multa aceitação por parte dos professores. 
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Dessa fonna, as questões da observação propostas na realização 

da pesquisa buscaram ver1ftear do que fo1ma essas temáticas são 

abordadas. Portanto as questões relacionadas a essa técnica de pesquisa 

destinaram-se à obseNaçâo do professor e a sua metodologia para 

trabalhar a Resolução de Problemas foram respondidas através da 

obse1Vação com registros. 

Desta forma as resposta das referidas perguntas estão elencadas 

abaixo, sendo que tais questionamentos foram respondidos pelos 4 

professores que ministram suas aulas nas tunnas Investigadas . Vale 

ressaltar que o questionário incluiu perguntas abertas e fechadas. 

1.Você participa de cursos, mlnlcursos e oficinas? 

No quesito participação de cursos, na primeira pesquisa em 2011, 

nenhum dos entrevistados participa de cursos de aperfeiçoamento nesta 

área. Isso contrasta com a situação atual, uma vez que os três professores 

participes da pesquisa preocupam-se em participar de eventos que 

envolvem príncipalmente o ensino da MatemáUca. 

Analisando o contexto dos professores em 2011, em contraste com 

o contexto atual, teoricamente para Faustino e FOr1cotter (2012). no primeiro 

caso, isso pode estar relacionado a falta de Incentivo aos airsos de 

ronnação continuada, embora seja Importante essa ·apropriação dos 

saberes•. não participam porque não tempo. Por outro lado, os professores 

atuais (2015), na concepção desses mesmos autores. concluem que a 

formação continuada deve ser vista como uma foona de crescimento 

profissional significativa. 

2. Quais os teóricos norteadores do seu planejamento? 

No contexto, os professores citaram os mesmos teóricos 

mencionados na pesquisa anterior, os quais embasam o planejamento dos 

professores de Matemática, evidentes na realização do planejamento, na 
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conjuntura atual. Galper1n ó desconhecido para ossos professo,es, sendo 

que Polya é mais evidente dentre os outros teóricos. porquo no Movimento 

da Matemâbea Modema. no nnal dos anos 70, George Potya rol o grande 

Inspirador. e fâ trabalhava nesta perspecliva de resoluçAo de problemas, 

oonronne é visto em seu livro How to solve 11. (SOUZA, 2010, p. 78). 

Nesse sentido em ralaçao aos teóricos é pertinente considerar que: 

( ... ) existem prof ass«os que chegam a ccnsldofar a ,esoruçao 

de problema$ como a pmc:lpat razJo de se aprendar e ensinar 

matemàtica. porque 6 através dela que o aluno se Inda no modo 

de pensar matemábOO e realiza algumas aplcações da 

Matemâtic.a no nlvet elementar (DANTE. 1991, p.8). 

Portanto, a base do planejamento do professor que cita Dante. está 

voltada para a Resolução de Problemas, cujas orientações do Professor 

são complementares para estabefflr as metas e os objetivos. porque na 

contemporaneidade as metodologias devem contemplar as vivêflcias 

coticfianas. 

Gráfico 1 

3. A lmpor!Ancia da Resoluçao de Problemas no 8° Ano do Ensino 

Fundamental 

3.Qual a Importância de se trabalhar a 
resolução dos problemas ainda no ensino 

fundamental? 

■ Faz o aluno pensar 

■ Racioclnlo Lógico 

Fonte: dados da pesquisadora 
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De acordo com os resultados do Saeb e da Prc,va Brasil 

(2005/2007) é posslvel com ol>Jellvldede, o desemponho dos alunos da 

educação básica. Nesse ponto do vista, as políticas públicas brasileiras 

visam melhor desempenho. Para tanto, a Avaliação Nacional do 

Rendimento Esoolar-ANRESC (Prova Brasil), na área da Matemática tem 

como fooo a resolução de problemas {PDE/SAEB, 2011). 

Tabela 4 

A importância da Resolução de Problemas no ~ Ano Ensino 
Fundamental 

3.Qual a importância de se trabalhar a Resolução de Probkmas ainda no 
Ensino Fundamental? 

Rcsposta.s Ouant Porcenta2em 
Masculino 2 50% 
Feminino 2 50% 

Assim sendo, canariza-se para duas situações: fazer o aluno 

pensar e desenvolver o raciocinlo 16glco. Tais questões são imprescindíveis 

para a resolução problemas, no âmbito da Matemática e na vida cotldlana 

e é de suma importância para que Isto se desenvolva ainda nas séries 

iniciais. 

A lmportãncia da Resolução de Problemas no 3ºAno Ensino 

Médio Regular • Gráfico 2 

4.Qual a Importância da Resolução de 
Problemas no Ensino Médio Regular? 

Fonte: dados da pesqul$8dora 

a Faz o aluno pensar 

■ ES1abelecer relação 
com o ooüdiano 
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Tabela 5 

4.Qu11l I im11or11\nrl111111 ltf.,11111(111 ele l'rohlemH no 1-:n~lno MMlo R~ul11r? 
Ues11o~IIS Qu1nl, l'orctnllJtm -ruo aluno 11c-nur 20 26% 

Es111bC'l('('cr ~l■(lo com o colh.llano 20 27% 
Aprimorar o raciodnlo lógico 20 27% 
Prtparar para II prova do HNEM e 15 20% 

dcmal.s roncursos. 
TOTAL 75 100% 

De acordo com os resultados obtldos, percebe-se que 

inevitavelmente ocorreu certo amadurecimento em relação ã Resolução de 

Problemas, visto que agora eles precisam desses conheámentos para se 

apresentar no mercado de trabalho. Portanto, fica mais fácil quando o aluno 

tem base teórica/experiências vivenciadas no âmbito da Resoh.Jção de 

Problemas porque melhora a compreensão e o Raciocinio lógico é mais 

eficaz, e os profesSOíes. 

Analogicamente, os professores dedaram que parte da turma (os 

alunos que tiveram essa experiência de Resolução de Problemas em 2011) 

são mais partlclpaUvos, resolvem com mais facilidade que os outros. Diante 

da análise é possivel afirmar que: 

[ ... ) Lm problema de't'8 ter senUdo o ter prop6$ito, do ponto de 
vlS1a do aluno. Del/'8 estar relacionado de modo nallnl com 
coisas famm&res e deve 5eCW a 1.m tín complleOsível para o 
akm. Se para ela o p,oblema parece nêo ler relaçéo com o que 
118 é habitual, a afirmação do p,otess« de que o problema s«é 
útil mas tarde não é senão ..ma pobre ccmpensaçào (POl. YA. 
1978, p.58). 

Considera-se, portanto, que no Ensino Médio, o aluno precisa ter 

familiaridade, ter o mlnimo de experiência com a Resol\Jção de Problemas. 

Nesse sentido, o racloclnlo lógico toma-se mais eficaz. Outro fator 

relevante é que os alunos do Ensino Médio precisam estar preparados para 
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o ENEM~. vestibular e outros concursos, os quais exploram bastante esses 
aspectos. 

Gráfico 3 

Abordagem do tema na sala de aula no B4' Ano Ensino Fundamental 

5.Como você trabalha esse tema? 

Fonte: Dados da pesquis.idora 

Tabela 6 

■ Problemas 

■ Geome1ria 

■Questões 

■Cála.llos 

Abordagem do tema na sala de aula 8° Ano do Ensino Fundamental 

S.Como l'Ocê trabalha esse tema? 
Rtsnostas Quant. Portenta,tem 
Problemas 1 50% 
Geometria 1 16% 
Questões 1 17% 
c,tculos 1 17% 

ª ENEM: Exame Nacional do Ensino M6clo foi ai.ado em 1998 oom o ot)jowo de 
clagnostlcar a qudidade do Ensino M6d,o no pais. Em 2009, o examo gamou 111\1 nova 
função: selecionar Ingressantes nos CU"SOS supeôo<es de raculdades e UIW&l'$ldados 
federais. ~ lffl8 prova aplicada ~e pelo MEC, por melo do lnep (lnsbtUlo Nldonal 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anfslo Telxen). o oxame é cornl)O$lo de 180 
queslões mals uma redação - elo é realizado em dois dias de l)t'OV8. no seguido semeslre. 
Oisponfvel em:<httplt Y8Sllb1W.bresllescola.com/enemlpor~fazer-enem.hm>. 
Acessado em 10.0IA.2016. 
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Para Chirêla (2011) Também é comum a umlzaçao de •problemas· 

que não desper1am a curiosidade dos alunos, as questões devem suscitar 

a nas aulas de matemática desafios, além da exposlção do conteódo, 

exercícios. Isso envolve problemas. geome\lia, questões e cálculos. Além 

disso, é oportuna a citação abaixo quando se trata de resolução de 

problemas: 

tw ulllrzat a eslra1êgia da Resotução d8 Problemas nas suas 
suas, o papel do Jlf0(ess0< muda de comll'icador d8 
conhecimento para o de observador, o,garkedo<, con.sutor, 
mediador, lnteMntO<, c«ttolador e lncenWcldof da 
aJ)fefldlz.agem. Assim, um protlema pode. d8 ae«do com o 
contexto e os akllos envolvidos, te< cftwentes fonnas de ser 
resoMdo(ONUCHlC. 1999. p216). 

Diante disso, percebe-se claramente que trabalhar a resolução de 

problemas de fonna mutto di1eta não rende o aprendizado desejado, pois 

tratar de assuntos matemâUcos precisa antes de tudo o exercicio de 

raciocínio lógico, Interpretação dos problemas para outras necessidades 

básicas. 

Gn\fle-o4 

Abofdagem do tema na sala de aula no 3' Ano Ensino Médio Regular 

6. De que forma você aborda a Resolução de Problemas no Ensino 
Médio? 

6.De que forma você aborda a Resolução de 
Problemas no Ensino Médio? 

Fonte: dados da pesquisadora 

■Problemas 

■Geometria 

Questões 

■ Cálculos 

■Análise 
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Tabela 7 

6. Como ,·oce 1rab1lh1 cssc tcm11? 
R~OllU Ou1nC. Porccnl■ttm 

Prohltmas 1 30% 
Gtomttria 1 IS% 
Quc516cs 1 10"/4 
Cikul05 1 IS% 
Anilisc 1 30% 

Com base na pesquisa realizada com os alunos do Ensino Médio 

que foram participes na Pesquisa anterior, percebe-se que os professores 

ampliaram o leque da forma de trabalhar com a Resolução de Problemas, 

dentre esses mecanismos estAo os problemas, geometria, questões, 

cálculos e anãnse, os quais são bem explorados visando concursos e o 

mercado de trabalho. Nesses termos considera-se que: 

A neoessldacfe dê ensino de Interpretação e construçao dê 
gráficos 8$14 em ccnformkfade oom a fonnaçao do cidadão com 
habílidades e competências para sua Inserção na sociedade 
conlemporànea, pois tão conteõdos favorecem o 
desenvoMmento aAILXal. derwtico e lecoológlco, para a 
compreensão da realidade e abordagéffl de situaçiõei e 
problemas do colidiano (PEREIRA, 2013, p.25). 

Nesse ponto de vista, é de suma Importância que os alunos 

estejam preparados para o mercado de trabalho e para as situações 

ootidianas em que esses oonhecimentos são necessários para conseguir 

melhor colocação nesses espa90s. 

7.Há lnceotlvo para que o prolessor utmze ou desenvolva projetos nesse 
contexto? 

Na pesquisa realizada com professores que ministravam aula para 

o 8° Ano do Ensino Fundamental em 2011. percebe-se que os professores 

não tinham muita preocupação com atividades, oom Projelos Pe<lag6glcos 

que envolvesse a Resolução de Problemas, visto que, a maioria dos alunos 

não tinha a consciência da Resolução de Problemas na praticidade da vida. 
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8.lncenlivo e desenvotvfmento de projetos em 2015 

A panorclmica do ano de 2011, representado pelo 8 ° Ano, é bem 

diferente da situação atual em 2015, visto que oom as exigências das leis 

educacionais, em que se discute a Base Comumº. os proressores são 

pressíonados a estudar para ter domlnlo do oonteúdo. 

Nesse contexto, a Sociedade Brasilerra de Educação Matemática 

aponta que a Base Comum Nacional do Ensino da Matemática, prevista na 

Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, a Lei do PNE7, precisa se estruturar 

para trabalhar esses conteúdos com os aitérios que esclareçam melhor 

esses objetivos. Para tanto elenca aJguns pontos que necessariamente 

precisam constar no documento que está sendo elaborado. 

Viebl"'izat e p(OITIO'o'ef uma profunda ciscuss&o a respeito 
das bases eplstemd6gicas que alicerçam as pollllcas p(i)licas 
retaáonades ao campo do cumculo: 
• Avaliar o papel da SBEM fr'M1e a rorma como se 
apresenta a prop0$111 de trabalho considerando inclusive a 
a~ da oomi~ oons6tulda: 

Considerar o p0$iCienamer4o do GR4>0 de Traba21o (GT} 
de Currio.do da Assoclaçao Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em EdUcaÇ'Aa/ANPED (SOClE.OADE BRASILEIRA DE 
BASE COMUM, 2015, p.3), 

Diante dessas perspectlvas para o ensino da matemática, o 

Ministério da Educação (MEC) e Secretaria de Educação Básica (SES), 

segundo Marcelo e.amara~, inicialmente estruturou uma equipe de 

proressores constituída por seis educadores matemáticos (pesquisadores) 

e seis professores em exerclcio das redes públicas que ref)fesentam as 

regiões brasUelras tem prazo determinado para oonclulr a p,lmeira versão 

• A l3a$G Nedonal Coml.m( BNC) 6 o doetlnento que detalha o que predsa ser ensinado 
em Matemétlc:a, lilguagens e Cllmclas da Na1Ure28 e tunanas nas escolas do pais 
(FAZfTTA. R. MEC lança documento prellmlnar da Bue N.<1clonal Comum 
Cumcular, 2015). 
7 Mettelo CAmara, Professor da Uriwrlidade Federal de Pemambuoo (UFPE), panldpe 
do GR4)0 de trabatlo da SBEM. 
• Lei n• 13.005, de 25 de junhO de 201◄: Aprova o Aano Nedonal de Educação· PNE e 
<Si outras ~-M 1• Ê aprovado o Plano Nedonal de Educação • PNE, com 
~ por 10 (dez) anos. a conla' da publlçaç$o desta Lei. na forma do Anem. com 
vistas ao cumpc1mento do disposto no M 214 da Constiniçéo Fede<al 
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contemplando as seguintes dimensões slmullanoarnenl1J professoras d1J 

todas as redes públicas do pais, sociedades quo dlscutem o ensino de 

matemática: consulta pública via um portal a ser etlado pelo MEC. 

Após essa primeira etapa, as propostas serão encaminhadas ao 
Conselho Nacional de Educação (CNE) que anallsarâ a proposta a assam 

realizará uma pesquisa pública para ponderar e assim dar 

encaminhamento a esses preceitos, cujo propósito é a melhoria da 

educação pública {SOCIEDADE BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA, 2015). 

Gráficos 

Dificuldades encontradas para trabalhar a Resolução de 
problemas no 8° Ano do Ensino Fundamental 

9.Quals as dificuldades que você encontra 
para trabalhar a temática? 

Font~: dados da pesqulsidora 

aFatta Recursos 

■ Desinteresse dos 
Alunos 
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lnboln 8 

omculdados oncontrndas paro trobolhor a nosotução d'l 
problemas no a• Ano do Ensino Fundorncntal 

~ QuAi, "' dlflt'ull!Adt's •llll' \'0\'e tlll'tmlr11 llftl'll ll'llh11lhu I ltmWc11 
no 8º Ano do Ensino Fundamontal7 

Rt5'{10Sll15 ___,Ç11111t. 
l'orctnl■gtm ,-

F11l111 -
RN'\ll"$0J 2 

SO% 
lminltlUSC 

2 dos Alunos SO% 

Conforme Lima (2006) a Matemática provoca desafios entre 
educando e educadores, Por ser considerada uma das mais importantes 
disciplinas, em algumas situações os resultados nem sempre são os mais 
desejáveis, Pois o sucesso requer principalmente o desenvolvimento do 
raciocinio e o conhecimento de mundo. 

Todavia, o que se percebe é que OCOO'e a falta de reairsos é um 
Investimento mais expressivo, tanto na área de recursos financeiros, 
quanto no Interesse do professor buscar mais aprofundamento e mais 
conhecimento na sua área, assim desperta os alunos para a pesquisa. 
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GrMlco O 

Oif,coldeoos onconlrodes pa,o lrabalhar a Hesuluçao dg 
problemas no 3• /\no do Ensino Médio Hegular 

to Quais as drílculdades que voc0 enconlla para lrabalhar a 
leméllca no 3° /\no do Ensino Médio Regular 

1 O. Quais as dlftculdados que você encontra para 
trabalhar a temática no no 3º Ano do Ensino 

Médio Regular 

■Fala Recursos 

■ Desinteresse dos 
Alunos 

"' 

• Desmotivação por 
causa da greve 
Mudança constante d 
endereço 

Tabela 9 

~ança de turno 
diurno para noturno 

■ Gravidez 

10. Quais as dificuldades que você e-11contra para trabalhar a temâtica no 
no 3° Ano do Ensino Médio Regular 

Respostas Qnnt. Porcentagem 
Falla Rttu l'$0Ji IS 20% 

Dtsintere.sse dos Alunos 20 27% 
Desmotivação por a usa da gm'C 15 20% 

MudJnça oorut_ante de endereço 10 13% 
Mudança de tumo diurno para noturno 10 13% 
Gravidez s 7% 

TOTAL 75 100% 

Estabelecendo uma análise comparativa do 8° Ano Ensino 

Fundamental para a mesma turma, agora cursando o 3° Ano em 2015, 

outros fatores foram apresentados na questão da dificuldade para trabalha, 
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a temâtica Os recursos &Ao parcos. e os proressores é quem cvstoiam a 

Impressão de provas e aposlílas. quando necessário. 

Ressaltando que a greve na educação realizada no estado de 

Roraima foi multo longa, comprometendo assim, todo o período letivo e no 

retomo das aulas o desinteresse é multo grande. Outro ralor preponderante 

é o fato dos jovens não terem endereço fl)(O e consequentemente mudam 

de domicílio constantemente, e nesse movímento, cita-se também àqueles 

que saem dos munlcipios vizinhos e até estrangeiros como: venezuelanos, 

guianenses. africanos (haitianos, nigerianos. quenianos) que tem 

aumentado bastante, os quais vêm à procura de meihores condições de 

vida (SOUZA, 2009). 

O mercado de trabalho oferece aos jovens, na maioria uma carga 

horária diurna, isto faz com que os alunos procurem o turno noturno para 

estudar. Nesse contexto, chegam bastante cansados e desmotivados na 

escola e alguns desistem. Conforme citação abaixo: 

Em lodo Brasi as caracleôstlcas são peculiares, pertM>e-se que 
em Iodas as regiões onde roram pesqusados 1raba.1hos 
remados na perspediva da evasão escolar as causas se 
repetem, em maior ou menor escala. mas Iodas Identificadas e 
apontadas pelos evadido$, A observação pontual para questao 
é que mesmo com a lemétlca principal: ·a ailtura, o ltabalho e o 
tempo• que ma à oonswção de i.rn anfcuo. que e~lobe 
conte\Jdos ~ pelos eclJcandos (KLEIN, FREITAS, 
2011. p.9). 

Outro fator prepclf'lderante que causa desestímulo é a gravidez das 

alunas, que apesar dessas adolescentes terem amparo legal pelo Decreto 

Lei Nº 1044, de 196911, em que a partir do oitavo mês de gestação e durante 

três meses após o parto, as adolescentes podem estudar sobre o regime 

de exerclolos domlcillares ocorre muita desistência. 

toecreto Le, ~ 1044, de 1969: Art. 1• A partir do oéta'f'O mêS do g&staçao o dti'ante três 
meses a esludanle em e$1ado de gral/idez ficará assistida pelO rogme do execddos 
domlc:llns lns1ítlAdo pelo Decr@.-1 nl'..mero 1.04-4, 21 de outubn> de 1969. Pangr&fo 
Cnlco. O Inicio o o fln do pe,fodo em que 6 pemilldo o atas~ s«ao delannlnados 
por atestado médc:o a ser al)f8$0fllad0 à cr11eçao da e$C01a. 

https://v3.camscanner.com/user/download


o,.u,w, 

l)lflculdndcl' dos alunos n1)()111nc1ll!I pok, 111oroswr 110 ~ /1.ncJ En1ln<> 
r u11t.10111011tol 

11.Quale as dlflculdados apontadas polo 
professor om rolaçAo ao aluno quo dificulta a 

aprondlz~uorn? 

Fonte: Dados da pesquisadora 

Tabela 10 

•A~nonooae 
concentra 

• Falta héblto do leitura 

• Falta lncenllvo 

• Família não ajuda 

12. Quais as diíiculdades aponl.ldu ptlo professor em relação ao aluno na 
aprendlue.em? 

Resposbs Qua.nt. Pon:enta2em 
Aluno não se concentra 1 25% 
Falta h'bito de leitu rt 1 25% 

Falta incentivo 1 25% 
Família nlo ajuda 1 25% 

Petronilo (2007) afirma que durante as pesquisas rearizadas em 

sala de aula, os alunos apresentaram dificuldades de compreensão, por 

isso não conseguiam resolver a siluaçao-problema proposta, e, 

consequentemente não faziam a transposlçao da linguagem matemática de 

forma adequada. 

As afirmativas de Petronllo (2007} não se distanciam multo das 

situações encontradas na presente pesquisa realizada em sala de aula 

https://v3.camscanner.com/user/download
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Mbilo de leitura. falta de Incentivo tios pais, falta do apoio da larnlll8 

Orllnco o 

12.Quals as dificuldades apontadas pelo 
prof ossor em relação ao aluno que dificulta a 

aprendizagem no 3º Ano Ensino Médio Regular. 

• AJuno não se concentra 

• Falta hábito de leitura 

■ Falta Incentivo 

• Família não ajuda 

Tabela11 

12.Qu■is as dificuldades aponud■s pdo professor ,m rdaçio ao aluno que 
dificulta a aprendir.agem no 3• Ano Ensino Médio Regular. 

Respostas QanL Porttntagtm 

AJuno não se concentra 30 '40% 

Falta hábito de leitura 20 27% 

Falta incenfü·o 10 13% 

Famllia nlo ajuda s 6% 
Conduir o Ensino M&lio apm■s s 7% 
para cumprir etapas 
Uso inadequado d■ mfdi■ s 7'~ 

TOTAL 75 100 
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12 Qunis as diflculdAdes apontadas polo pfofossor om rolaçAo 00 aluno que 

d1í1CUlta a aprendl~agem no 3ft Ano Ensino MO<.llo Regular 

Além das dificuldades apresentadas na pescIulsa realllada em 

2011. acrescenta-se o fato de grande pa1te dos alunos conofulr o Ensíno 

Médio para cumprir etapas. Eles nAo concebem e Ideia de estudar pode lhe 

garantir um futuro melhor. No entanto os alunos são Imediatistas e buscam 

atividades que lhe dê esse retomo nnancelro com mais brevidade. 

Por outro lado, o uso Inadequado da mldia em sala de aula tem 

gerado grandes problemas porque desconcentra o aluno e atenção se volta 

para os aplicaUvos do celular, fotos, vfdeos, músicas, chat, notícias dentre 

outros entretenimentos.. 

13 Escola e a lnclusao na Resolução de problemas 8° Ano Ensino 

Fundamental 

Em relação à resolução de problemas, a escola ptecisa ser 

lnclUsiva, mas o que se observa é que a maioria admite que falta iniciativa 

da esoola para acompanhar esse processo. Percebe-se que o professor 

caminha solitário em seus empreendimentos. 

No que se refere ao assunto é adequada a dedaração de Hamz.e 

(2008, p.6): 

A .,e~m t.oma•se significativa quando encontramos 
uma situação de resolução de problema$. t 1JT1 pa,adigma de 
ensJno-eprandizagem. que coloca o aUIO como 1000 cenltlll 
dessa rnteraçao, e IOma-o capaz da ocns!n.if seu oonhecimetto 
a partir da soluçao de problemas. 

Maciel (2009) complementa essa Enha de raciocínio explicitando 

que não basta apenas resolver os problemas mecanicamente, mas 

entender suas propriedades, sua utllldade, e a importância de suscitar o 

raciocfnio, canalizando para os objetivos de aprendizagem. 
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Apesar dos alunos estarem wrson<lo a otarJa rinal do Ensino 

Médio, a esoola não se envolve, e responsabllkJade rnalot está centrada no 

profesSOf. Analisando a questão é possível perceber o quanto a escola 

distancia-se de situações consideradas Importantes. Ê Interessante a 

oolocaçào de Lupinaccl Botln; (200it, p.1 O) quando argumenta que esta 

participação da escola: •conslítul-se de uma allluclo ele construção do 

oonhecimento em que todas as etapas uUllzaclas são rundamentais e não 

apenas o resultado final obtido'. Para tanto, deve ser trabalhado nos 

alunos a capacidade de klenlif1ear o problema a partir da situação para que 

estes encontrem a solução da dificuldade em questão. 

Visto por este prisma, é papel da Esoola: Estimular o aluno a ser 

um constante pesquisador, mas é preciso que haja coerência entre os 

motivos e as finalidades para a resolução cios probiemas propostos. visto 

que é Interessante que eles busquem a saída. 

GráflOO 9 

Sugestões para trabalhar com Resolução de problemas 

15.Que sugestões você daria para se trabalhar 
com a resolução de problemas no 8° ano? 

Leitura ■ Problemas 
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Nesta perspe<:liva, 11111tamer1tc oom os conto(J<Jos mlnlstrooo, a 
estudantes os proressorcs qucslloMuos admitiram que devo ser ln~rlda9 

mais leituras, para que estes venham lntorprotll•las do maneira oo,reta Isto 

resgata o que registra um dos órgaos mais respeitados do MEC, conforme 

é citado abaixo: 

a. cootrib.k para a molhofla da quaidadO do Of\fflO, roelJt'.,&o de 

de$1gualdades o domoaatlzaçoo da golllo do ensino púllllco: 

b. buscar o deSGffiCMmento de ima cüll.Ka avala'JVa que 

esttnu!e o controle social sobte os processo, e resutados do 

ensino (PDEISAEB, 2011, p. 38.. 

Tabela 12 

Sugestões para trabalhar com Resolução de problemas 

IS. Que sugestlles você daria para st tra~lbar a,m a resoluçio de 
problema.s ao r aao? 

Resoostas Qu1nt. Porcent12em 
Leitura 3 7S% 

Problemas 1 25% 
Os professores questionados ao sugerirem leitura e resolução de 

problemas. Nesse ~. o ensm da Matemática pela Resolução de 

Problemas, algumas dessas vartãveis, são pertinentes porque, segundo 

Klein (2006) traz maior entendimento, oonforme estã desaito abaixo: 

( ... ] estão relacionadas com a manelra de ver a Malemâtica. ou 
seja, de vê~ como 1111 OOf'PO de conteúdos ou como 1111 C0IJ)O 
de oonheànentos hls~e COMtruldos e em oonstanta 
conSUVçêo. l5$0 gera coocepçõe, ligadas é lritlca de tnwmltir 
os c:oocell0$/conteódos e nao de oonWUlr ou reconsU\áf os 
conhecimedOS presnes na ciscipbna de Matemática e também 
na wfa coticfana de cada um (KLEIN, 2006, p. 21). 

Dessa forma, pretende-se esclareoer que a resolução de 
problemas deve ser para o professor uma metodologia de trabalho para 
que os alunos despertem para a aprendizagem matemática, capazes de 
formular e resolVer questões matemáticas oom autonomia, 
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questionamentos. ronnulaÇ-ao do hipóteses o DílflcaçAc, do ooncellos 
matemâlloos 

Grénco 10 

Sugestões para trabalhar com Resolução de problemas 

16. Que sugestões você daria para se trabalhar com a resolução 
de problemas no 3° Ano Ensino Médio Regular? 

16. Que sugestões você daria para se trabalhar 
com a resolução de problemas no 3° Ano 

Ensino Médio Regular? 

Fonte: Dados da pesquisadora 

Tabela 13 

• Leitura 

■ Problema 

• Fllldamentos da 
Matemática 

16. Que sugestões você daria para se trabalhar com a 
resolução de problemas no 3• Ano Ensino l\lN!io 

Regular? 

Respostas Quant. Porcentagem 
Leitura 40 54% 

Problema 10 13% 

Fundamentos da 25 33% 
MatcmAtka 

TOTAL 1S 100% 
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A partir dos d8<1os obtidos llca claro quo 011 p(Ofes!OfO!I 
compreendem e necessidade de er>hcaUllldade daa RoaofuQOes de 
problemas e apresentam oomo sugostAo o Incentivo à loltura, problemas 
que envolvam sltuaQOes cobdianas que despertem o Interesse dos alunos, porém salientaram a lmportêncla desses alunos terern conhecimento das 
operaQOes básicas da matemática. Nesses moldes compreende-se que: 

A solução de problemas ba$4l&a-$0 na apresentação de situaçOQs abertas e sugostlvas que oxl)om dOS 111\tlOS urna atitude ativa ou um aforço para buseat 6U8S p(ópftas respostas, seu pr6prio ocnheClmenio. o OO$lll0 baseado na soluçêo de problomas l)(HSupõe l)(omover nos alunos o domlrio de pr001!(1mentos, asun como a ublzação dOS c;oohedmentos disponlvàs, para dar teSpOsta a situações variévels e ciferenteS (POZO o ECHEVERRIA, 1988, p.09) 

Isto significa que os professores precisam ter consciência do seu 
papel, não só enquanto ministrante da discipfina matemática, mas também 
como educador, oomo orientador e sobretudo como grande oolaborador 
para que os alunos ultrapassem os muros da esoola, pois segundo Galperin 
as etapas mentais precisam transcender e quando extemafizadas, possam 
resolver os poíblemas de fonna racional, seja qual for a circunstância. 
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12 2 AnAlise compamliva da obseM1ção relcronlo aos p1olossoIos que 

mkllstravam aula de matemétlca no ir l\no em 2011 e professor os que 

ministram aula no 3° Ano em 2015. 

Ourante a obseivação, roram poroebldas as seguintes situações: 

Quadro 1 : Percepção dos proressores 

Profeuoru de mattmauca 11• Ano - ProftUOfU dt maittmtUCI/ 3° Ano 
Enalno Funduntntal (2011) Enalno MHlo (20161 

• M resoluQOGs de problemas ocomam • As í0$0kJÇi0eS de problemas gamou 
mecaricarnenta, não havia muita l'IOYO ,ac:cc10, Q4& ênfase na lmptantaçêo 
preoo~ no principio lóglco. pois ara da Basa Nacional Comi.m que dt 
cobrado dos &UlOS que ales resolvesum abenl.n para o ptO(ess« planejar de 
os problema$ propostos .• para obtenção de IICOldo com os conteúdos em todas as 
~s; Unidades Fadeni!Nas Brasilelre, 

\nficandc).os: 
•AJgu\S prol'essores iam o enunciado vMas 1.0s p,of essores b"abalham com 
vezes. Mas essa prética não era oormante; demon$lt'açêo HlabetecenclO paralelos 

da prática com a teoria: 
-O planefamento das aws não liiha 2.0s professores buscam motivar seus 
·alr'lti,-os· para fazer o aluno Mi Interessar; 8'JnoS pn metiores resi.dtados nas 

cmvas de Concurso e do ENEM· . Os profOS$0í8S ulíiz.avatn a ~ e 3. Alguns protessores IA!li.zam 
os li\1'0S como '9CU$O cfdAtico; Data$how, mas ãlda reoorrem a liwos e 

prova$ do EHEM e Cono.nos para 
despertar o allm para a lmport.ênda da 
Resolucão de Problemas· -. Alguns debatiam o assl.l'llo entre os 4. Hâ maior <isposlçaO do professor 

alunos: Em plMefar e 5e esforçar para o alooo 
Mlender . Os professores nao desenvo!Vem 5. Os professorei desenvolvem 

p(Ojetos com os alooos; 

, Na p,oposta pedagógica da escola 
contempla o desOfflOlvlmento de projetos 
desta naueza: 

Nào há socialização entre os 
pn)f &S.$0f8S de matem4tica. 

O EMR n&o qualifica o ~ na érea técnica 

Comentàrlos 

projetos ~erd~ lodo bmestte; e. 
além ~so. apr0'l'eialn a Feira de Ciências 
oar.a exntonw o assooto: 

:l. Na pioposla pedagógica da escola 
contempla o desenvolvlmento de proie:os 
deS1a nabJreU· 

7. Hê sodaft;taçAo de c:onhecimento 
en:re os protessotes. principamente 
porque eles deS8fl'l'OIWm profetos 
int«dlsckliinares. 
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12 3 anâlise da entrevista realizada com 09 p1ofcsS01os que rnlnlslravam 

aula de malemâUca no 8° Ano em 2011 

No decorrer do processo lnves!Jgatfvo da pesquisa, no alo da 

entrevista as percepções serao comentadas abaixo. Ê Importante frisar que 

os professores serão Identificados oomo X,W,Y,Z., sendo 3 (três) homens, 

e 1 (uma) mulher. 

As respostas toram transcritas de acoldo com o que fo,a obtido 

nas entrevistas. Primeiro discorreremos sobre a questão de haver mais 

homens que mulheres no ramo da matemática, o que também foi 

comprovado na pesquisa efetuada. uma vez que no unive1so da pesquisa 

há mais homens que mulheres. 

Neste sentido Souza, Fonseca (2004) procuram explicar o motivo 

dessa diferença entre homens e mulheres no âmbito de coohecimentos 

matemáticos. D&ssa forma, afirmam que a partir das pesquisas realizadas. 

constatou-se que a mulher se envolve em questões domésticas como Uslas 

e compras em supennercados, fannácla, coisas desse gênero. 

Por outro lado, o homem se aprofunda mais nessas questões, pois 

consumo de água, luz, telefone, conferir ttoco, notas e recibos, pagar 

contas em bancos, realizar depósitos ou saques em várias prol)Ofções os 

faYOl'ece na utilização da matemática e resolução de problemas de forma 

mais real. 

Pelo que se verifica acima, comprova-se no universo da 

Matemática, predominantemente, a presença masculina. Tal assunto tem 

contexto histórioo relevante para que até os dias atuais esta estatfslica se 

mantenha ao longo dos tempos. 

Segundo Fernandes: Vasconcelos (2010} isto se Justifica pelo fato 

de que as mulheres sempre foram muito reprimidas, as mulheres pioneiras 

na área da matemática sofreram mutta dlscriminação, preooncelto e 
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lncompreensêo, até por pa1te das p1óp1lns mulhoros Eram lrrlp'Xlldas d~ 

frequentar curso superior e proibidas de enveredar para o Mateméllca por 

se tralar como ·coisas de homens'. 

A partir desse encaminhamento forem obtidos os seguintes 

resuHados ao realizamlOs a análise: Professores do Matemétlca do 8° Ano 

do Ensino Fundamental em 2011. 

1. Como você analisa a resolução de problemas em sala de aula? 

ProfesSOf - X 

-como 11T1a roema de desefWOl\,er o raàoclnlo lõgico. Os ah.nos 

precisam saber molYer O$ problemas, poique elos precisafTl 

disso no cia-e-<faa. AJ:.M uma m.atêria muito Importante. mas 

pena que poucos allnos conseguem·. 

Compreende-se na fala do professor de Matemática o processo de 

aquisição de conhecim8fltos dos saberes próprios desta ciência constitui 

uma referência fundamental da formação. Portanlo, deverá incluir 

conhecimento da natureza e papel das experiências matemáticas dos 

alunos, abranger a resolução de problemas, formulação de problemas, 

realização de conjecturas, testes, argumentação, e demonstração. Tudo da 

relação entre a Matemática e a rea[ldade, e do papel de processos de 

pensamento especificos (como a especialização e a generalização) (Ponte, 

2004, p. 12). 

Professor - W 

-Vejo como um he!,ante c:uricuar na área do ma!eméelca, mas 

que ~tá presente em todos os contex10S. Na sala do aia 

~ece de forma teólka e prétlce. H4 muilo dl1CUldadoo para 

eles enlenderem'. 
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De 900(00 oom o p,ofe5!I0I ·w. hê l!nt,mdlmi1nlo d'! f!U'l lJ 

malemAllca cslé cm tod11s 95 nh\lldadet1 hun\l:111as. bastlJ c;ir11Jlí1:ir pera 11, 

espedftdd9des lraballlando os dlficuld11dos Par11 /\roujo, Moura, (2001. 

p 16) ·mulles dificuldades eparcc:em no desenvolvlmenlo <lo ensino da 

maleroállca, tanto de ordem epistenl()l()glca, quonlo de ordem dldátlco­

pedagóglca. Os autores reforçam que os educadores devem criar 

ambientes que garantam uma melhor aprendizagem para a grande malol'la 

oos alunos. Nesse aspecto, a matemática ensinada prioritário escola lem 

o papel para deseflvolver nos alunos a oompreensao dos conceitos e 

princípios matemáticos, suscitando o racioclnlo lóglco. a comunicação e 

saber enfrenlar problemas que aparecerem no seu dia-a--dla. 

Protessora - Y 

·&mi Estes '"8'&SSes são aguçados quandO chega a feira de 

dências. AI os ams qu«em pa,11Cipa, e eu aJ)l'O\leÍto o 

máximo. Também e,cplico a lmport4ncla da resolução de 

problemas para a vida♦• 

Essa mobílização para a proresso,a ªY' desperta o interesse pela 

resolução de problemas matemâtkx>s. Neste entendimento, Br0$Seau 

(1996) explica este envolvimento com outras áreas de conhecimento, 

desde que evidencie o desenvolvimento do raciocínio lógico, cujo processo 

depende de vários fatores, tais como: organização do pensamento rato de 

o aluno ser estimulado aprende a questionar seu problema, rormular as 

ideias a partir de algumas Informações, e transformar um problema em um 

novo, o que oomprova que a aprendizagem não é feita por reprodução de 

conhecimento, mas pela reflexão que constrói conhecimentos. 

Por outro lado prossegue Broosseau (1996, p. 21) acerca da 

temática diz: ·o trabalho em torno da resolução de problema exige mais do 

professor do que o esquema tradicional, pois requer preparação das 

atividades propostas. tendo visto que deverá enfrentar situações 

inesperadas em sala de aula'. 
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flrofo»!lf• z 

'V4'f() o rosollçêc> do JKoblfWnH oorno l!l(fJ J.(l\flr..o, 

oolldlano A oscol., sO mo,lro o Ilido loórlw (: frllfjOrlMtll 

que os AUIOS peicotJ&m OSlll íl8COSSld!IOO ~ 

apllc8blklade do~ cios oprendom m 8S4lolll Mas pare 

ISSO eles Jl(8d1Ml JHSW mais aleoçt,o, lor o qug tutb 

sendo pedido pm faz.e,' 

A partir da conoepçao do professor -z' percebe-se que há a 

compreensão da fmportància da aplicabilidade da resolução de problemas. 

sendo assim, a invesUgação ora realizada comprova certa vivência da 

Matemática que precisa ser inovada, não apenas ralada. Neste viés 

verifica-se que: ·em termos pedag6gk:os, assiste-se a uma clivagem entre 

concepções assumidas como tradicionais e concepções inovadoras. No 

entanto, ainda é pouco clara qual a tradução desta clivagem em termos da 

prática pedagógica" (PONTE, 2004, p. 21). 

2. Como você trabalha a resolução de problemas com os alunos? 

Professor X: 

írabalho a partw do componente amcuar, sempre obselvando 

o que diz os Paramettos Cl.mct.«ares Nacionais de Matemãtica, 

lembrando sempre aos alunos que esta dlscipina é nu:o 

im portad.e para sua \'tda •. 

Na rala do professor é posslvel observar que este tem norte. porém 

falta-lhe determinação para melhorar cada vez mais a prática educativa . 

. Precisa, no entanto, de mais amadurecimento, mais interesse, mais 

compromisso. Oportunamente, este discurso é explicitado por Ponte (2004, 

p.36). "Até que ponto e como são passadas à prática orientações 

inovadoras relativamente ao ensino da Matemática recolhidas em cursos 

de formação inicial, por exemplo no que respeita à resolução de 

problemas?" Prossegue o teórico Interrogando: ·com que conhecimento 

ftearam da resolução de problemas e de que modo o praUcam na sala de 
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aula professores que f).l1tlcip11111m om ae()os de ron1111çAo continua sobre 

esse tema? 

"T~ho com ~Çllo do oxorclcio,, pois oorodito ~ 

quando os alunos resolvem osles atl~o,. êlês dost'f1'1olvom 

o mdoclnlo "900, desenvolvem comflC)tbndM o hablad3d9s 

rn.alemAllca9, têO necas$Mes elu&men1o' 

Nes.sa concepção o professor ·w fala da aplicabilidade de 

exetdoios como um meio de avaliar se métodos de ensinos aplicados para 

a resolução de problemas matemáticos. Verifica-se que esta apíicabitidade 

para alguns, caracteriza-se como tradicional, porque são aplicados tão 

somente para o repasse de conteúdos, sem contextualizar com a ciência e 

a vida cotidiana. "Frente a este sistema clássico, se entende que o ensino 

deve enfocar-se desde o ponto de vista do problema, pelo que cada 

problema matemático há de situar-se no centro da aprendizagem do aluno• 

(MENDOZA; TINTOTER, 2011). 

Professora Y 

1'rabalho e resduçãO de problemas trazenoo algunas questõe$ 

de c:oncursos. Assím, os à.rio$ tem a opornncSade de * 
questões que e5'ão sando oobradas na a:uaidade. Percebo que 

eles flcam bem Interessados". 

De acordo com Buriasoo (2004) Wachiliski (2007) a avaraação "fiooo 

empobrecida", pois perdeu sua característica principal que é coadunar o 

processo de ensino-aprendizagem. Para tanto, precisa ser levada em 

consideração, Inclusive a finalidade deste aprendizado, o interesse social. 

Profes$()j' Z 

1'rabalho com exercidos que pego na w.emec, oom problemas 

que caem em COOCU'SO e também oom aplicaçõas ptátlcas. Mas 
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Jl('f('('I)() quo IOO'IIIO f,(1111 ,,,,,. Ylltln•,Jl,t) ll 11 "1tlíl'l1 lllfn 

clficllldnô:!s· 

O professor deixa claro que é é1du0 a tarora do se lrahalhar corn 

resoluções de problemas, embora estns ostojarn Inseridas no cotldlano. 

Dessa fom1a. Verifica.se em llvtos cfü.léllcos1ª, que a rosolução elo 

problemas é tratada em todas as séries, basla que o professor uUlize o bom 

senso e a criatividade. ~ o que demonstra o proresSOf -z-. De acordo com 

os PCN/Matemálica (1998), o professor deve possibilitar aos alunos a 

mobilização de conhecimentos para desenvolver e gerencJar as 

lnfonnações obtidas, desenvolvendo assim sua autoconfiança. 

2. Na sua concepçao como o aluno percebe a resolução de problemas? 

ProfesSOf X 

-OS alunos nào gostam de pensar. Quecem respostas prontas e 

por Isso redamam quando as atividades sao repassadas, é 
preciso mlito 'jogo de c:intwa' para ele$ go5'8rem e se 

illeress.arem ._ 

Constata-se na fala do professor ·x· que os alunos não foram 

estimulados, trabalhados para desenvolver atividades que exíjam certo 

esfof9() mental. Na visão de Boeri; Vione (2009) alguns conceitos são mais 

díficeis para estudantes entenderem quando eovolve o "operacionat­

concreto•. Neste caso, professores devem ajudá-los provendo experiências 

ou exemplos e não sJmplesmente exjgíndo que os resultados de exerclàos. 

Prof&SSOíW 

·os alunos tem muita dl6culdade de racioclnlo. por isso eles não 

aoellam bem esta cisciplina•. 

» Livros Dldtlll00$: MORI. 1 ONAGA. O. Malemélica:: Ideias o desafios, 6• sMe. Sêo 
PNO: Satalva. 2008. 
DANTE, L R. Tudo 6 matemática, 9" Aro. São Paul<>: Áúca, 2009. 
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Na fala do professor 'W é notAdo ttuo os nluno!' <.10111oc1slrnm cnrt;J 
resistência pam atividades do resolução ele pro1Jlo111as O que tllílcuflSJ 
lnten..~mente a apmndiiagem. Tal slluaçAo contoxtuallz.a-so na afirrnacao 
de Dante (2009) quando explica que é preciso lodo uma estratégia para 
abordar as questões matemáticas, pois as fases da resolução do 
problemas devem ser seguidas aiteriosamente. 

ProfeuoraY 

°logo no !rido eles det8'lawm, depois quo romos trebalhando. 

mostrando que realmonte preci,amos aprender e que 1'1o faz 

parte da nossa vldo no dia-a-dia. olos ricarom mais lntote$$8d0$, 
mas nao foi com toda a turma este intere$Se ficou maior. 

A professora •y- parece inovar, busca meios para tornar a 
matemática mais interessante, mais atrativa. Visto por este prisma, 

admitem que hodlemamente os professores devem desmistifJCar a 
Matemática, considerada a grosso modo de "bicho de sete cabeças" 

A Matemâtlca, hoje, não pode mais set vista como mia ciência 
abstrata. mas sin como uma érea com tm papel bem definido. 
de foonação de pensamentos e aqwição de atitudes, 
propiciando ao aluno o desenvoMmen:o de competência,, 
habilidades e a capacidade de resol• p,oblemas. investigar, 

analisar e enfrentar 00\'as situa91)es e deurlOS, ou seja, ser 
c:apat de t8' uma Yisao ampla da reaidade {BOERt: VIONE. 

2009, p. 11 ). 

Portanto, verifica-se que o professor ou professora tem que 
desempenhar seu papel de mediador, trabalhar de fonna que transpareça 
a autoconfiança, despertando o desejo de aprender, perceber que o 
aprendizado não se relaciona apenas com o ·momento sala de aula", mas 

a vivência fora dela também. 
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l'l'oft \sor 7 

l't-fctltlo (1119 01 mMrl01 ~lllffl "1!'111 d<, r"Vllt l",4rJ ,,-, 

l'fot,IMIAS~,e Hml!nnlH l IA• •"llf"!fl lT)t/:111~ d!l<•-tj .. ,,,1 JYX 
~ t\ílo gosl""1 mwo 

Quanto ao professor ·z• esle percebe as dlflcuklades dos alunos 

em relação â resolução de problemas, mas parece que não se sensibihza, 

não toma nenhuma atilude pedagógica. Tal autude, oonrorrne Gaspar, 

Monteiro (2005, p. ◄) 'desvalorizam o uso das atividades de demonstração 

no processo de ensino e aprendizagem, enfatizando sobremaneira seu 

cara ter motivaciona1• 

3. Você interage com outros professores? 

Profa$$()( X 

-Quase nao temos tempo pata fa:zer 8$18$ socializações. Todos 

estão muito ocupados con1glndo lraballos, elaborando 

~$". 

Na ooncepção do professor ·x· é evidenciada a falta de tempo, 

segundo ele, um forte fator pra que a socialização não aconteça Isto de 

certa forma é negativo porque ºA outra forma de abordagem, aquela que 

permite uma visão diferenciada e multifacelada do problema, ajuda-nos a 

vê-k> sob uma nova ótica, muito mals abr811gente, mais lateral que frontar 

(ZUGAIB, 2008, p. 4). 

ProfeS$0fW 

·As votos. na sala dos profeSSO<es faiemos comenlérios sobce 

estas d16cudades'. 

o professor ·w pelo que se percebe, banalizou a situação, 

comentários sem importar-se muito com a soàallzação. Contrapondo a 
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l'rof(l!-SOf 7 

rffl'('N) (11111 011 nlOll«m cio,t11in m1111 (M l'l'IOfl,,..Ao do 

prob!Nllt!S quo "' nlenMJ Eles Jl!!Ot!lfll mu11"S ~,1r.u1dad8, por 

1$w não gostam 111~0· 

Quanto ao professor ·z• esle percebe as dlflculdades dos alunos 

em relação à resolução de problemas. mas pareco que não so sensibiliza, 

não toma nenhuma alilude pedagógica. Tal atilude, conrorme Gaspar; 

Monteiro (2005, p. 4) ªdesvalorizam o uso das atividades de demonstração 

no processo de ensino e aprendizagem, eníatizando sobremaneira seu 

caráter motivac:ionar 

3. Você interage com outros professores? 

Profess.or X 

·aua.se não temos tempo para f3l« astas socialitaÇões. Todos 

&$Ião muito ocupadOS eonfgjndo lt'abalhOS, elaborando 

e5videdes·. 

Na concepção do professor •x• é evidenciada a falta de tempo, 

segundo ele, um forte fator pra que a socialização não aconteça. Isto de 

certa forma é negativo porque •A outra forma de abordagem, aquela que 

permite uma visão diferenciada e multifacetada do problema, ajuda-nos a 

vê-4o sob uma nova ótica, muito mais abrangente, mais lateral que frontal· 

(ZUGAIB, 2008, p, 4). 

Profess«W 

·Ã$ YeLel. na 581a do$ prole5S()('8s razemos comentários sobre 

estes dilicudade$·. 

O professor ·w pelo que se percebe, banalizou a situação, 

comentários sem Importar-se multo com a socialização. Contrapondo a 
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ideia des1e. Ponte ('ºº'· p 3) assegura quo ns conoopç(J43s <Jo11 

professores, princlpalmente, 85!1illl oomo as ooncopções de outros 

profissionais e de outros grupos humanos. sAo lmpo,tanlos porque 

'baseiam-se no pressuposto de que existo um substrato conooplual que 

joga um papel determmante no pensamento e na ação'. Visto por este 

êngulo, oonrigura-se como uma rorma de organizar, ver o mundo e pensar. 

Condui ainda o autor que 'Os substratos observáveis no comportamento 

dos professores nêo se revela com racl~dade - nem aos outros nem a nós 

mesmos· (p. 7). 

Prolossona Y 

'Bem que t~o. âs vezes até consigo. NM!as umas, poucas 

mU1he'8s atuam. Os colegas 1'130 têm multo lnt«esse em 

socialluv. Mu actio que é lmponanto porque de repente, pode 

ser que a mesma cfftWldade que eu tema com os akn:>:s o outro 

professor talvez tenha também, a assim pocferfamos pensar 

lt,lllos runa salda', 

Na visão da professora -V- é reconhecida a importância da 

sodaíiz.ação. percebe-se a inquietação dela para compartilhar com seus 

colegas atividades, dif1a11dades e avanço no aprendizado de alunos. Assim 

sendo, Elbaz (1983, p.31) argumenta que ·a atividade prof1SSional é 

marcada pela acumulação de uma grande experiência prática num dado 

domínio, que será tanto mais eficaz quanto maJs se puder referir a 

oonhedmentos de ordem científica". Tal afirma Uva é corroborada por Lopes 

(2001, p. 24) o qual ·caracteriza como sendo um saber essencialmente 

prático aquele que os professores desenvolvem no decurso da sua 

atividade profissional". Os autores referenciados reforçam esta prática de 

socialização de conhecimentos como úUI e necessária. 
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Pnl(ouorz 

'Sodamo do VOl 001 quaooo, pilndpalmoolo ~ndo pGfcebo 

qoo os oomonlérlos dos outros l)(of0$$OIO9 tem tudo a ..,.,, com 

o problcmo·, 

O professor ·z• Informa que os socializa esporadicamente com os 

colegas, quando percebe que há certa conexão com o assunto ministrado. 

Fica claro, que este professor não despertou para a Importância de 

socializar, buscar alternativas para a melhoria de suas práticas educativas. 

De acordo com Feiman-Nemser; Flo<fen, (1986, p. 512) quando ocorre esle 

processo de socialização ·1rata-se de um saber datado e contextualizado, 

pessoalmente convincente e orientado para a ação". Mais uma vez é 

evidenciada a socialização das atividades profissionais dos professores 

entre eles como positivo. 

4. A escola tem recursos para esta área da matemática? 

Professor X 

·Nao lemo muito oonhedmenlo sobre esla questao, mas pelo 

que percebo nao tem·. 

Na resposta do professor ·x• é evidenciada a faJta de interesse 

acerca do que a escola oferece ou não, em termos de materiais didáticos. 

Assim é pertinente expflcitar a opinião de pesquisadores, visto que na 

Matemática os recursos didáticos são parcos. 

No ensino da mateméllca, problemas como: a falta do 

oonhedmento das novas tendências metodotôglcas (resoluçao 

de problemas, etnomatemétk:a. modelagem ma1em41lca, mldlas 

tecnolõglcas e hís!Ma da ma1emâtica): a diflCIJdade na 

contextuallzaçêo dos conleódos; o pouoo conhectnenCo dos 

recursos lecnológlcos; a mé qualidade do material didático: a 
reduçêo da ca-ga hOfMa da diSQJ)il\a o a r~ de tempo para 

planefatnen:o e esludo por pane da maioria dos p,ofessc,es 
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contribuem PMft o bilixo rondlmoolo dos nluno, {UMA ol nl .. p 

4, 2009) 

No que se obse,va de Lima eL ol. (2009), a falta de conhecimento 

dos professores de matemática em relação a métodos e léc,ilcas para 

facilitar a compreensão quase não é evidenciada, o que consequentemente 

contnõui grandemente para o fracasso. 

ProtOSSO(W 

"Sim, mas sao poucos os recursos, so o professor quiser dar 

ISTlB boa alAa tem que Urar do próprio bolsoº. 

Os recursos didáticos pelo que se percebe na fala do professor tem 

seu papel importante na prática educativa. Tal abordagem conttadiz os 

planos governamentais em relação à educação brasileira, pois nesse caso, 

o professor tem que arcar com recursos próprios. 

A melhoria na qualidade de ensno requer 1.111 esforço coletíYO 

de governantes, ecllcador8$ e sociedade em geral. É preciso 

estabelecer melas educaâonais capazes de oferecer um padi-10 

de qualicSade que possa garantir ·o pleno desenvcfvimento do 

educando, seu f)fepato para o ex81dcio da ádadania e sua 

qualificação para o tnlballoº (l08-M. 20, 1996). 

O enunciado acima é contraditório, pois na fala do prolessor W, o 

esforço acaba muitas vezes ocorrendo de forma individual. Muíto ainda 

precisa feito para que ocorra este ·esforço coletivo". Tal atitude na maior 

parte das vezes acontece entre escola e professor. 

Pro(e$$0f8 Y 

·A escola nlo tem muito reano, mas o que tem, eu tento 

a~ar o méJdmo. Estou seleeionando vfdeos e filmes para 

ver se eles ficam mais ~orcssa<los. AIOlmas OOGaS eu 

compro". 
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Mais umn vez e profossorn •y- t.1001onslro sou l11loro11"° em 

melhomr sues práticas educativas, vo,mc-a-se que há cerla proocopaçao 

em Inovar. trazer novidades e Incentivar a parUcfpação dos alunos. 

trabalhar com outras altemellvas, não esperar passivamente por reoursos 

governamentais, visto que esle pesquisa é realizada numa escola pública, 

1. ,) os dornonslr8QOos olCf)Oflmonlob em sola do OIA3, desde quo 

adequadomenle IIJl(osonlodas, Pfopo,ciOnam s,tuações 

ospeclficas o momentos do IIJl(endlza,gom que cfificilmenta 

BJ)areOOm MI Nas lracftCionals, de lousa e giz. ou em ati..tdades 

axpe/lmentals reaizadas epenas ~ alunos, com ou wn a 

011entaçao do pcofessor. Entendemos que esse estudo estâ 

Wl<WdO a pmposia de um refenindal teórico que contemple 

ca~ertsticas especificas desse procedimento, oomo o papel 

da lnleraç&o social, desencadeadas peta demonS1raçao 

~rnen&al e a imporlancla da mediação simbólica cujo uso ela 

possibiila (GASPAR; MONTEIRO, 2005, p. 5). 

Analisa-se. portanto, que há uma boa compreensão do papel do 

professor em relação à aprendizagem matemática, pois se desmitifica o 

fato que o matemático apenas se volta para as questões relacionadas a 

cálculo, visto que no momento que a professora passa filme e vídeos 

desperta para a interpretação do texto fazendo analogias contextualizando 

o assunto estudado. 

ProtessorZ 

'A escola quase nêo dispõe de recursos. ls1o toma dificil o ll0$SO 

1n1~·-

A observância que se faz do professor ·z· é na verdade o oposlo 

da professora ·v- porque o primeiro simplesmente argumenta que não hã 

recursos disponíveis, e Isto o Isenta de realizar alívldades diferenciadas. 

Isto mostra que a atuação deste proressor em sala de aula limita-se a lousa 

e o livro didático. Neste contexto, é prudente a afirmação de Vieira (2007, 

p. 38) que para melhoria do processo educacional é preciso: 
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1 1 OMSuHII 00 dl~&OS tlpoi 00 ronco, do lnl01m11Çf,o ,, ti 

reafizaçAo de vanadBS fltMdadM, do'IC!fXlo snr H!~t8dl\ pofO 

pro(ouor, 11 dlspcnbitdodo d-0 ~01ml'Çt\O rnlnlmo. ombore o, 

etunos dev-am ser coinpelldot II kJonuncor o localuar ruta qug 

so roVOlo petllll!nto 

Neste contexto nca clarificado que multo precisa feito para que a 

educação matemâtlca avance, pois o problema ainda encontra-se sem 

resolução. Pare<:e evidente, então, que a escola caminha na oonltamão da 

Lei de DiretJizes e Bases da Educação, a qual postula sempre a 

participação governamental muito presente. Além disso, interfere na 

motivação para o surgimento de novas competências, ·turvando" os 

diversos domlnios como o conhecimento, o raciocínio, a comunicação e as 

atitudes (VIEIRA, 2007). 

5. Busca outros recursos além do livro texto. Caso seja positivo cite-os. 

Professor X 

'Uso o llwo de ma:ernéb, pois é o que mais temos alcance. 

Não tdna ·entellar mt.íto' para m&$C8f8f a lal'ta de reaKSOS'. 

Na fala do professor -x• é nitida a difJCUldade de perceber que o 

livro didático é apenas um apoio, há necessidade do professor buscar 

alternativas. ~ preciso que ele acompanhe a evolução. Certa mente na atual 

conjuntura existe muito recurso. Em relação ao tivro didático de matemática 

ocorre o seguinte: 

No entanto, na maiol1a dos livros dídáticos os problemas 

propostos não têm. em geral, as caniaetf&IJals que a 
conuildade da e<lucaçAo matemê1ica prelende que estejam 

pmsentes ,una verdadeira sltuaçao-problema.. Mas sAo esses 

O$ jlf'OOlemas que i.ão propostos para os alunos (LOPES, 2001). 

De acordo com o expllcitado surge a preocupação de como as 

aulas de matemática estão sendo ministradas, que recursos são 

aproveitados. É de suma lmportancia que o proressor conheça outras 
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formas de expor seus assu11tos que 11110 seja Ião somente por melo do llvro 

dldâtioo. 

ProCessorW 

·uso o lvro 1oxlo, olgumes vazes po$qlbo na lnlornel alguma, 

sltuaçõe, reloclonadas·. 

O proressor ·w demonstra saber que é possível ministrar a aula 

de matemálíca, sem que o único recurso seja o livro de matemática. É 

o6nscio que na internei pode encontrar artigos, metodologias e exercícios 

já elaborados com gabarito, mas Isto não é suficiente. precisa se envolver 

mais, buscar mais. 

As dif'IOJldade$ que o 8UlO tem de ar1i,ajaf estrat~ de 

resoluçao nao são gera/mede sanadas por IM"os ~ 

profess~es: rmi1os des!.es .:«mos esqueoem de investir na 

<iscussão de procedfflentos de açào rel8donados com o 

arcabouço conecitual ·Falando ~e. os livros textos 

são muito mais expllótos em el'UlCiar a, lels da matemâ5ca ou 

da nauez:a do que di2et algo sobre quando estas leis podem 

ser úteis em resolvei problemas· (SIMON, 1980, p. 92). 

Neste aspecto, o autor corrobora que nem sempre o livro consegue 

ajudar o aluno na resolução de problemas, outras metodologias precisam 

ser enxertadas no plano do professor. Esle precisa despertar, pois, 

atualmente, qualquer apresentação realizada em sala de aula, não 

vinculada ao uso do quadro negro, como. por exemplo, a exibiçao de um 

filme ou de um slide, cuja atividade pode ser considerada pedagogicamente 

válida (GASPAR: MONTEIRO, 2005, p. 2). 

ProfeuoraY 

•Utilizo Jornais. revistas. folhelos, t«o de matomábea.. rovista 

ooquetel, dentre outros. Ahl Também sempre passo uns 

ramlntlos.. Eles adcnlnlm ·o Homem que celaJava·. uso a 
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lntl'IOOI tnmbém Ounndo tom ntMdAdn8 cto,to 11po l)OICOOt> QIJ'l 

M maior par1idpAÇIIO. 

A professora ·r pelo que comenta consegue dlvcrsmcar suas aulas, 

proctira sair do marasmo. da mesmice. Sabe que precisa instigar seus 

alunos, provoca-ros, deixá-los mais partlclpa!Jvo. Mas o que realmente 

aconteoe é o ·saber' ulllizar estas tecnologias. 

Um d0$ grendos ltwlfos de-sta formação é sem cmlda o QfMdO 

Weresse quo se g8'ou onlte os professonis em tomo deStas 

lecnologlas.. Uma das suas i,nnde$ ~flCUfdades é que e,as não 

suuem como soluções Imediatamente aplcéveis, sendo 

problemética a sua articulação com as praljças reais dos 

pro(e5.$oras. o uso dos chamadoS programas-remrnenta é mia 

das perspeclivas mais lntere$$8nles para o uso de 

computadores, mas verifica-se que os professores têm i.rna 

séria <ffK'lJldade em gera, apicaçõéS para as suas aws (Poote. 

1989). Por outro lado, o uso de sortwafe especificamente 

ooncebldo pata o ensino .ia muilo mais fácil, mas lenderia a 

suscitar multo meoo, rellexêo da sua parte (PONTE, 2004). 

Com tanto avanço, principalmente o tecnológioo, é inconcebível 

que o professor foque apenas o livro, quadro negro e giz. Qualquer pessoa 

hoje tem acesso a sites educativos, vídeos-aulas e outras metodologias 

lntetessantes. Basta apenas um pouco mais de interesse por parte dos 

professores. 

ProressorZ 

·eomo a escola nao tem múi1o recurso, em certas ocasiões, levo 
os para a sala dê lnfonnálica e oriento o IIC8$$0 aos siles da 
matemá1Jea·. 

Muito interessante a visão do professor ·z·, realmente a Internet é 
um meio mais atual, acessível para todo aquele professor que precisa 
inovar. Na verdade, esta consulta com os alunos deve ser planejada. nao 
apenas leva-tos à sala de lnfoonátka e pedlr que abram ·os sites·. 
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No CM() d.'" NOVO!\ 'ocnok>gln, () poríoAMIOOlll CIMO que n~o 

a~ún um COIJlO do C01~10cimo,1toa osll'MII rolnllvllmonto é sua 

"'•lltaçAo 0<1uc11llvn, 1ll!lll é J>OSslffl O'f)Oflll I,~Mllmooto que 

ono oocµo so oatnboloça nUoYíls do 01J>f)flõnrJat 

Wdodosoolonto conllotndas No ontnnto, n sUUêÇAo li 

semehanto rolatlvomenlo e ,n\jlo, outro, domino, dn prétka 

pro(iS$IOnal do professor. Não M ctancia fundamOOlol 

wfidontemente a,na<bOdda no quol se possa basoar IMTI& 

rac:looolldodo prollsslonaL Assim, os profesSOfes que desejam 

uma Po$lln re11<1x1Va nGo têm outta alternativa sooao 

eovolverom-so ~ próprios em expenêocws mll{codas pelo 

pioneirismo, dosbrevando ca,nfnho, no quadro de p<oje'.os 

lnova<lofes do desenYOMmento e de pesqtisa (PONTE. 2004, 

p. 34). 

Visto por este prisma não basta apenas utilizar as tecnologias, é 

preciso saber util!z.á•la, mas que isso compreender a sua importancia para 

saber o momento oerto de sua aplicação, sendo esta realizada por meio de 

plane]amento. 

1. De que fOflTla você contribui para o desenvoMmento do 

raciocínio lógico? 

Profe$SOl'X 

"Apkanclo exercidos, rinendo-os pe11$W, enc:oruar uma 

soluçêo para o problema·. 

O professor ·x· assegura que no momento que o aluno reariza suas 

atividades, responde aos exercfcios está certamente desenvolvendo o seu 

raciocinio 16glco, pois esta é apl1cabilidade do conhecimento adquirido 

durante as aulas. 

Por Isso a o.dl)llc8 da Matemétb que se l)fq>Õ8 tem 

abOroagatn cognitiva, oonsld«andD-$0 o ak.llo como se< ativo. 
respondendo as partJoulari<lades <lo conieOdO que se onslna, 

IWtl~ otifeClvos, técnicas. métodos, reonos dí<lâllcos e 

avaliação (DELGADO; MENOOZA, 2010) 
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Segundo Delgado; Mendonza (201 O) o exercício é de extrema 

lmportãncia, por lsso precisa ser repassado, porém não se deve esquecer 

que ele é apenas um instrumento. nao devo ser considerado como nm no 

processo de aprendizagem. 

ProfOS-SOfW 

'Trago exeftlclos sobro resoluçêo de problemas que enconf/o 

na lnteme.4, questões de concursos. Percebo que Isto desperta·. 

Oe acordo com o Professor ·w a Internet tem seu sido seu auxilJo 

em algumas ocasiões. Isto é considerado relativamente bom. Mas uma vez 

é !leito comentar que por detrás da teaiologia, deve ter um professor que 

planeia e que busca recursos. 

A Matemética é essencial para o desenvo!Yknento da $0dedade. 

pode ter um foc1e aricter fOITTlatlYo e contlWf para a 

atualização e fonnação ao longo da vida. A utilização daS 

T e<:nologias de Informação e Comunicação no dia-a-dia e no 

contexto escolar, nas suas variadas fo,mas e potencialidades, 

poderá ser wn foc1e eontr1buto para a diminl.içao do insucesso 

escolaf' e, de wn modo partlcufat. pata a apendizagem da 

Ma!emàtica. A lmpon.ància da Internet no estudo da M.atemétiea, 

nomeadamente na resoruçao de problemas. pode cons~~r ima 

estratégia para o aprofundamento da M81emátlca e um Incentivo 

à sua aprendi~ e utiliZ,aÇao. A apre$Ml~o de Situações 

que oonduz.am à resoluçao de problemas tem sido e ccntinua a 

ser uma das reoomendaÇõ8s mais importantes em Educaçao 

Matemática (ALVES, MORAIS. 2010). 

Realmente os recursos tecnológicos auxiliam a práxis educativa. 

desde que sejam previamente planejados. inseridos no contexto do assunto 

aplicado e acompanho de perto pelo professor minísl/8nte da dlscipllna. 

Assim o resultado é bem positivo. 
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l'roff'HOfA V 

'Ouendo nplieo e,ro, oltios o elMdedns, 01rAiw 11 1111110 P'lf~ul)(JI 

los MoslfO-lles quem ludo ne vldA eldyn ,oo1oc1n1o lõgloo, 

prlncipolmenlo, nas quu10oa do t,ebolhct. 

Na visão da professora ·v-, é oportuno falar ao alunado sobre a 

importãnoia de se trabalhar a resolução de problemas, visto que este está 

Inserido em todos os aspectos da vida social e profissional dos Indivíduos, 

lembrando ainda que mesmo Indiretamente trabalha-se o racioclnio lógico .. 

Para tanto, Valentin: Borges (2009, p. 5) enfatiza que o ensino­

aprendizagem deve estar voltado para que o alunado jã conhece, e, a partir 

dos questionamentos e problemas do cotidiano apresentados pelas 

crianças as Estratégias para a Resolução de Problemas serão elaboradas•. 

Professor Z 

·Quando eles resolvem os exerdáos propostos est.ao 

trabalhandO o rac:ioclliO lógico, quando pensam ern algo que 

estão precisando resol'lef deseowlvem o raclodnlo lógloo. É 

isto que explico a etcs•. 

O professor •z· tem coerência nas suas Ideias, porém falta-lhe maJs 

aprofundamento. Estas atividades não são suficientes para uma boa 

aprendizagem. O professor precisa ousar, precisa sair da mesmice, buscar 

maneiras de trabalhar conteúdos de resohJção de problemas, estimulando 

para o raciocínio lógíco. 

Os professores de Malemâlica necessitam de recursos 
adequado,, sendo fundamentais é aprendizagem e é const,uçêo 
da Matemétlca nao só os materiais man/puláYels como os que 
acabámos de retet1<, como tamb6m as calewdoras e, és portas 
do século XXI, os computadores. Se e calcuadora deve ou não 
ser utilzada nas aua de Metemétlca. é uma questao 
oonlroYet1a. pelo que as opWões dMdem-se. Da nossa parte. 
julgamos 001 ~~ em situações de cálaAlo mas só quando 
esta é pensada em te,mos de poonltir ao aluno dedicar mais 
tempo ao processo de reso!Uçêo. Pensamos que assim 
estafemos a conlllbulr para e experimenlaÇêo. Y8rificaçêo e 
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reo1tu1çêo dO c~octum~ Po< JI/Vto do_.., Contooo, d0vt1 I«• 
so bn1tonto MISOOO, pols, O li-OU uso hlCO(lfOfllO O d'ISl!d4qoodo 

és sftunçôos óo OfXl!lldltagom Jl()CJcfA A mltdk.J, ou longo P,IUO, 

Inibir o dosonvoMrncnto dtu copocldodos do Cl'lleulo (SILVA; 
MARTINS, 2000) 

8.Partk:ipa de eventos na area da Matemática? 

Profei.sorX 

·~ mlilo diflcil p.lltldpat destes eventos. pois sompro hâ owos 

oompromlSSO$, Admiro os l)l'olOSSO<OS que buscam mais. Se 

tivesse tempo tMlbém parodparia". 

Verifica-se na fala do professor ·x· que não há grande participação 

nos eventos relacionados à matemática. Mas o professor reconhece a 

importãncia destes. Na formação continuada, no exercicio do magistério, o 

professor deve ser sempre participativo. 

Nestes tempos modernos os cursos, oficinas, capacitações são 

bem evidentes, aoesslveis, inclusive com várias opções de hOfário, preços, 

locais. dentre outras conveniências, o que tem facilitado o ingresso de 

professores em busca de conhecimentos. Basta apenas que este se 

disponibilize, a saber, sites. blogs. dentre outros (portal do professor de 

matemâtica11, blog do professor") e muitas allemalivas com a participa~o 

governamental e particular. 

Professo,W 

·semp,e que posso pa,tldpo. Mas l"Mi1os deSSlt$ eventos não 

trazem mlita novidade, acabam sendo chatos e cansativos'. 

Percebe-se no professor ·w que ele é totalmente desmotivado 

para desenvolver suas atividades educativas. Falta-lhe vocação, Interesse, 

11 Oisponlvel em: <httpl/: www.portalê0ue8C80 com brl>, Acessado em 29. Sêl. 2012. 
11 Oisponlvel em: < hltp/1: 
www.portaJdopro(essor.mec.gov.bt/fich8TecnlcaAula.html?aúa_>, Aces'800 em 29. Set. 
2012. 
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estímulo. acima de tudo. consclõncia do seu pllJ)CI enquanto educador, que 

precisa sempre estar buscando melhorar suas allvldadea ern sala de aula. 

NMte contexto. o professor oo M11toml'lllco dos nossos dlat não 

podO cruzar os biaços e ensinar do líl0$1110 modo qvo wros o 

Cltemm ontl'ffl. ê porrooomonto posslvot esquecer o, exetclclos 

rolinelros e fesUdlo,os do outros lompos, q\Açá do 81ual. 

81\tt'égendo os nossos saberes expectanles de ume novu fo,ma 

do ensinar, motlvadore o dosefiento (SILVA:, MARTINS, 2000). 

Neste aspecto, o proressor ·w é o retrato de um sistema 

educacional desmotivador, pois é dara a postura deste quaooo se rerere a 

capacitações como algo desnecessário. Assim como este professor, muitos 

ainda partflham dessas atitudes comodistas. 

Profes.sora Y 

'Gosto m\áto de part5clpar de evencos des.sa natureza, pois hé 

muita sociaizaçêo de Ideias, Enoontro outros profissionais da 

área. Sempre que posso participo e aplico estas novidades·. 

A professora •y- declara que sempre participa deste tipo de evento, 

em toda a entrevista, ela tem sido um direrenclal, sempre com boas ideias, 

comentários bem pertinentes. Isto realmente faz a díferença, o professor 

responde, interage de forma muito posítlva. 

Também, como professores de matemática, consldenlmos 
Importante caminha( na procura de obtec- respostas para as 
nossas d6vidas, e assim dlver5ificar/enriquecer as nossas 
expertêndas, que certernerno se Irão repetaA!r nas nossas 
prlrticas. Consequentemente, e se posslvet. dar o nosso 
contributo pa,a ptOm0\18" o gosto pela matemélica e assim 
melhorar o aproveitamMlo escolar dos nossos atunos 
(FONSECA. 2005, p, 42). 

A professora "Y" de todos os entrevistados parece absorver sua 

missão de professora de matemática com praticas educativas inovadoras. 

Conforme Fonseca (2005) o interesse e a parllclpaçao de eventos e 

socialização de ideias Incidem diretamente na turma. 
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Poutils vnn pnrlldpf'f dn wvento, tQfllO 11\l~, "''" ltdmfro 

quMI ~ro1p.o p111tioPA Ooslmln. mrn ll}nho ou!to~ 

oon1proniuos' 

O professor •z· parece saber da lmportAnda de participar de 

eventos na sua área declara algumas partlclpaçiões, porém falta mais 

interesse, mais dedlcação e uma dose de motivação, o que lambém é 

percebido na fala dos outros professores entrevistados. 

Emb«a 0$ métodos da traclção empltloo-411\8/llica tenham 

dominado a posqulsa em Educaçc'lo Matemá1Jea na maior parte 

deste século, as aspirações àenllficas de explicação, !)(edição 

e controle parecem ,u,ca IE( lido como l)(edomlnanta uma 

mowaçao desejada a oomJ)l'eensão e, espedatmente, da 

melhoria tanto da apren<itagem como o ensino da Matemática 

(LOPES, 2001, p.36). 

Compreende-se no conjunto que na área da matemática, os 

professores mostram-se desmoUvados, não participam efetivamente de 

eventos nem aqueles ofertados pelo governo e nem os que exigem um 

certo valor em dinheiro. 

9.0uais as maiores dificuldades dos alunos na resolução de problemas? 

ProteSSOf ·r: 

·os alunos nao conseguem resotve, porque não conseguem 
compreende( o enunciado pt0p0$!o. Bes pedem pra gente ter. 
Querem respostas prontas.· 

Na exposição do professor ·x· fica evidente que as disciplinas se 

complementam, pois o problema Inicial começa pela falta de leitura, 

direcionada, leitura esta que só decodiflque os códigos llngulsUcos, mas 

que leve o aluno a pensar, raciocinar e resolver os problemas propostos. 

Para tanto, exige-se que: 
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1 1 oomp<Ot'tldM'I tMlbóm ,. nptlcAçJ\o d11 m:J!,wnálka no, 
r,roolGmas do dln n din F 11Ac1 f'M'!11nM r~Jft mullo, nltn>'I Mm 
d'lcutdnd(I~. AJ)l''OO\ por,~ 00fl1p!~J,lrem 01 f!fJI~. 
pci, Isso. tanb6m 6 rmAto mport"l11tn lll'n11 bort roonlJl;'lo em 
Pottugu~, 1rONSECA. ?005 p 47) 

Tal aboroagem tem estrella relação com a pergunta n• 4 , a qual se 

refere sobre a sociali.zação dos professores em relação aos problemas dos 

alunos, visto que, M esta grande necessidade de análise. Isto de certa 

forma amenizaria os problemas. 

Pro(OUOfW 

·os ai~ tem mu11a diílCUdado para resotY8f' os prot:femas. 
nem ler eles sebem. AI nao conseguem entender o que é 
para re50l\te(. 

A afirmativa do professor ·w é uma mera repetição do professor 

anterior. Mais uma ve.z é evidente a falta de leitura de interpretação de texto 

Isto compromete seriamente o aprendizado porque o aluno não evolui fica 

preso ao não entendimento do processo. 

Un problema pode envolY« muito mais do que a simples 
rasotuç&o das operações.. DeYe. sim. possllillar eo amo 
deSêfWOlver estratégias. buscar vêôos caminhos para soluclonà­
lo à sua maneira, de acoróo com sua reaSdade e raciocinio 
(DANTE. 2002). 

A resolução dos problemas para o alunado só será possível se 

houver uma boa interpretação do que está sendo proposto. Além disso, o 

professor deverá usar de toda a sua habilidade para de seu entendimento 

e de seu conhecimento para que o aluno aprenda. Dai a importancla de 

participar de eventos relativos à matemâUca. 

Proressora -Y-

·()$ alunos sempre precbam de IJ'l\8 'mãozinha' para resolver 
seus problemas eles tem muita diflCUldade para 18'. Interpretar e 
montar seu problema e consequen1emen1e ach8' a~ pare 
om proolema·. 
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A professora ''r rcoonhcco o qu1mto ó dlllcll para os alunos ler, 

compreender, lnlerpretar e resolver os problomos propostos. Nesse caso, 

o pr0ressor é o grande mediador, por Isso deve sempto eslar buscando 

allemativas para melhorar cada vez sua préllca educativa, que 

consequentemente, lnnuencia na aprendizagem do aluno. 

O pmdpal objoUvo da oducaçGo 6 onslnar os mais novos a 
PMSar o a rosoluçAo do p,obklnlas consUtul uma Me prálíea 
quo lodos os alunos podem opronder. POfque o 00$nC> 6, na sua 
penpediva. lambllm uma ano, ,w,guém podo programar ou 
mêC80lz.ar o ensh:> da resotuçao de l)fOblemas: este ensine> 6 
uma ollVldade humana quo ,equer experiênda, gosto e bom 
senso (RODRIGUES; MAGALHÃES, 2009. p.34). 

Na llllilise que se ln &lê aqtj a Prolessora ·x· tem este pefN, pois ao longo da 

eràewta ela tem 58 destacado na busca oe técnicas e métodos para sanar as 

cfflc1Jldades por seus allms na sala de 81Aa. Mesmo assim. ela mafiza para a 

oomple,cjdade que é trabalhar a resoklçêo de p(Olllemas. 

Prof8SSO( Z 

·os abios não captam as infonnaçiOes que 8$1êo no ffllldado" 

O proless°' ·z: C0l1'0bOra M'I sua wlise tudo o que os outros p,o(essores já 

cornen&anwn, i.ma vez que a base do l)fOblema esta na leitura e Interpretação dos falos. 

Ê preciso uma leitwa mais atenle para saber qual a tõnlca do problema para lentw resoM­

lo, e os ablOS nao foram treinadOS para iSso. 

A Matemétice é, sem dúvida. a ciência que melhor pennlte 
analisar o trabah> da mefú e desenvolver 1#1'1 radodrío 
aplicével ao Mtudo de qualquer assinio ou temática. Contudo, 
tatvez porque fofam ctlados hâbitos menlals de que cffldlmenle 
nos c:onseglimos fibetlar, mtilas são as dffictjdades que os 
jovens enoontram no seu estudo. Pensamos que as principais 
cflficuklades d8\'8m-$8 ao fado de, no 1• e:!®, nào ser 
de~ente exr,lieílada e relação ef1tre os conte(J(fos temáticos 
e a realidade das afanças (SILVA; MARTINS, p. 2000). 

Visto por este ãngulo, as dificuldades apontadas pelos professores 

tem base na falta de leitura e interpretação de texto, uma vez que estes são 

primordiais para se chegar a uma resolução. Tais dificuldades estagnam o 

processo de aprendizagem. 
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pare se resolvo, um I>rot>lcmn? 

l20 

'NAo, pois lldlo que Isto knpedo n ttl11!Md8cf,} clo9 llihJrm lrllf)lr, 
num proluma AdlO quo Çl)dn CA,o 6 um cn,o NAo p,OC11a de 
IMln ,~1c'l1~ 11ssIm· 

O professor ·x· revela que nao tem urn planeJamento, uma 

metodologia para trabalhar a resolução de problemas. Isto é preocupante 

porque hà neoessidade de se esquematizar, e sequenciar para que os 

alunos compreendam como se resolve um problema. 

A aproncizagem hofe nao é vl$1a mais oomo a simples 
transmissão e reoepçao de Informações, mas mi oomo um 
proces.so de çonstrução de conhecinent.os, que é faYOíeddo 
mediante a estinulaçêo, lnYestigaç&o e participaçao dos al\Jnos 
(BOERI: VIONE. 2009). 

Partindo deste princípio é importante enfatizar que se os alunos 

têm muitas difteuldades na resolução de problemas, algo precisa ser feito. 

Há necessidade de o professor buscar aJtematiVas para que os alunos 

tenham mais oportunidade para aprender. Para este profissional precisa 

planejar conforme a necessidade. 

ProfessorW 

·ProaKo VlWiar ~ nem sempre há nece$$idade de uma 
sequênàaº 

O professor W demonstra que não tem linearidade nos seus 

planos. Isto significa que não há compreensão da importância de planejar 

com mais rigor, pois, se a cada aula ele procede de uma forma, certamente 

os alunos ficam confusos. 

•Siffl, pob acho Interessante QU8 eles elaborem uma estrat~a 
de rMoluçêoº. 

A Professora •yw ooml)feende a lmportãnda e a necessidade de 

tralhar com os alunos planos e etapas para a resoluçoo de problemas. Tal 
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Nfoo roo~ itrhn quo 1~tn lmpf'ftn"' rrl111t'4tl'1'1" M~ 1111,rm fr,wi, 
& um ,,mt,'rmn Mhn flll'I clldn MW é t.n Cl!W 111\o Pl'!f'J" rJ4 
IMt& r.~)~110" Mm!. 

O professor ·x· revela que nno tem um planejamento. uma 

metodologia para trabalhar a resolução de problemas. Isto é preOOJpante 

porque hã necessidade de se esquematizar, e sequenciar para que os 

alunos compreendam oomo se resolve um problema. 

A aprendiz.agEm hoje nao ô vlslo mals oomo a simf>IOs 
transmissao e recepçao de Informações, mas sm como l#n 
processo de 0005lr\JÇ4o de conhoclmen1os. que 6 fll'IOl'ecldo 
me<bnte a estimú"açac>. lnvestlgaç.lo e parlJclpeç.ao dos eMlOS 
(BOERI; VIONE, 2009), 

Partindo deste principio é Importante enfatizar que se os alunos 

têm muitas dificuldades na resolução de problemas, algo precisa ser feito. 

Há necessidade de o professor buscar alternativas para que os alunos 

tenham mais oportunidade para aprender. Para este profissional precisa 

planejar conforme a necessidade. 

Pr«es.sorW 

•Procuro variar ptVqUe nem sempre há necessidade de IS!l8 

sequência· 

O professor ·w demonstra que não tem linearidade nos seus 

planos. Isto signiftea que não há compreensão da lmportãncla de planejar 

com mais rigor, pois, se a cada aula ele procede de uma forma. certamente 

os alunos ficam confusos. 

Professore ·v-

·s1m, pois acho "-ereuante que eles elaborem 111'\8 estratégia 
de resolução•. 

A Professora ·v- compreende a Importância e a necessidade de 

tralhar com os alunos planos e etapas para a resolução de p,oblemas. Tal 
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resposta foi Justificada pcl11 rcspost11 q1111ndo e11r11t11ou •preciso ;ijudé-los, 

pois percebo o grande dificuldnde deles 1111 ro!loluçAo do r,robfernas· 

E~tn 6 uma questAo oomplolf.11, rnns ao ooro<J1t11,rno, ~ cr>m" 
resoluçl\o do pro~nas ~udomot n Dneouw II Mat!lfnêlltl! como 
umo ~a em 0ons11111to ovoluçlk> o. Of-.UMJ&o dlsúpft'n-1, no 
cresctnonto do alunos aavos o o,nporlll00011111 con,1ruç4o do, 
seus (X)l\hocimen1os e alll>olos. loro1001 que nos &síorç,i, por 
lomâ-111 08t1Cfêl 118 educação rnalefnâllca (SILVA, MARlltlS, 
2000, p. 21 ), 

Dessa fom,a, de acordo com a Professora ·v-, a qual está sempre 

procurando altemalivas viáveis para seus alunos no que tange a 

aprendizagem na resolução de problemas. Realmente percebe-se que há 

um comprometimento grande da parte dela. 

Proíes.sorZ 

•sim, Acho Importante trabaChar com plano e e1apas porque 

eneamlma os abm para melhor resolução dos problemas·. 

O professor ·z• não declarou se realmente trabalha com planos ou 

etapas, mas emitiu sua opinião acerca do assunto. Neste contexto analisa­

se que ele tem consciência da realização destas etapas na resolução de 

problemas matemáticos. 

t ... J ao ubhar a me1odologi.:a de rescllção de problemas, o papel 
do profe5$0í muda de ·comunialdor de conhecimento' para o de 
obseMldor, organizador, ~°'• mediador, controlador, 
~Vêl(jO( da ap<encizagem (NUNES; BRY ANT 1997). 

Conforme Nunes; Bryant (1997) o professor deve assumir seu 

papel enquanto educador, principalmente como mediador e orientador na 

resolução de problemas. Para tanto o professor deve sempre procurar as 

novidades que sejam interessantes para o aprendiza<So. 

A análise das entrevistas realizadas no estudo prévio oom os 

professores permitiu perceber na exposição oraJ dos professores que as 

dificuldades dos alunos na resolução dos problemas podem ser atribuídas 

a leitura, compreensão e Interpretação do enunciado. 
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resposta foi Jui;liliClH1A J)('ln rr"JIO~tn 11unnt10 nnrnt11ou ·11ri,rJ10 nfud!J-log, 

pols pctcf'bo a grnnlfr ,11f1tuklnl111 rlnlf'l'I 1111 ,,.,oluc,l\o ,,,. Jlr<Jlif,.rnM· 

1 ~,n t\ ,rnn quMII\I> r.1,n,pln,11, mJI• -n w 1i,,J~11111'1<)1 ,,,., r,r,m 'l 
rl'~IÇM <~ 11fOOl"fl1A ~ nj-,,t,wn,i, 11 llflr,_ !Ir li Mlll'Wlll\!it.11 f✓ltrl/1 
1rmn d~nc.111 ,.m r.o,"IMIII 11~,1 11, "'"fttnttf•i rllvJJJ11r111, w, 
Cf1'"1rnllfllo dfl nhHlll1 IIIMI' O l'!fllf)!!frfwf,)1 rl'I (.f)lt,ltlY,4'} ,YJ1 

'°'" oonh"dml'olo1 o 11nbo1n1. lri11)11~ 1p111 ,,,," 1J'llrx<,M 11'" 
lomA ln Ql'tllrnl flll n1)1JC11Çllo mntl'flll'rllr!/I (lllLVA, l,l,Aflíl/l!j, 
,000,1, ,,, 

Dessa fomia, de acordo com e l'rofnesora ·v•, a qual e,;tá sempre 

procurando alternativas lllévels pare seus alunos no que lange o 

aprendizagem na resolução de problemas. Realmente percebo-se que M 

um oomprometimento grande da parte dela. 

ProlessorZ 

"Sim. Acho lmpo,tan1e trabalhar com plano e &lapas po,cpt 

encaminha os alunos pa,e mehlr resoklçao dos problema,'. 

O professor ·z· não declarou se realmente trabalha com planos ou 

etapas, mas emitiu sua opinião acerca do assunto. Neste contexto analisa­

se que ele tem consciência da realização destas etapas na resolução de 

problemas matemáticos. 

( ... ) ao utilizar a metodologia de resdução de probfemas. o papel 
do professor muda de 'comlricedor de comedmento· para o de 
obsorvador, Ofganlz.ador, consutt«, me<lado(, ccntrolador, 
incenlivador da 8f)(81'1Clz,aoern (NUNES: BRYANT 1997). 

Conforme Nunes: Bryant (1997) o professor deve assumir seu 

papel enquanto educador, principalmente como mediador e orientador na 

resolução de problemas. Para tanto o professor deve sempre pre>a1rar as 

novidades que sejam interessantes para o aprendizado. 

A análise das entrevistas realizadas no estudo prévio com os 

profess0<es permitiu perceber na exposição oral dos professores que as 

dificuldades dos alunos na resolução dos problemas podem ser atribuídas 

a leitura, compreensão e Interpretação do enunciado. 
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Revela também que a mAIOf pnrto do, cducooorcs, ainda precisam 

se oonscienlizar que trabalhar A rosoluç41o do p10blo1t11Js envofvo multo 

mais que um oompoocnle curocutar. oonlrlbul taml.Klm pare e rllsoluçao de 

problemas na vida colidiana. basla que busque rnetodologlM quo façam 

esta relação 

Diante disso, fazem-se algumas consldereçOes para o ensino da 

matemâlica nos dias a ruais, pois hã muitos recursos para o professo, lançar 

mao. Durante o processo lnvesUgatlvo da temática oonslalou-se que os 

docentes. Neste viés Lopes (2001). 

As metOdologles dldêtlcas em R P .. obuirvadas nesta rovtsao 
da ktera11n, certamente ccnsbtuem r.ma for.e de Informações 
retevantes pera o aperfeiçoamento da Pfállca docefxe pare 
p,of essores de qualquer nlYel escolar ou uni\lMdrlo e/ou 
pesqwadofes nesta êrea 

O conheclmen1o po, parte do profess« (ou 
profesSOf/pesqulsador) dos processos envoMdos na resoluçac> 
de problemas e das cifieudadeS que os alunos encontram 
permitirá que e tarefa seja apresentada pelo p('O(ossor de 1#118 

fonna a minimizar estes percalços; po< ou1r0 ladO. se ror 
facultado ao aluno a eldslêncla e os •remédos'" destas 
dificJldades, acteei1amos que 1#11 eslorçio conjunto permi:18 llTI 
melhor rencfmento nas taíefas de R. P.(LOPES. 2001. p. 10). 

No conjunto é fácil deduzir que tal procedimento se restringe 

também a falta de interesse de aJguns educadores, porque não Inovam 

suas práticas educativas, não pfOCtlram cursos de aperfeiçoamento, e 

consequente não buscam maneiras de fazer o aluno ficar majs interessado. 

Após a realiza~o deste estudo inicial, pode se perceber que as 

dificuldades dos alunos para resolver problemas propostos Incluem não 

somente dificuldades relativas a conceitos e procedimentos da matemática, 

oomo também relacionadas ao próprio conhecimento da língua, ou seja 

envolvem questões relacionadas oom a alfabetização (vocabulârio, leitura. 

interpretação de texto, etc). 
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Mediante es observações pode-se comprovar quallo principais 

dificuldades nos professores da esoola, 

• 1°. Nem todos os professores parUclpam de eventos ligados 
à matemâtica; 

• 2º. Poucos professores se empenham em pesquisar trazer 
novidades; 

• 3ª. Há poucos recursos existentes, Incluindo a tecnologia; 
mas nem sempre estao disponlveis; 

• 4°. A maior parte dos professores não oompreendem as 
etapas mentais explicitadas por Polya. 

12.4 Análise da entrevista realizada com os professores que ministravam 

aula de matemática no 3° Ano do Ensino Médio Regular em 2015. 

Nessa segunda pesquisa, utilizamos o mesmo processo 

investigativo. Para tanto, identificamos os professo,es como T,U,V, cujas 

percepções serão comentadas abaixo, assim como, na pesquisa realizada 

em 2011, os homens são a maioria, 2 (dois) homens, e 1 (uma) mulher. 

Para tanto consideramos as mesmas concepções teóricas que 

fundamentaram esta questão. 

Professores de Matemática do Ensino Médio Regular em 2015 

1. Como você analisa a resolução de problemas em sala de aula? 

Professor T - Os allnos nao conseguem lazer a oompreensão 
do texto, é preciso ajtJda.lo para annar o p«>blema. pois ele$ nãO 
conseguem mon1ar o problema 

Professor U• Os alunos nao conseguem ler, nao de$envolve o 
pldlle(na, J)C((lU8 nao f0<am HUmuados a llllbalhar com a lnha 
da resolução de problemas. 

Professora V • Os alunos muillls vezes conlunclOm o texto dos 
problemas com oulfOS textos, dai quesliOna se auta 6 dê 
português ou matembilca? Eles as$0Clam ao P«luguês sem 
oonsidenlf que a comp,eensao do laxto é fundamental para a 
resolução dos problemas. 
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Em resposta ao questionamento acima. os prorossoros T, U e V 

são unânimes em apontar e falta de lnterpretaçao de texto corno empecilho 

para que os alunos resolvam os problemas matemât.lcos apresentados pelo 

professor. Isso consiste em· 

[ .. 1 buscer coostnk, na esooia. 001 ambiente no qual o aluno 
possa elebvemenca construir sua competência na leih.re, 
Interpretação o proooçêo do vários tipos do toXlos. A pa,tlr de 
"'Hlstõnas Matomàtlcas", qoo s«ao lnll'odll'Zldas no rOf doases 
coxto,. os alunos passarão a COfMVOr com os 1elltos 
matomélicos" de ronna tao natwal quanto nat.l.laf é para ete.s lor, 
inlerpreta, o constl\Jlr qualquer 0UlíO tipo de texto (SOUSA, p.2 t, 
2005). 

O professor afirma que grande parte dos alunos, principalmente ·os 

novatos• apresentam essas dificuldades porque eles comentam que a 

fonna que trabalho é novidade, mas que quando eles se esforçam um 

pouco conseguimos nos entender. 

2.Como você trabalha a Resolução de problemas com os alunos? 

Proress« T - ·matizo II questão da leitura, pn,curo ler 
oompassadamMte PM8 que eles absltáam a Ideia cencrat e 
depois peço q.,e eles leiam outra vez. Mesmo as:sim grande 
parte não consegue resdver o exerádo de ronna adequada'. 

Professor U - 'Aos poucos procuro iltroduzir a nova 
metodologia em relação â Resoluçêo de Problemas. Para tanto, 
ublizo provas e busco pesqdSas na Internet de Conanos 
~es: Prova do ENEM, Olmpladas da Metemélica, dentre 
outtos'. 

Profess«a V - Eu procuro mostrar que na atua!cjade tudo parte 
de textos, seja a d"rscípUna que for, por 1$$0 seml)(e nos reunimos 
(eu e os outros prole$$0reS) para trabalhar com l)l'OV3S de 
concursos, tipo ENEM, vestWar, dentre outros. 

Diante do quadro apresentado a questAo da falta do lntarpcetaçao do texto é 

muíto relevante porque se não tem entendimento, não hé como resolver o problema, 

Nesse sen6do, é do MMna lmportanda que os Jl(ofessoros da Atea daS exatas também 

oomece a trabalhar questões que envolvam textos. Assim a ai.~ posteriof é bastante 

peRlnente e é bem evidente na fala dos profess0<es. 

(n,) certos entravos que surgem c!Vronto a resotuçao de 
problemas estao r!gados à deooclficaçao de termos ma1omátlcos 
espedf1005 que apa,ecem em seus enunciados. E$tes tenn0$ 
espedficos tomem.se ckAcukSll<les pelo fato de nao 
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po$Slblklan!m li fnlom~ no o OUIO (lollor) o lodo, por MO 
f11tcrom pêlte do 00Udlnno dos otunos N6m <1,ao, 119m 
lemlos epresentarn d\Jplos significados, u,n na mmornêlbt o 
ouw no ootichno, como por oi,;CHnplo. IOCof, <llf0tonça, volume, 
etivo outros (LOPES, KATO, p 23, 2012) 

Partindo desse principio vê-se a necessidade do professor buscar 

meios para despertar o aluno para a lmportêncla da leitura. Nesses casos 

é bastante plausível a Indicação de Projetos Interdisciplinares, os quais 

mobilizem tanto proressores e alunos para uma aprendizagem significativa. 

3.Na sua concepção como o aluno percebe a resolução de problemas? 

Pl'0(eS$or T -A prinápio o aluno nao tem boa reoepCMdade, mas 
depois eles vão se acoS1Ulnaodo. 

ProfeS$0í U • C-er1amente, os alunos chegam a nos odiar por 
cau$8 da situação, acham diflol, nao entendem, justifieam que 
nenlun prdessor trabalhou. mas mesmo assi'n Y0U Inserindo 
8$$9$ questões. 

Professora V • Os akKlos redamem. aqueles que vêm das 
cidades do lntenor )ustíf'icam que essa dlS0Í)IÍ'\3 ,-n:a foi 
trabalhada por IA. Owo agravante é quo na sala lemos um efuno 
espedal oan der.ciência aucMlYa. doYldo nêo ter um 
acompamamonlo espedalzado na sala, nao consegue 
~eencfer o ei,;erddo. 

Verifica-se no contexto que, o professor T sentiu dlflCUldades para 

trabalhar a Resoluç.ão de Problemas, conforme ele afirmou, a oontlnuidade 

oportuniza a acettação e até a aprendizagem. Quanto ao Professor U essas 

metodologias são abordadas no ootidiano e acabam sendo aceitas. Para a 

Professora V, a maior estranheza, segunda ela, vem de alunos que vieram 

do Interior. De acordo com essas exposições a átação abaixo contempla 

ansiedade desses professo,es. 

O ensino e e aprendizagem da MatemA5ca sem a le$0luÇãO de 
ptob(amas 6 um dos fatores do lnsueês.so esoolar. Com 
frequência encontremos pessoas que manifestam 8V'8B.1o é 
ciSdpllna e os moliYos rer«em-se é diriculdade para reaizar 
desde as etlvldades mais simples do ooticiano e até assoáadM 
a atiVidades profnslonals (SOUSA. p.29. 2013). 
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No coooepção do Galpertn, segundo Dassan (2012) a Resolução do 

Problemas oportuntza a organl1açAo da atividade do ensino, ocorrendo 

assim a intemalização do conheclrnenlo o deserwoMmento de 

capacidades. favorecendo o processo de humanização dos esludanlos. 

Mediante a essa asserllva percebo-se que o professor tem grande 

responsabílidade nesse processo. 

3 Você interage oom oulros professores? 

Pn>IMsor T Sempro quo temos opo,tunldodes procuramos 
soc:ializ.ar os Ideias. 

Pn>IM$OI' U Sim. pelO fato de que nós ntannos fiuendO 
especlallz.açao em MaterNtlca temos QJIÍOsJdades e 
procu-amos aplicar o que aprendemos 

Professora V - Eu, talvez ~ sou mulhef e p<oa.ro buscO 
sempre lnl.eraglr, ~- Não fazemos uma $0Clalizaç4o 
fOffllal rigorosa, mas sempre estamos Interagindo. Devemos 
mostrar na pratica o que cobramos dos ams. 

A socialização dos oonhecimentos em qualquer atividade humana 

tem sido primordial para o bom desenvolvimento. Acerca disso, os 

professores entrevistados reconhecem essa Importância e que é 

reforçada pelo fato deles participarem de cursos de especialização na 

área. Assim a citação a seguir é bem relevante. 

A mediaçâo do prof8SSOf ou dos pares mais avançados.é 
relevante que o estudanle sinta e necessidade de se apt0pdat 
dessa linguagem. Isso pode acontecer quando a l.afefa de 
proôuÇão de texto - açao pedagógica u6izada como ilustraçao 
neste trabalho - é proposta no contexto de uma si'tuaçao 
vordadelra de lnleraç.ão enlr8 as pessoas, na qual o estudante 
enconl/8 um sootldo humalizador na atMdade que realiza, ou 
seja, que essa a Ir.idade lhe permita dominar a finguagem escnta 
de ronna auonoma. como um lnsll\meftO que ele podera utfizar 
em suas relações com as pe$S08S que fazem parte de Jeu 
1nV8í$O e>dstenc:ial (HASSAN, 2012. p.12). 

Diante dos fatos apresentados ressalta-se a importância dos 

profesSOfes estarem fazendo essa oonexêo de saberes com mais 

frequência, de forma que se torne corriqueiro. Assim, certamente as 
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d1f1CUldades e os avAnç,os so,ao comp~rhlhaoo, ll S'l howe, IJ'J'J3 

Integração 1unlos podcrllo resolve, os problemas pontuais da d11Cipl1na 

◄ A esoola tem recursos para esta érea da Maleméllc87 

Professor T - lnfe~1JT1ente não 
Protenor U - Seria mlJtlo bom se IM!ue, eu mesmo wnp-o 
alguns materialt pare fezef ._, ~5118'/Jes 
Pmfeuore V -~ da escola n3o to, HMt f10Jl'S01. q,AM? 
compramos. oonféCIClOnamOS o,Mieot e tabelas, no w,o d•a 
nto enconl/em0$ mais p«que os alunos de CXJt/o ll#'no rasgam 

No contexto entende-se que a motivaç.ão, o Interesse, o, cursos de 

aperfeiçoamento, o desenvolvlmento de ptojetos, dentre outras 

Iniciativas levam o proressor a provocar seu aluno, suscitar nele o 

desejo e, consequentemente a descoberta. 

( ... ) a capacidade de radocinio, de posicionamento. tomando-O 

desafiadot, provocadof e ins6gadot. Mas, para tanlO. 6 

nec:essél1o que o docente aprenda a le< ~ente: OblllMa 

radaçao p,ópda e expresse-se com desenYolunt; domine 

eonhedmentos e lnfonnações esll'8tégic:8s do p,ooesso de 

transtonnaçao da te:arldade atual; Pff(P$8, lnlc::iando oom 

pequenas Investigações e, postel1om1ffle, passando para 

elab«açõe, mais exigentes, que jà expressem capacidade de 

stn1es.e, de aimJ)feensão global. de posiâonamento cntic:o e 

criativo: ap,imore habí5dade metodológi<:a para mane;. e 

J)IOduzir conhecimento. Com base em (DEMO, 1993, p.23), 

Partindo desse principio é Interessante que o interesse pessoal, 

esteja atrelado ao profissional. Mas obseM•se no gráfico que o 

professor é muito solí1ário, a iniciativa para realizar qualquer 

empreendimento, pois segundo os professores entrevistados, não há 

incentivo e em certas ocasiões eles custeiam apostílas e outros 

materiais pedagógicos. 
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5 Buscn outro8 roc 
os. u~o11 nl6m do livro tolllo. CHo 110Ja positivo cito• 

Prof@IISo( T - Skn. lrflO() oxcm111o, pu\Oco,, lrll<fJ t,wnbf:m 
PfO\tl'ls 
Professo. u. 1 rllbolllo 001n lvro,, l)IOVes, emrck:lo, d11 W9ffl'll, 
dQnlro OUlrot S01111 •11e1onaneo so llvouo [)iil91tir,11. o o 
la1>om1&1o do lnfonn(IUco ollo IIMdona 
Profo»Ofa V - Eu procurei gr8V81 aulas oo youtube. tMS 
quar'ldo c:lle9JOI na oscola, n11o oonSO{IIA posw pau, a turma 
porque, ollo OOl\$egufmos lgar a TV, POf Isso otóm do fi'no, 
dllllciono essa p@sqwo ~ . colwlr, p!XQUO os aluno, 
Pés.qulsam na propna lnlomet 

As respostas obtidas ~te oontexto nos trazem a uma triste 

realidade, pois se percebe claramente a faha de investimento na 

área da educação, pois grande parte das escolas em todo o Brasil, 

e em particular aqui no estado de Roraima, não possui laborat6'los. 

nem recursos que auxiliem o professor para que ele possa ministrar 

sua disciplina com mais eficiência. Nestes termos é con11eniente que 

acatar que: o ensino da Matemática eSIA em "crise· e os problemas 

são atribuldos pela metodologia, fo,mação de professores, 

inadequação dos livros didãtioos, falta de recursos e oooteúdos 

programáticos (LARA, 2005, p. 09). 

6 De que forma você contribui para o desenvolvimento do racioclnio 
lógico? 

Professor T Explicando a lmportênda para a ~ 00llcfana, 
trabalhando com problemas da atua'5dade.. 

Profe$.$0f U lnoenlfl/'0 os alunos a pensar, a econom.zat nas 
compras. sodahz.ar entre eles questões quo pesquiso na 
WerneL 

Professora V Bem, primeko com elos, esclareço sompn1 8S$8 

necessidade e moslroque t.m problema pode resoMdo de várias 
manens u6lr.ando a álgebra e e geomelrla, cten=re outros. 

A partir dessas afirmalivas dos professores questionados disciplina 

da Matemática, principalmente quando se trata da resolução de problemas 

e cálculos exige muita atençao e concentração porque requer raciocínio 
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~leo Pnrn tnnto, ~ MCCMl\rlo quo prof('8!10f t«JJn motivador o o,llrnulador 

p11rn que sou11 nl11nos porcolmm osso fio oorKlulor <lo m,aolução <Jg 

probloma11 

Ou11a obc)(tl&gnm ó o f'lo1oluçllo dlJ f11oolom111 quo pgttnll'l 
motMM o, nlunoa n butalfom rospostat o pe,t,r do, <..on(.(Mlos 
11ntooonnento OIIJ)Qflendndos po, ®t Como llfrmam os 
PMêmotros Coolcotoros NIM:lonois (O~L. 1098, p. 40). eua 
opçoo lnlz lm,.cfl& 11 con-.10ÇAo de que o COMOCímenlo 
matcmé11co ganha algréllcedo ~ os aMIOS têm ai~s 
dosanadorns para ro$Olvot o trabalhando ~ desenvcfver 
oslf8t6gf.u do rosoluç.00 (PASSOS. LAPA. p.3, 2010). 

Nesse sentido, suscita a preocupação de que os professores não 

se confonnem com a falta de recursos e façam essas dificuldades de 

·escudoº para permanecer na mesmice, e utilize apenas o fivro. Nestes 

tempos modernos, os professores tem multo que extrair, principalmente 

porque a tecnologia está praticamente ao acesso de todos. 

8. Participa de eventos na área da Mat&JMtlca? 

Professo, T OP0(tlmmen18 sim. porque estou eseudando e uma 
das exlgMcias é a participação em eventos. e além di$$0, 6 
proposto pela Lei de Dire1rizss e BMe da Educaçào. 

ProfessOI' u _ Sin que dá para part>dpar estou lé, achO 
Importante e neoassdm para ajudar os alunos em sala de aula 

ProfessOl'8 V Sim po,quo abm os nossos hortzontes do sabet. 
Também pelo fato de estar cursando uma especlallzaçêo e 
realizarmos atividades relacionadas ao tema. o qual OORa a 
partic:ipaçêo ern eventos dessa nat\Kez.a. 

Díferentemente da pesquisa anterior, os professores do ensino 

médio tem um grau maior de participação em eventos e cursos de rormação 

voltados para a dísciplina de matemática. Isto é fundamental para um 

ensino de qualidade, onde o professor deixa de ser um mero transmissor 

de conhecimento e passa a ser o grande motivador. Nisso consiste afirmar 

que: 

( ... 1 n8o se pode J)fogramar ou meeanlzar o «ism da resoruçao 
de prob6emas e que a 8J)fflldlulgem só seré ~a se 
alunos e professores se empemarem na construção eles seus 
oonhedmenlos, despertado o gos10 pelo racioelnlo 
Independente (SOUSA. 2005, p. 28). 
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Annlisa-se no oontoxto, llUO o profos&Of dovo a&r pesquisador, 

buscar novas metodologias. apreender, IJuscar na mfdla, no tecnologia, 

noticias. lnfom,es. vldcos Interessantes no youtube que trabalhem esse 

oonteúdo. e .além disso, coloquem em préllco o que eles tem aprendido 

nos cursos, partilhando o aplicando estes estudos com os alunos. 

9Quais as maiores dlnculdades dos alunos na Resolução de 
Problemas? 

Professor T • Não conseguem cap4ar a Ideia centrol. 

Prorossor U • Nêo enlendem a lif9,agem ma:ematlca, 

Proressora V - AJ6fn de nao entender o que leem, nao conhecem 
a Geometria básica e as operações fLl'ldamentals. 

Com base nessas respostas trabalhar a matemática isoladamente 

constitui um sério problema das •caixinhas de saberes·, pois cada professor 

trabalha sua disciplina como se esta fosse absoluta. Percebe-se 

daramente que essa é uma grande falha, pois se houvesse projetos 

Integrados, com certeza haveria mais participação e oportunizaria ao 

alunado reoonhecer as demais disciplinas, pois conforme o que fora 

respondido pelos professores a dificuldades dos alunos está relacionado a 

leitura, interpretação de textos, dentre outros, e que cada reclamação se 

repete ao longo da pe.squisa. A citação posterior enfatiza essas questões 

quando afirma que: 

A prática mais rrequen:e oonsiste em ensinar I.Wl'I CMCêito. 
proc:e<imento ou técnica e depois apmsentar um problema para 
ava5ar $8 os âllOS sao capazes de empnigat o que lhes foi 
ensinado. P818 a maioóa dos allslos, resolver wn protllema 
~ raze< câlcUlos com os n(rneros do 8IUlàado ou aplicar 
algo que aptendefam nas 8d8S, De$$e modO, o que o proíe$S0f 
exporar na atividade matemãUca não é mais 81Mdade, ela 
mesma, mas seus resuttados. definições. técnicas e 
demonstrações (COUTINHO; ALBUQUERQUE, 2014, 
p.5) 

As autoras em evidência esclarecem exatamente como a 

matemática é explorada em sala de aula, falta a grande parte dos 

professores •apreço•, detenninação, motivação, dentre outros elementos 
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para planejar aulas mais oonslstentes tiue vao além do dependência de 

recursos. 

1 ovooo trabalha oom seus alunos as etapas ou planos para se resolver um 
problema? 

Proress« T • Sim, na lntcrpn1Coçêo do problêma e na teso,uçêo 
do~es. 

Proressor U. Trabalho com a rosoluçâo de problemas saguindO 
os passos: problem811ei1ura/compr9ên~ e tesoluç.40. 

Profe$$0!'9 V • De forma Objetiva ltabalho o problema em si, 
e)qlloro bem a leíltn, proc;uro questioná-los sobíe o 
entendmento que eles Uveram, depois buScamos resolve,. 

Nesse oontexto, os professores sinalízam para uma prática 

educativa significaliva, pois as resoluções de problemas, antes de tudo 

deve ser o pinto de partida para o alunado ter acesso aos conhecimentos 

necessários para o exercfcio da cidadania, e os professores precisam ter 

clareza disso (BRASIL, 1998, p. 49) 

A resoluçêo de problemas é 001a eslnltégia 
didâtlca/metoootóglca Importante e fundamental para o 
desenvoMmento ln1eleetual do aluno e para o MSlno da 
matcmállea. P«ém, em sala de aula, c:oostata,se um uso 
exagerado de r&(1as, resoluções por meio de procedmentos 
padrcriz.ados, desintef'8$santes para pro(oSSO(es e alíKIOS, 
empregando-se problemas rolinOiros e que nao desenYOtvem a 
aiativldade e 811.onomla em matematlea (SOUSA, 2005, p. 8). 

Mediante as observações é posslveJ oomprovar que as quatro 

principais dificuldades nos professores da escola estão atreladas às outras 

disciplinas, ao oonhecimento básico, é como se as etapas fossem 

•queimadas·. Os alunos do 3° Ano Ensino Médio estão apenas cumprindo 

etapas. 

De todo o exposto. nesta segunda pesquisa envolvendo os 

professores do 3º Ano do Ensino Médio, percebe-se grande diferença 

daquela que rora reaílzada com os professores do ao Ano Ensino 

Fundamental, pois os professores do Ensino Médio são mais atuantes e 

Interessados. E obtivemos os seguintes resultados: 
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111 Pnrtlcip.im dos ovontos llg9dos t't âroo d9 Mntornflllcn, 

2ª Os professores buscam novldoc.los o conhecirnontos para aplicar 

na sala de aula 

3° Apesar de nao haver os recursos materiais necessérlos, os 

professores contribuem do próprio bolso trazendo provas de vestibulares o 

concursos, principalmente, para a motivação o preparação do alunado 

para o mercado de trabalho; 

4º A Teoria de Galperin é desconhecida para eles, porém com o 

desenvolvimento da pesquisa ficaram bastante interessados e estamos 

contnl>ulndo fornecendo esses subsldios. 

12.5 Análise de dados referentes aos alunos -s• Ano do Ensino 

Fundamental (2011). 

12.5.1 Questionário aplicado aos alunos 

A pesquisa está centrada num universo de 65 alunos que 

representam quatro (4) tunnas do turno vespertino da Escola Estadual Luiz 

Rittler Brito de Lucena. Embora a pesquisa esteja centrada nos alunos, a 

anáfise se constituirá de comentários, sugestões e depoimentos de 

professores e pesquisadores, concatenando as dificuldades encontradas 

pelos alunos com a práxis de professores de matemática e áreas afin.s. 

Para melhor compreensão dos alunos as perguntas foram simplificadas 

para ficar de fácil entendimento. 

Pautada nas ações mentais de Polya foi desenvolvida em três 

fases, cujos objetivos propostos são: Identificar, construir e planejar a ASP 

em Matemática. A seguir serão descritos os encaminhamentos Ilustrados 

com gráficos e tabelas. Vale ressaltar que toda a análise está respaldada 

nos estudos de Polya spud Delgado; Mendoza (201 O) e Delgado, Mendoza, 

Castal'leda (2009), por estes matemáticos tratarem da realidade 

roraimense, a partir de estudos publicados em eventos clentlflcos. 
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Orénco 11 

Compreensão do problema 

COMPREENDE O PROBLEMA? 

■1-REGULAR 

■ 2-BOM 

Fonte: Dados da pesquisadora 
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No gráfico acima busca-se a compreensão dos problemas 

malemálicos. Neste aspecto, elel'lca-se os passos sequenciais constiruindo 

a 11 ação, sendo que o objetivo principal é Compreender a situação 

problema. Para tanto orienta-se: 

lef o p,ot,lema e extrair todos os elementos 
desoonhociclos; 

EslUd~ e oompreender os etementos desconhecidos; 

Oetennínar os dados e $U8$ oondlç,Oes. tais como 
propostas dO p«)jelO pedag6glco no contexto em que se 
desenvolve o processo de ell$lno aprMdiugem da Matemêtlea 
e as cata.aerlsticas dos alunos, pro(esSO<es e r8CU'SOS cjdátJcos 
referida, â atlvklacse. 

Identificar o (S) objetlvo(s) dO pt<ltllema (DELGADO: 
MENDOZA, 2010). 

Visualiza-se no 1° gráfico o seguinte questionamento direcionado 

aos alunos. Compreende o problema? As respostas obtidas demonstram 

que grande parte dos alunos ao ser Interrogado se compreendia os 

problemas propostos pelo professor de matemática, numa escala valorativa 

respondeu regular. Tal resposta demonstra a <flficuldade do aluno em 

relação ao racloclnlo lógico; poucos se consideraram bons na identificação 
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dos problemas, enquanto urnn lnflma parcela doBles alunos decfarov que 

ldentmca muito bem as questões op,esentadas, porém nenhum aluno se 

considerou ótimo ou excelente ne.slo quoslto, ciariílcado na tabola 1. 

Tabela1i1 

t • rase: Compreensão do problema 

COMl'llliliNDE O l'HOIILRMl\7 

R~POSTAS QUANT. PORCENTAGEM 

t •RliGUI.AR 58 89% 
2·DOM 6 9% 
l·MUITODOM 1 2" 
4•ÕTIMO o °" S·EXCELENTii o °" TOTAL 6S 100% 

Nesta primeira fase é primordial que pek> merios o aluno identifique 

qual o problema a ser resolvido para que possa desenvolver os 

mecanismos necessários. E exatamente aí que surge ·o problema·. As 

etapas precisam ser prooessadas uma a uma, conforme Polya sugere. 

Também se faz precisa a mediaçao do professor para que este seja o 

grande Instigador para a resoluçao de problemas. 

Assim neste primeiro momento, percebe-se que a questao foi 

apenas lida para abstrair os elementos desconhecidos. Isto constitui uma 

fonna superficial de abordagem da resolução de problemas, e, 

consequentemente uma rasa oportunidade para desenvolver o racioclnio 

lógico. 

Com base em Polya apud Delgado; Mendoza; Castalleda (2009), 

esta primeira etapa serviu para analisar a formaçao dos grupos na 

realização de ASP em Matemática, assim verificar o nível de partida dos 

alunos, pois: "Na fase I ou nlvel de partida dos alunos as provas de lápis e 

papel têm as caracterfstlcas de ser problemas heurísticos·. 
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eon~IAIA ~o Qllt' o <ir.lo de oomproon,Ao " "º'"n<Jlrrlf!nfrJ d:J'J 

qUl'Slôt'!! nAo St' com,'lk-111 Nc11ll' •q11rbr11 cabr.ç:J' 8'1 pr.çl'.l!l prPr.19tlm '3'1W 

ede,quadamPnle encaIxada11 pau, que se í.lOS'lll ta, B dlroon,ão tJo 

problema e assim saber como proceder 

Orénoo 12 

Construção do Modelo Matemálloo 

Fonte: 01dos da pesquisadora 

CONSTRÓI O MODELO 
MATEMÁTICO? 

• 1·REGUlAR 

•2-BOM 

• 3-MUITO BOM 

•4-ÓTIMO 

• ~EXCELENTE 

No segundo gráfico, ainda relacionado a 1• etapa, constitui-se a 

2' ação. cuja pergunta norteadora é: Identificar a atividade cognitiva que se 

ramifica para outros objetivos que complementam o principal, conforme é 

visto a seguir: 

• Oetermlnar o(s) otljetlYO(os) de ensino do conteúdo 
matemâlico; 

•Identificara existência de um slS1ema invariante de aç6es 
oomsuas 

operações para aicançar o objetivo; 

• ldantiflcat a existência de métodos para executar a a!Mdade; 

• Identificar se deseja formar i.ma nova a:Mdade ou elevar a 
elâs1ente po, melo de determlnadaS C811ldet1súcas 
(DELGADO; ME.NDOZA. 2010, p. 6), 
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" pnno,/lml<Jt rnMIIAtln M O,Aftf/) ll)Vt) <.rHM prlm'llm (IJSUll.:Jdo 

mJrnrt ,,. tJlln <ln vnk>I o Mnr Nlt> 'hom· l\flQ11lt10 ,,,. r>"'''' prlo 0>nrJ?ll1J 

'"IJlllnr· f\nq11nnln fl"" o ronc rito ·m111to hom· "''"'"'-" ~m 

l\lrJlf f'IH,lvkJMI' ·'" º" ronr"llô!\ óhmo I] I\JIV'ltJIIIO fll!ln ª~º 
N')(lllndo" 1 "I" rnaullnelô11 011Inmpnm n ,r.nl alhrnçno d11 wrno º" :_,lunoo 
oorlfl'llf\m n rN1oluçllo do problllmM, nlndn born dl11l1J11l1J11 do quo propõe 

1 n11,Inn, l'olyn n Gnlpo11n 

lolJolo 16 

1 • rase Conshução do modelo matemétlco 

CONSTUÕI O MOlll!I.O M/\THMÁTIC07 

R~PO~TAS QUANT. PORCENTAGEM -1 ·RliC.UI.AR 2l 34" -2•ROM 31 S8" 
3•MUITO noM 5 "' ◄·OTIMO o °" S·fiXClil,ENT6 o °" TOTAL 65 100% 

Na tabela 2 a partlr da lnterrrogativa, slmpllcada no momento em 

que era disponlbllílzada aos alunos, constatou-se que ainda é muito grande 

a porcentagem que nao tem autonomia para realizar com autonomia a 
resolução de problemas. Neste aspecto, as dificuldades são comuns em 

todas as unidades federativas brasileiras, conforme é exempllcado abaixo: 

Como professora do matemática do escolas do ensino 
fundamental da rede pOblica e patticúar no e$tado do Pantnâ há 

mais do 16 anos. leMO obs«vado, em minhas suas. que os 

alunos se consideram Incapazes do resolVGf \#TI problema. 

Dizendo noo emeoder a sauaçao quo lhes foi proposta, recusam­
se o pensar sobre a questao e lnslslom para que eu Indique o 

que dovem foz« para chegar é resposta desef ada. Em 
oonv«aas com outtos pto(essores de matemâtiea pude veriflc:ar 
que o mesmo accotoda em suas aulas (LOPES. 2001). 
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O desabafo da profossom acima é preocupante, pois, osla 

realidade não reprersenla um rnto Isolado, deduz-se quo as aulas não 

oferecem subsídios palpàvels para despertar o lntorosse para a resolução 

de problemas no arnbito da sala do aula para depois possam aprovelladas 
no ootld,ano. 

GrâOco 13 

Solução do Modelo Matemâtlco 

SOLUCIONA O MODELO 
MATEMÁTICO? 

•1-REGULAR 

•2-BOM 

• 3-MUITO BOM 

■ 4-ÓTIMO 

• S-€XCElENTE 

F-onte: Dados da pesquisadora 

Neste gráfioo estão oontidas as Informações com base na pergunta 

norteadora: Soluciona o modelo matemátioo? Diante disso, contextualiza· 

se a 3' ação cujo objetivo principal é Oetemiinar o nivel de partida da 

atividade cognitiva dos alunos., sendo que este objetivo desdobra-se em: 

• Veriíicat o nlvel dos IIMlOS relac:lonada 6 m~odos para 
executara 

• Oetemilnar a etapa mental dos alunos; 

• Verificar a slltude e motivação diante da atM<lade: 

• Redefuir se neceu6rio, o tipo da atMdadc (DELGADO; 
MENDOZA, 2010, p. 6). 

De posse dos dados estatísticos, os resultados sinalizam para uma 

grande deficiência no que se refere à solução de problemas, as respostas 

que não satisfazem os objetivos traçados nesta 3• ação porque a estatística 
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l.'\'\tnt'Çn J'C'k) t'Ofl<'t'ilo n-uulM cum mnls do liO"I., n111111n11lo ,,,,,, o r,t1111.1.i1,, 

N')Ol t, nlndn l0<'\Pl"C881VO, O COI\Cflllo 11111110 bom IIIIMO nn111 Af)ntf!U), O 

~lto ótimo q1mso inoxl8tt111to, o. oxcolonto nno no 11oroobo nn ponqull\n 

NI\ dc('lnmçi\o l\bnb.-o osln quostno ó 00111 ovldonclndn 

Ao t.Vl',IIQAí 1111111 n ll•ldo u purcrufl oo,an1 llt!Wdndo~. Pfl(c.ool 
que 111\)UlllllS \lollH lllOSknvnm tloc:01101 clti fnllll cio ltlllAlld/t!kl 
001 roatzar 01 lll\lculoa noco11Mo11 (•llmo1) Ho ontnnto, l/11 
k\llblidBOO ntlo O~Yll po, oomploto OlllO 1onUrnon60 do 
lrnpotôncln dot okma foco ooe p,Oblom111 "'° lho otom 
.-.sontooo, (LOPES, 2001, p 2) 

Tabela 16 

1• fase Solução do modelo matemático 

SOLUCIONA O MODELO MATDIATIC07 

R6SPOSTAS QUANT. PORCENTAGEM 
1·REGULAR 45 69% 
2·BOM 17 26" 
3-MUITOBOM 2 3" 
4•ÕTIMO 1 2" 
S·EXCELENTE o °" TOTAL 65 100% 

Na tabela 3 é visível o resultado e, maior a preocupação, pois com 

base no depoimento de Lopes (2001) percebe-se que os alunos estão 

completamente perdidos nas questões que estão estreitamente ligados à 

resolução de problemas. 
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GrAflco "1 

lnte1prclaçêo da Solução Malemâllca 

INTERPRETA A SOLUÇÃO? 

• 1-REGULAR 

•2-BOM 

3-MUITOBOM 

•4•ÔTIMO 

• 5-EXCELENTE 

Fonte: ()ados da pesq~dora 

I'\? 

Retomando a proposta Inicial desta primeira etapa que é Identificar 

a ASP em Matemática na interrogativa: Interpreta a solução? Verifica-se 

que o problema maior está na interpretação do enunciado proposto. Neste 

aspeoto, o gráfico reveJa que a maior parte dos alunos se Identificou com o 

conceito regular, uma pequena parte se identiflOOU oomo bom, e quase 

inexpresiva uma parte se dedarou ·muito bom". De uma forma geral 

verifica-se o baixo nível de interpretação. Um resultado que distorce a 

concepção dos teóricos como Talizina; Galperin e Potya. 

Nestes termos com base em Buriasco (2004) é preciso observar 

oomo o aluno raz a interpretação do problema para que depois de analisar 

o processo para buscar a soução mais viável. O problema reside na leitura 

e Interpretação de texto, assim é posslvel dar respostas, fazer escolhas, 

utilizar os conhecimentos matemáticos adquiridos e entender a linguagem 

matemática. Cabe ao professor portanto, verificar como os alunos 

expressam suas ldéías e quais os mecanismos ublizados. Mas o que se 

percebe é que as avaliações servem apenas para comprovar o rendimento 

destes, seria interessante também rever a metodologia do ensino e a 

apticar os conteúdos matemáticos de forma que o aluno realmente 

aprenda. 
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1• fMO lnlorp101oi_:ao tln Sol11ç/lu 111nln1111\llui 

IN1111ll'IIR IA A !illl.llçÃO/ 

Rli.WOSl'AS OllAI". POlttrtlfMJFM 
1 •llliGUI.Alt 54 U'4 
2·DOM 10 IS% 
HIUll'OOOM 1 2" 
◄• TIMO o °" - -S,f\XCEl,tiHT6 o °" TOTAL 65 1~ 

""' 

Para completar a análise deste ciclo a tabela acima Identifica o 

percentual do universo de alunos Investigados, cuja estatlsllca prevalece a 

avaliaçao regular, ainda muito distante de conceitos mais positivos. Em 

suma nesta primeira fase foi diagnosticado que os alunos têm uma imensa 
dificuldade em identificar, construir e planejar a ASP em Matemática. 

2• Etapa: Planejar a ASP em Matemática 

Gráfico 15 

Coml)feensão do problema 

COMPREENDE O PROBLEMA? 

■ 1-REGULAR 

•2-BOM 

•3-MUITOBOM 

■ 4-ÓTlMO 

■ 5-EXCELENTE 
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Nesta segunda rase lodo a lnvesllgallva so volta pam a quoslão do 

pl.mejamenlo, constituindo assim, a ,t• açJ)o. Para maior esolareciroonlo 

dessa sequência lógica abaixo seré expllcllada mais detalhadamente em 

que consiste esta rase. Na concepçllo de Del11ado, Mendoza (2010, p.7) é 

esclarecido o seguinte: 

Depob do eonhe08f' o nlYOI quo aprosonlam os aul0$, na laso 
li os prot,lernes l~fstioo, aplleados na J)f0'1a de &âpls o papet 
continuam sondo do única soluçêo, oom elQlllS modelos 
metemêlk:os dos problemas polo qoo o uso do programa Derive 
so foz n8Ce$Sár1o. Há destacer que nas petguntas roa5z.ada$ os 
alunos dovom fundameniar suas resposias. 

Nesta abordagem, conrorme já f01a mencionado anteriormente, 

este modelo respalda-se em Talizlna, Polya e Galperin a qual neste caso 

em particular que tem como objetivo principal: Formular o slstema 

Invariante das ações, desdobrando-se em: 

• Estabelecer a ponte necessária entre o nível de partida dos 
alunos e a atMdade que se deseja fonnar. 

• Constituir o sistema Invariante de ações oom suas respeclivas 
operações (DELGADO: MENOOZA. 2010, p. 6). 

Ao serem questionados se compreendem o problema, os alunos de 

aOOldo com o que está explicitado no gráfico responderam que em relação 

ao ptanejamento, mais de 85% respondeu que se classifica oomo regular, 

uma ínfima parte declarou conceito bom e apenas 2% dedaroo mutto bom. 

Estabelecendo um paralelo entre as propostas de TaflZina, Polya e Galpein, 

verifica-se o quanto os alunos precisam desenvolver seus conhecimentos, 

pois os reStrltados não são animadores. 
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2• roso Comproonsao do problomo 

COMl'RF.6NIJll O l11t~tA7 

RF.S'POSTAS 0.UI\Nr. PORCUfT AGEM 
1-llfiGUI..AR - -62 a~ 
Z•llOM 2 ~ 

3•MUITODOM o 2" 
4•0TIMO 1 °" 5·6.XCELENTE o °" TOTAL 65 100% 

Na tabela 5, percebe-se o reflexo das dificuldades dos alunos na 

parte de resolução de problemas, o que se oonf1gura numa visão negativa 

do ensino brasileiro da disciplina de matemática, os resultados espelham a 

falta de metodologia mais eficiente para abordar a questão. Tal afirmativa 

é exemplificada abaixo: 

De um modo geral, os 8111'10$ apreseotam algllna resístêncla t 
tarefa de resolver problemas, relac:lonada ts dificuldades que 

eles enfrentam nesta acMdade Na 6rea de Ciências e 

Ma:em!tic:a esia siúJaÇaO ~ está quase IMbllJClon.ilizada entre 
os l)(Ofessotes e enl/8 os própr!Os 810005. O eS1udante que 
apresenta um deSempenho melhor em R.P. é considerado 

exx:eçao(COSTA. MOREIRA 1997). 

Mediante a situação apresentada constata-se que na disciplina de 

Matemática assunto: Resolução de Problemas não tem se cumprido o 

propósito inerente que é levar os alunos a pensar. a buscar salda, oonforme 

se aborda nesta etapa que é planejar a atividade de Resolução de 

problemas. 
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GrMlco 10 

Construç!\o do Modelo Mntom4llt.cJ 

CONSTROI O MODELO Ml\1EMÃTICO7 

Fonte: Dado$ da autora 

11 l•REGULAR 

•Z•0OM 

3-MUITOBOM 

• 4-0TIMO 

• S-EXCELENTE 

143 

Neste gráfico, tendo como base para análise o planejamento da 

ASP , a qual busca saber dos alunos se estes constroem o modelo 

matemãtioo, está inserido na 5' ação,que é direcionada pelo seguinte 

objetivo: Formular a base orientadora da ação complementado por. 

• Sdecionar a estratégia do sutema de a~ C10nslclerando sua 
genenlidacle (invariante), plenítucle e a forma de obtençlo 
pelos alunos de acordo com o obfetlvo de ensino; 

• Estabelecer a parte orientadora, exewtora e de C10ntrde do 
sistema duções ( DELGADO, MEHOOZA, l0l0. P,7}. 

Na anáOse do gráfico compreende-se que os alunos ao serem 

perguntados sobre a formulação de problemas os resultados foram:um 

pouco mais da metade declarou que esta habilideade é regular, uma 

pequena parte declarou bom, uma minúscula parte declarou muito bom e 

uma parcela ínfima, quase desperdda dedarou ótimo. 

Tal situação revela que a aprendizagem matemática está muito a 

desejar. Isto lmpOca em formulação de conceitos deficientes, defasados. 

Falta maiOfes esdareclmentos aos alunos para que eles resolvam as 

https://v3.camscanner.com/user/download


situações que lhes são apresentadas. Exempllflca-so abaixo oomo <K:r.lUe 

nas aulas 

Em gemi. numo oula 1111Cl1clonel, oodo ot 16frooa, J4 l0tam 
apresentadas., os olunos prOOUfem ldonhliea,, ~o !IDJ, &qu9ls 
qoo accodll91n ser ITU!ls ClOIMlfllento para arr~. ou 
pam~açAo ou combinação, oom o ~DCIYo do poder reSOIY9f 
1111 problema Isso, em geral ocorre po, elas não t«em 
partidp,ado da construçAo dosses oonceltos e apenas os usam 
para resol'l8f o problema nMlCaf'ieam«1te (SOUZA, 2010, p.75). 

Tabela 19 

~ fase Construção do modelo matemâllco 

CONSTRôl O MODELO MA TEMÁTICO? 

RESPOSTAS Q.UAHT. PORCENT'AGEM 
l·REGUI.AR 48 69% 
2•BOM 16 26" 
3·MUITOBOM o 3" 
+ÔTIMO 1 2" 

S·EXCBLENTE o °" 
TOTAL 65 100K 

A tabela mostra daramente o percentual de aproveitamento dos 

alunos investigados. não se diferencia dos resultados apresentados 

anteriormente, o aprendizado na área de resolução de problemas tem se 

constlluldo em repelidas estatísticas com baixo nível de aprendizagem 

neste sentido. Neste contexto, analisam-se os propósitos do SAEB e da 

Prova Brasiltl: 

Assm, a ~ dos ttens do Saeb e da Prova Btasil, 6 po$$MII 

a!llTnar que um aluno desen\'OIVeu 111\8 c:elta habclic!ade. quando 

e:e é CBp'ilZ de resolve( um problema a pa,ti- da 

utlllf.açaataplicação de um concei10 por ole J6 consb'Ufdo. Por 

u A Prova Brasl e o Saeb do~ mel.OdOIOglcamente para avawar ststomas de 
ensino e não akl'IOS. sao avaliações em larga escã ~ objetivo é avaliar a qualidade 
dos sl!ternas eduC&ClonaiS a partir do desempenho dos alooos nas provas (INEP, 2005). 

https://v3.camscanner.com/user/download


14S 

bso. o toste busca &proso,ur, pfloo111'1amonto, 51tuaçõc,s em 

quo A rosoluç~ do p,olllom3, MljA signíflCl\11Y8 part1 o tlllunO o 
mobili,o sous r~n°' OOQll!IM>S (SAEO ,ooa, p 77) 

Esta forma de avaliar a aprendizagem motomMica tem posslbllitado 

uma anéllse mais aprofundada da ovoluçao dos alunos em relação à 

resolução de problemas, o que ó pioocupante. pois, o rendimento no geral 

tem se mostrado abaixo das expoctalivas. 

Portanto, nesta segunda fase, o plane)amonto da ASP na 

aprendizagem matemática, cuja proposta busca saber a forma como os 

alunos oonstroem o modelo matemâUca traz uma realidade 

oomprometedOra que reflete a dificuldade para a resolução de problema. 

Gráfico 17 

Solução do problema matemátloo 

SOLUCIONA O MODELO 
MATEMÁTICO? 

•1-REGULAR 

•2-BOM 

• 3-MUITO BOM 

•4-ÔTIMO 

• ~EXCELENTE 

Fonte: dados da pesquiSilldora 

o presente gráfico demonstra estalisitcamente a s• ação, no 

sentido de compreender as estratégias desenvolvidas pelos alunos. Para 

tanto tal atividade gira em tomo do objetivo de Selecionar os recursos 

didáticos e o sistema de avaliação, apoiados outros objetivos secundários 

que sao: 
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S«ltndotlAr os IOCUIO, cJlcJll~. vftllflOO e, tipo cJn bato 
~,tadorn do ~llo • 

• P1MOjOf o Sl&IOIIIB do ovavaçêu ( DELOAOO, MENOOZA, 
,010) 

Dessa rorma. analisa-se neste contexto que os alunos não tem 

muitas habilidades para selecionar os conteúdos, e consoquontemente. 

não desenvolvem outras atMades relacionadas.numa escala valorativa o 

oonoeito regular sempre ocupa o maior espaço, neste lnterlm quase 70%. 

O restante divide-se em conceito bom e uma parcela muito pequena para 

multo bom e ótimo. Considera-se adequado o seguinte comentário de 

Simon (1980) apud Cosia; Moreira (1987). 

As dlf'iCuldades que o aluno tem de artlcula, estlalég.ias de 
resoluçao não s.&o ge,ànente sanadas p01 fivros e/ou 
prolessores; muitos destes üttrnos &SQuecéCTI de ínve$1it na 
discussão de ptocedimentos de açao relacionados com o 
arcabouço conceituai. 'Falando g~e. os livros textos 
são muito maiS &xP11c:i1os em enll'ICi8' as leis da matemática ou 
da natweza do ~ dizer algo sobre quando estas leis podem 
set út.els em resolver problemas"(Slmon. 1980. p. 92). 

TABELA20 

2A rase Solução do mOdelo matemático 

SOLUCONA O MODELO MATEMATIC07 

RESPOSTAS QUANT. PORCENTAGEM 

t•REGULAR 57 69" 

2·BOM 7 26% 

3•MUITOBOM o 3" 

4-OTIMO 1 2" 

S·EXCELENTE o °" 
TOTAL 65 100% 

Na tabela acima é posslvel estabelecer este oomparativo através 

dos encaminhamentos de resolução de problemas aos alunos, reforçando 

as explicativas do gráfico anterior. Oíante destas constatações é oportuno 

explicitar o pensamento de Nascimento; Pasta na; Ramos (2009) 

• Desenvolver o r1eloclnlo do aluno; 

• Desenvofver no aluno • habllida~ de eiabor1r um 
raciocínio lóckio e fazer uso Inteligente e eficaz dos recursos 
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disponíveis, p,r~ QIN' l'le pos~ p,opor bou SQfuçl;e, às 
questões que s1111e1n em ~u dl~•a•dla, na eKX>lll ou lor, 11-!la. 

O que se vê na sala de aula é e falte de lnlclollvo de docentes em 

trabalhar a resolução de problemas de forma ob)ellva, que o aluno possa 

oonpreeender, asslmílar e aplicar quando for neoossárlo É preciso levá-los 

a pensar numa salda. 

R>nte: Dados da autora 

Gráflco 18 

Interpretação da solução do problema 

INTERPRETA A SOLUÇÃO? 

•1-REGULAR 

•2-80M 

• 3-MUITO BOM 

•4-ÔTIMO 

• 5-EXCELENTE 

Neste gráfico contextualiza-se a 2• fase. em que os processos 

seguindo o modelo de Polya consiste em Planejar a ASP em Matemática. 

No âmbito da resolução de problemas os alunos não conseguiram 

completar este ciclo que basicamente se sustenta em: compreender, 

soluciona construir e selecionar, interpretar. 

Tal afinnatlva procede a fundamentado nas respostas obtidas. pois 

em relação a interpretação do problema 95% respondeu que este 

procedimento ooorre de forma regular. Compreende-se que acima do 

regular está o oonceito bom com 3%,muto bom com 0%, 4% ótimo, e 0% 

excelente.Embora isto Já tenha sido el(plicilado nos gráficos, retomou-se a 

este percentual para reforçar o quadro insatisfat6rio que se Instala na 
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11prendi111gem roralmcnsc M oscolA•cartlpo. Vorlfle:J•&O portJJnlo, a 
segulnto cita~o: 

So O pro(0$$0í loVllr 0111 ocn,ldotoçAo OUOI llflm M YOrlftciJt',Ao 
da &prendtzegem, elo Ylll allorar prolmdamento II quolld9do do 
sua BYllll3Çêo, promove11do ~Uva1 ml,ICkinç3s no 
prooesso do omlnor/opreoder, mesmo som mo<Af"8f 
mdlC31monlo a roono como otoo em sala de awi (MOREIRA, 
2000. p. 37) 

Confom,e venUlado antorlonnenle, embora a pesquisa esteja 

oentrada no aluno é inevitâvel que o profossor não seja atingido, pois ele 

também faz parte deste oenârio educativo, e a responsabilidade é atribuída 

a ele, aJja renexao se volta para a sua práxis educacional, para a 

metodolog!a que utiliza. 

Tabela 21 

2' fase Interpretação da solução matemática 

INTERPRETA A SOLUÇÃO? 

RESPOSTAS QUAHT. PORCEHTAGEM 
l·REGUl.AR 62 95" 
2·BOM 2 3" 
3•MU1TOBOM o °" 4-OTlMO 1 2" 
S·EXCELENTE o °" TOTAL 6S 100% 

A tabela mostrada acima é exatamente o desenho da realidade que 

acontece em nas escolas roraimenses, o que se configura num quadro 

preocupante diante das estatísticas mostradas, onde num universo de 65 

alunos pesquisados o conceito regular é quase que absoluto. 
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3• FAt10: Constmlr A ASP orn MetoméllC8 

Oréflco 19 

8% 

Coml)fcenstlo do probloma 

COMPREENDE O PROBLEMA? 

• 1-REGULAR 

•2-BOM 

• 3-MUITO BOM 

•4-ÔTIMO 

• 5--EXCELENTE 

Fonte : Dados da pesquisadora 

No grâfloo 19, considerando as etapa.s mentais; compreende-se a 

7ª-Ação ,cujo fito principal é "Preparar o plano de ensino·. Nesta categoria 

aborda-se questões pertinentes à temática. Neste víés questiona-se se o 

aluno compreende o problema. Para conrontrar com os seguintes objetivos: 

• Estabelecer as aç6es cem suas tt$pedivas operações 
centradas na re~ de Pf()C)k!ma; 

• Elaborar o plano do enslno, 5eg\l'ldo o objetivo de ensino 
guiado pelas etapas de formação das ações mentais cem suas 
caradortsticas priménas e secundárias (DELGADO, MENOOZA. 
2010, p. 8), 

Visto por esta ótica o conceito regular ainda é bem eindente, 

seguido timidamente pelo conceito bom, logo depois pelo conceito muito 

bom e no final dos resultados o conceito excelente, que apesar de 

manisfestar-se de fom,a ínfima, aparece pela primeira vez nas análises. 

De acordo com esta observaçao acata-se o depoimento de Lopes 

(2001) numa pesquisa relacionada sobre a linguagem e matemática na 

resolução de problemas, quando Investigou alunos de s• a a• série do 

ensino fundamental na cidade de Maringá, região sul do pais. 
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podo so P«Cebcr quo os cJiflCUdo<los doJ ofuno, po,a tosdvor 
prol>lenias propostos lnduom ,iao aotnonto cillaMadot têtatlvas 
a oonco~os o prooedlr11entos do rnalom6Uca, como também 
reledonodas ao prõpno QOMOC/monto do llngua. ou soja 
em'Olvoo1 questõoa roloclonada1 com o olfobo:lzação 
(vocabw\rio, lolturn. lnlOfJ)(OIOção do toldo, ote).(LOPES, 2001, 
p. 27) 

Isto significa dizer que são muitos obstáculos para que o aluno 

compreenda o que lhe é proposto, mas é bem evidente a questao lingulUca, 

6is esta envolve aspectos que como num •quebra cabeças·, precisa Juntar 

as peças para formar o desenho. Sem a mlnima compreensão dos 

enunciados, consequentemente, não hã evolução lógica. 

Tabela 22 

3ª fase Compreensão do problema 

COMPREENDE O PROBLEMA? 

RESPOSTAS QUANT. PORctNTAGEM 
l·RECULAR 52 80% 

Z·BOM s 8" 
3•MUITOBOM 4 6" 
4-0TIMO 3 5% 
S·EXCELENTE 1 1" 

TOTAL 65 100% 

A tabela acima demonstra o Indicativo do nlvel de compreensão 

dos alunos acerca dos enunciados propostos na resolução de J)(oblemas, 

sendo que numa observação mais aprofundada verifica-se a baixa 

qualidade de aprendizagem neste sentido. 

Assim, a pal1l( dos Itens do Saeb a da Prova Brasil. 6 possfvtt 
arimutr que 001 aluno desenvolveu c:Ma habilidade. quando ele 
é capaz de 1e$dver 1111 problema a partir da ~aplkaçto 
de um conoeito por ele jê construido. Por Isso, o loste busca 
apc-"6ntar, prtoritariamente, situações ern que a resolução de 
pcobCemas seja sfgnlficatrva para o aluno o mobiliZe seus 
f8CUf$0S OOIJlili~s (SAEB, 78, 2008). 
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Anall8'1•S0 do noo,tJo com os dedos 011tntlallcos da l:Joola que o 

Minist(mo dA Edu~çAo ,econllocc quo o aluno oolâ npto quando rnsotve 

problemas quando conseguem 1mssar pelas otnpa& cJewllSJa acima, mas 

prinolpolmonte comprnendendo os sentenças. 

34% 

GréOco 20 

Construção do Modelo Mateméllco 

CONSTRÓI O MODELO 
MATEMÁTICO? 

• 1-REGULAR 
1% 

• 

:::~~OBOM 

•4-ÔTIMO 

54%• 5-EXCELENTE 

Fonte: ~dos da pesquisadora 

Este gráfico corresponde a s• Ação, cujo objetivo principal 

ooncentra-se em Fazer os planos de aulas; cuja tarefa está centrada no 

professor, na metodologia que ele emprega, na forma como ele oonduz o 
aprendizado relacionado ã resolução de problemas. Conforme verifica-se 

abaixo: 

• Seleciona, as tarefas seguindo a lógica do processo de 
3Pfendlzagem; 

• Elabotar as situaçõe$ problema CJJe devem guiar os planos de 

8U85 (DELGADO. ME:NOOZA. 2010, p. 10). 

Assim, seria Interessante que neste contexto as respostas 

apresentadas no gráfioo tivessem numa escala valorativa alta, o nível maior 

de excelência, visto que este quesito trata da construção do modelo 

matemâtioo, porém é o oonceito regular que Impera num momento tão 
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lmporlnntri c.c,mo Mlll ,111 ul:içllo ,, tio ,n!)r,(Jnt,, flx,lvi PI:, '?ltunú:Y~ 

nbAIY() Ó r11t0tç.ndn 01111 {lllll"'"º 

M Utn" YMNJ.,,JII IM 11•pi,,.10, ,,,., dot"'1! W trY,, 4'11 
Ulll•lfhllV\') ll>'J O\hJd!J dll~ t.lJtl"AV/M lt>t JAtJf•W..(IU y,t,,e 
O l"t"~W> llflUlfldill(j"ffl c1Jt 1,1,-,11ín6f_.A, 11 (pJft ~O~ IJ 
o prc,pôttln cJJI 11WJ111 a,n (l')f8', o, ~~/01 ~~MÍ1 d'I 
enWl!> dotl!I dlldphno, 01 lltiOldag,,ot ~/l<M. o ~ 00 
J)lultHOI, o COO!lolo M "'" do 8\At, "~CAV,41.> dO P'W.Altô 
dH pl~1. 1 11.1B 00",Ao dO (p) São os P<V~ 
motomilliClOt l«lilflmos, a wa po,apocwa do quo 6 o 
conhocfmdO metcwn6UCO dos auios. de C1JmO a,tes ~eM!Jffl 
Malom61ic8 • o quo do os rosutadOs ~• dO emM • o 
modo de ovalat os ekm5 (THOIAPSOII, 1m. p. 21-22) 

Tabela23 

:r foso Consrruçao do modelo matomitico 

CONSTROI O MODELO MATEMÁTICO? 
RESPOSTAS OOAHT. PORCINTAGEM 
l·REGULAR 35 54" 

2-BOM 22 3,4" 

J,MUITOOOM 3 5" 
4-0TIMO 4 6" 

S·EXCl:LENTE l 1" 
TOTAL 6S 1~ 

Na tabela 20 o pensamento matemátlco é construido a partir do 
conceito regular, assim como nos outros enquadres os conceitos mostram 
uma grande deficiência em todo o processo de aprendizagem matemática, 
aqui canalizado para o modelo matemático enquanto mecanismo para a 
resolução de problemas. Nestes termos: 

A aluaçêo,p(oblema é o ponlO de part,d4 da a!Mdade 
matemática o nao a defriçã,o. No proceuo de ensino o 
aprenclzagom. conceitos, Ideias o métodos rNtemélicos dewm 
ser 8boídado5 maclante a e)CJ)loraçao de problemaS, ou seia, de 
silUaçóos em que os ab'IOs precisem destnYOIV'er alglffl tipo de 
ostratég13 para rosolv6-las. 

O problema certtmenlO nDo 6 \111 exottldo em que o elin> 
aplica. do forma quase mocàlica. ll1WI fórmula ou un proceuo 
01)8(810ôo. Só hâ ptoblema se o Mm f« levado a lntorptatar o 

https://v3.camscanner.com/user/download


153 

enunciado dn QUMIAo l!llO Mio ó poSln e II o,tnJturar a aUu!Y,OO 
quo lho ó 11p,osontndn IOIMSIL, 1Q98, p '10) 

Dessa rom,a, as questões ovldon<:ladas transcrevem que a 

situação problema precisa de uma orientação prálka, onde sejam 

darificados os prlmelros passos, norteando princípios que levem a 

ooocepção do pensamento e da forma de resolução de problemas. Esta 

postura mudaria o quadro que ora é apresenlado. 

Gráfico 21 

Solução do modelo matemático 

SOLUCIONA O MODELO 
MATEMÁTICO? 

• 1-REGULAR 

•2~BOM 

•~MUITO BOM 

•4-ÓTIMO 

• S-EXCELENTE 

Fonte: O,dos da pe-1qulsador1 

No presente gráfico está inserido na 91-Ação, cujo fito é Preparar 

os Instrumentos do sistema de avaliação. Embora a pesquisa seja 

direcionada ao alunado é notório que esta questão está também 

direcionada ao professor. pois, depende deste o direcionamento conforme 

verifica-se posteriormente. 

• Organizar os Instrumentos para saber quanto e como os IIUlOS 
apenclem através das etapas de formaçêo das ações mentals 
que permitam venflc.ar as caracteri$tlcas pnmMas e 
secundárias do sistema ~anante (DELGAOO, MENDOZA. 
2010, p. 15). 

Visto por este ângulo, é oportuno comentar que a aprendizagem 

matemática configura-se na triangulação, compreendida por conteüdo, 
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professores e alunos, sendo que os alunos consllluem a base, o pwfessor 

mediador (ocupa o espaço medial do trlAngulo) e o conheclmenlono topo 

da pirâmide. 

Nesta pesrspecllva, em relação a solucionar o modelo mateméUco 

o quantitativo de alunos Investigados chega quase a totalldade da 

estatística, e os conceitos: bom, muito bom e ótimo compartilhando do 

mesmo percentual que corresponde a 5% do total, e, excelente com a 
po«:ef)tagem de 1 %. 

Isto renete a necessidade do conhecimento ser difundido de forma 

mais direcionada, adequando os conceitos, a metodología de acordo com 

as necessidades do alunado. Se forem trabalhados estes preceitos, 

certamente o resultado será bem proveítoso. 

Tabela 24 

3ª fase Solução do modelo matemático 

SOLUCIONA O MODELO MATEMATICO? 

RESPOSTAS QVANT. PORCENTAGEM 

l·REGULAR 55 84" 
2·BOM 3 s" 

J·MUITOBOM 3 s" 
4-ÓTIMO 3 5% 

S·EXCELENTE 1 1% 

TOTAL 6S 1~ 

A exemplo das tabelas comentadas anteriormente, nesta última 

Ilustra-se o resultado de como é solucionado problemas pelos alunos, em 

que as dificuldades foram explicitadas, o conceito regular é predominante 

espelhando a dificuldade em solucionar o problema matemático nesta 3ª 

fase. Desse modo, 
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A 11\'lesAo por seduçAo do dotoonnoo11 IOo<l8. ~8'm!W1f8, 
ocono mecfonlo um p,004'uo 8'1«11100 qoo. por sua wu. 
JlN!$SupGo utM odo16oc:111 cJo f0tma ~a. p,•â~. 
OSl)OOll'lnu 8 procérlo cJo OplofundamGnlO (o6(1co O CIÍIJCO sobre 
seus prenuposlos. ConaoquGfll0tnno. os ~., 
t!fficfvoni.so run procouo ele conttediçAo, pob os rowttados 
dos moclsmos leólicos nao StMgem e não sao IJfic&es eos 
pn,blemas educaUvo,, aponos 01 mescoram. t~esse Mlnlldo, os 
mélodos 8"CK1oro1 ullllz.odos polos ~e, Já não os 
sorvom mai9 o os atuais oomoça,n e clemOnSlra, sua lnefdcla 
o, além disso, cnstafiz.a,se ainda mais a ~tiea 
oducaclonal (PERES: NORNBERG; DAMÁSIO, 2010, p. 12) 

O cerne da questão reside na forma de como é repassado o 

conhecimento, isto repercute de forma positiva ou negativa, mas 

Infelizmente, o que ressalta na pesquisa é a 'concretude" de como é 

encarado a resolução de problemas, e o resultado não se aproxima do que 

é almejado no oontexto teórico, e assim a estatística revela que não há 

sedução para que se empenhe em solucionar problema. 

Sedução seria a palavra que definiria a busca do conhecimento, 

aqui canalizado para metodologias que venham "seduzir" o alunado, de 

forma que haja interesse e acompanhamento da parte do professor. e Isto 

depende muito do conhecimento que ele tem. 

Gráfico 22 

Interpretação da Solução de problemas 

INTERPRETA A SOLUÇÃO? 

■ 1·REGUlAR 

•2-BOM 

• 3-MUITO BOM 

•4-ÔTIMO 

• 5-EXCELENTE 

Fonte: O.dos da ~dora 
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Este úllimo gn\fico é a retomada de Iodas as questões envolvidas 

em relação à resolução de problemas, delecla-so os vários nlveis de 

dificuldades apresentado pelo alunado, as quais envolvem questões 

pertinentes ao contexto educa\1\/0. 

É oportuno fater analogia dos resultados da pesquisa com os 

resultados das estatísticas escolares. Para oontextuallulr o plano geral de 

ensino da matemática é preciso citar alguns de seus descritores como será 

visto a seguir: 

Tema 1. Espa90 e Fonna. fu,damenaf para o aluno de:senYOfver 

um tipo especial de pensamento que lhe pemtitirâ c:omf)(eendet, 

descre-,,er e rep<esentar o mundO em que 'tive; 

Tema li. Grandezas e Meddas: habidades relac:ionadas ê 

resolu~ de problemas envolvendo c:âlculo de perimetro e de 

área de f1gwa$ planas. noções de vcune e o uso de relações 

en1re diferentes l.ridades o medida: 

Tema Ili. Nüneros e Operações/Álgetlra e Funções de 

tratamenlO oom números e suas operações é lndlspensâvd no 

dia-a-dla dos alunos. Os m'.meros, presentes em civersos 

campos da soàedade, a!éfn de utiiza<los em c.ék:U1os e na 

rep<osentação de medidas, também se prestam para a 

locahzaç-a,o, O<denação e idefttficação de ot,jetos, pessoas e 

evenlos" Os deSCl'ltM!s deste tema oofocam os números oom 

suas operações, noções de álgebra e funções (SILVA: VlCTER; 

NO\JIKOFF, 2010 P:1.7- 30). 

Detalhadamente os descritores trazem o respaldo legal para 

avaliaçaão de oompetências e habilidades das várias disciplinas, sendo 

aqui afunildadas para a aprendizagem matemática com vistas para a 

resolução de problemas, cujo objetivo é avaliar o desempenho do aluno na 

Prova Brasil como forma de mapear as regiões brasileiras, nas habll:idades 

e oompetênclas da matemática, Incluindo a resolução de problemas. 
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Tabel.i 25 

31 fase lntorprewÇ('lo da Solu~o m9temátk;sJ 

ll'rrlilll'IUIT/1" snu,çAm 
Rlt4>1'0ST/IS QUNfT. PORCfHfMlEM 
1 • RF.G\11.i\ ll 54 Hl' 

2-R0M 4 6" 
3-Mllll'tl llOM 2 l" 

4· TIMO 4 6% 
5-tiXC:litF.Nl'F. 1 2" 

t---~~--1----t----
TOTAi. 65 lOlm 

IS7 

Por fim, convém mais uma vez lembrar que os conhecimentos 

relativos à Matemática maJs especificamente à resolução de problemas tem 

seu grau de importancia e abrangência. Na tabela acima fOíam distribuídos 

valores pautados na análise do desenvolvimento de alunos frente à 

temãtica apresentada. 

( ... ) s6 fazem~ quando possuem signifieado para os 

alunos. O que não significa em tipóeese algwna, wna busca 

frenél!ca por a,iicabiidade. por exemplo$ prátlcos. A 

conl"ITnaçto disso reside no fato de que o pról)l1o Simulado da 

Prova Brasil apresenta itens sem qualquef COnlextualiuição 

(SILVA; VICTER; NOVIKOFF, 2010 p.87). 

A tabela é o reflexo de erros e acertos do sistema educacional e de 

professOíes de matemática que precisam aliar a prática à teoria, uma 

resolução de problemas que ainda não chegou ao seu desenlace final 

porque falta alnda interpretar questões impresclndiveis para o 

entendimento dos problemas. 
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Etapas Mentais de Galporln no 3'Ano Ensino M6dlo Rogular 

12.5.2 Questlonér1o apllcndo Aos &11111011 J• Ano EMR 

1• Etapa: Fonnaçllo do esquomo do boso mlonlndorn da nçl)o 

Gráfico 23 

1) Qual a lmportêncfa do Ensino Matemático poro suo vkJa'/ 

1) qual a lmportAncla <.lo Ensino <.la 
Matemâtlca I>oro sua vida? 

OadOS da pesqúsadora 

Tabela 26 

■ 1.Para deSOl'lvolver o 
rodocinlo lógloo: 

■ 2. Preparar para o 
mercado de trabalho 

■ 3. Para aprovação em 
concursos e 
vestibulares 
4. Para compreender a 
ranguagem matemática 
{gráf1COS e tabelas) 

1) Qual a importância do Ensino da Matemitka para sua vida? 

Respostas Quant. Porcentagcm 

LPara destnvolvtr o raciocínio lógico: 20 27% 

l. Preparar para o mercado de trabalho 25 33% 

3. Para aprovação tm concursos e vestibulares IS 20o/. 

4. Para compreender a linguagem matcmitica 15 20% 

{irific:os e tabdas) 
5. Para ajudar nas questões cotidianas o 00/4 

TOTAL 15 100% 

158 
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l ','I 

f\ f1Mc111l~n ,,..,11,nrtn I om nh1111111 ,111 1 111111111 M/11fll, 1<r1r1lfl ''"" 

grnn<I<' pMo lrm n llt>lnlnn fc11m111ln 111111 ,, c.11111111k111J11l11 ,,,,"111 111111m 

vl11h11'1n n n1>rovnçAo om c·cH1c111110'\ 11 Vtll\lllmlnr,111 11 nk11ln fit1i'lll1Utt11 n 

lnscrç:.O no n'M'rcndo do trnbnlho Nu 11111,11110 'll\lM nlurio, p11,<,i•wn 

rom~nder n lcihnn do gu\lico11 O IOl)(IIO!l 111l111l1mlrn1111l1J tlf\ll<) (líMl'il'l 

o M-gulnlo cntenchmonlo 

/1. VAI0.1111(1\o do (./:lf~ll!IJ11111tllo CJ1fl1Mfl(j ft '"~" (,ti(l,ttftt,wt., 

QllOO UIII olomooto llnpo,11111111 WJ ltllbnlJIIJ Jlfidttf/,tJ,(.11 11'1 

cp,lc\uo, dllcipllM oscotnt t~n filon d,1 Lduc8','l'J IAlllotMllOI 

flllillls poaqutaos conlllbullom pa,1 moll/tW o mo1Mnâllo.> d3 

vida ~ono ccmo um olomonlO lndlspooaévot dO ptOCM'IO 

podogóglco. 

No oottno. omboro soja nooos~ vob1zDf o conhodmonlo 
c:otlcMno, pa,o olglmas <fossas posqtAsas, a valcwttaçoo da 

matemêtk:8 ~ 6 Ju$1lflcada pela 00n$lalaçao da lneflc:;âcia 

da oscc1a na gorria da apropclaçoo do comoc:imeBo 
matêfflático escolar, cm oon&roste 0001 ef'dcia da apropclaçao 
dO oonhecinento m~omâlico coUdlano (GIAROINETT0.2001. p. 

12~ 

Na teoria das Ações Mentais de Gatperln, Santos (2014, p.23) 

esclarece que devído o sujei1o está evoluindo diariamente e enquanto 

sujeito social, esse processo se evidencia em todos os espaços sociais, 

mas quando se trata do Ensino da Matemática na Resolução de Problemas, 

proporciona ao alunado maior expressão nas ideias e conhecimentos 

partlculares. caracterizando as ações. 

ia Etapa: Formação da açao em forma material ou materializada 

Gráfico 24 

Você consegue elaborar a Resoluçao de Problemas representando por 

melo de alguma linguagem matemáUca (expressões, equações, gráficos. 

tabelas, dentre outros)? 
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Você consogue olaborar a Rosolução do 
Prooblomas ropresontando por molo do 

alguma llnguagom matomãtlca (oxprossõos, 
equações, gràflcos tabolas, dontro outros)? 

■sm 

■nao 

■ás vezes 
■Sempíe 

Fonte: dados da autora 

Tabela 27 

Você consegue elaborar a Resoluçio de Problemas representando por meio 
de alguma linguagem matemática (expm.s6es, equações, gnUiCO$, tabclas, 

dtatrt outros)? 

Respostas Quant. Port'ffltagem 
t. Sim 25 33% 
2.NJo 30 40% 
3.Ásvezes 20 27% 

4.Sempre o 0% 
TOTAL 1S 100% 

,,,,, 

A pesquisa revela que ocorre um bom clesen110lvimento dos 

professores e alunos na área de Resolução de Problemas, visto que, as 

perguntas respondidas pelos alunos oonfirmam a lnfonnação colhida dos 

professores, no que tange ao Interesse e a busca de métodos que to,nem 

o ensino da matemática mais Interessante. 
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'"' 
O homem como ser pcnst1nt" dosenvotve sues ellvkJ11de,, m1.?sroo 

1nvo1Unlariamentc. pautando-se nos seguintes pilnclpfos a 01lnnta<;ao. e 

e~ e o oontrole Dessa forma, busca alcançar sous objetivos, e, 

trazendo para o âmbito da sala de aula. gerente aos alunos grandes 

avanços na ârea de conhecimento e assim aprender os cooceltos 

clentíflCOs Isso é posslvel, desde que tais açõos sejam conduzidas 

adequadamente pelo profoss«. Nessa triade, a orientação é responsável 

por oaranbr a e>.-ecução correta da ação, tendo em vista que po, melo desta, 

o aluno pode aprender conceitos denllfioos (LEONTIEV, 2004; GALPERIN, 

1989, p. 139). 

3• Etapa: Fonnação da ação como verbal externa 

Gráfico 25 

Você interage as Resoluções de Problemas com seus colegas, fazendo 

indagações acerca dos métodos e resultados obtidos? 

Você consegue elaborar a Resolução de 
Prooblemas representando por meio de alguma 
linguagem matemática {expressões, equações, 

gráficos, tabelas, dentre outros)? 

Fonte: Dados da autora 

•sm 
■ não 

■ás vezes 

■Sempre 
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Tabeln 24 

\'orl' lnlt'rllltt o H~al11('/I~ tlt l'111hltn111• Mnl ,r11, MltaA•, (11,,n,fo 
inrl111tt1('Ô~ 11~rc11 IIM n1flo1lo, t tMull1tl11• ohlltlo,7 

!.Sim 

2. NAo 
J. ,\~ ,·t1~ 

•· Srmptt 
~ rrrgunto rommtr do lll'llfr~Mr 

1'01'AL- --

(Ju11nl. 

lS 

o 
IS 

l'orcffll11gtm 
117¾ 

0% 
20"/. 

15 20% 
10 13% 
75-- - 100%-

162 

Nesse quesito as respostas apresentadas sâo fundamentais para 

o bom desenvoMmento da prática docente e que traz grandes benefícios 

para o alunado, pois essa prática demonstra a importância da socialização 

e se houver Interesse o grupo de educadores poderá elaborar proJetos 

Interdisciplinares e assim terão mais proveito na obtenção dos resultados 

que para Galperln (1989} é a etapa zero é a motivação porque utiliza as 

situações problema para a saída de determjnados problemas contextuais. 

4• Etapa: Formação da linguagem externa para si 

Gráfico 26 

Vock compreende a linguagem matemática inserida nos problemas 
(gráficos, tabelas, geometria, dentre outros)? 

Você compreende a linguagem matemâtlca 
Inserida nos problemas (gráficos, tabelas, 

geometria, dentre outros)? 

Fonte: Dados da autora 

• 1. Sim 
■ 2. Não 

■ 3.As vezes 

4. Sempre 
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vn,-f C't'lm11rtt1ult a llna,uarm m11rmA1lu1 lnmhl" "'" 11111hlr11111, htrAOr11,, 
l11htla, aromt11l•, ,lnlht 11111111,,1 

N~pn,11, ()1111111, l1orrtnl11a,m 

1. ~lrn 1, ,,,,~ 
1. ~•o ilS (,(f/o 

.'. \, \'C\1~ IS lO¾ 
4.~rrt () 0% 

'l'Ol'AI, 1S 100% 

Mediante o questionamento realizado aos alunos, a linguagem 
matemàtlca estâ presente de alguma forma no cotldlano deles embora eles 
mào tenham ·domlnio•, mas eles percebem essas nuances e dessa forma 

rica claro que o proressor precisa estar prepa1ado para inserir essa cultura 
em sala de aula. 

A resauçao de problemas pMnà aos os~ o "1uer 
mmernit.ca•. Sabemos CJJO Ioda cliscilfna tem IITI oorpo de 
conhoc:imenlos e 11n11 l6glca poafar (sua ospecffi(:idade). No 
caso da Matemética, na perspect,va educadonal, essa 
0$pldfdlade é a ~ de problemas. Ê o que pos11Java 
Descartes: º(,u) nao nos tomaremos matemà!ic:os, mesmo que 
decoremos Iodas as demOnstreções, se o OOS$O 8$plmo nao f« 
capaz, per si, de resolver qualquef esp6do do problemaº 
(ROMANATTO, 2012, p. 303). 

Nesse aspecto, COfroborando com a citação acima, associa-se a 
disciplina de Matemática oomo uma possibilidade de trabalhar a Resolução 
de Problemas a "fazer a matemática• pautada nas ocorrências cotidianas. 
Assim o professor evita trabalhar cáJculos meramente para resolver um 

exercício, totalmente descontextualizado da realidade. 
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5• Etapa Formação da ação na llngungem tnlerna 

GrAflco 27 

Vooo oonsegue reS<>Ner os problemas p1oposlos com base nos seus 

oonhedmentos adquindos na disciplina de Maternâtlca? 

Você consegue resolver os problemas propostos 
com base nos seus conhecimentos adquiridos 

na disciplina de Matomâtlca? 

• 1. 51n 

■2. Não 

■3.Mvezes 

4.Semp<e 

Dados da autora 

1 

Voei con.se:gue resolver os pro bit.mas propostos aim base nos $tu$ 

conhttimentos adquiridos na disciplina de Ma1cm,tica? 

Respostas QuaaL Porcentagem 
I.Sim 25 33% 

2 . .l'iio 20 27% 
3.ÁJ,ues 30 40% 

4.Stmpre o o 
TOTAL 75 100% 

Este é o grande desafio da aprenda.agem, transcender os 

ensinamentos ministrados em sala de aula, porém na matemática a base 

dessa transposição é a Resolução de problemas. Nisso consiste as teorias de 

Galpervi que durante toda a pesquisa temos evidenciado, dessa forma 

compreende•se que: 
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Pa(a rea1ilar a eçêo, o ... to piodsa fiuer 1111111opr~o 

da mwna e das c:ondlÇOos ~ e doltwmNm. Ealot olomonlos 
nec:essêriot para pensar a açOo soo o,gariuldo, oa BMo 
Olientadora da Ação, quo lt!Pfosenlo lfTI coofunlo de ~s 

que 5eMffl do refefênci~ pa,a o ~lo executar a ação. !ais 
CX)ffl(); a mo!lvação, os objetivos, as condlçõos de realuç4o, o 
corf#llO de operações nec:eswlas, a ordem de oxecu;ao das 
operações, e os oonhedmenlos pa-a ef~ cada una das 
operações (BARBOSA. 2012. p.23,). 

Em suma todo o trabalho realizado com a Resolução de Problemas 

canaliza para essas tomadas de atitudes, assim o aluno é preparado para 
enfrentar os desaf10s cotidlanos e assim utilizar de seus conhecimentos 

adquiridos como base para formulação e reformulação das ações mentais 

descritas por Galperin. 
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CAPITULO V • CONSIDERAÇÕES rlNAIS 

NA i\rt'a da MetemAtiC<1 A ílfl!!Oh1ç.!lo do problP.fnR'I YP.m ~ 

configursndo como uma boa J)f'Of)O!IIR para sll lmbr1lh!lr o 16qlt.-1 mtid1:Jnc, 

E> que dependendo da mane,ra como é mlnlslrndo 0111 snl-1 de aula A,sim, 

partindo dos objetivos especlflcos dessa pesc1ulsa ObYJrvar no ec;paçn 

sala de aula a pf'âtlca e o desenvolvimento dos exerclclos que envolvessem 

a resolução de problemas; foi posslvel anallsar que os profesSOl'es de 

matemática nào abordam a queslêo de fonna que se torne lnleresante para 

os alunos, am3etodologia conduz para a aprendizagem mecânica. 

Outra observação é que não é oportunizado ao aluno o 

desenvoMmento das etapas mentais, no processo de aprendizagem 

coletiva. Dessa forma, foi constado que as principais dificoldades , segundo 

os protesores estão ligadas é a leitura e ainterpretaçâo do problema 

proposto, o que consequentemente desencadeia outros problemas. 

Assim constata-se que as atividades 16glco-matemáticas, 

propostas aos alunos não es1abelecem relações matemáticas em situações 

que surgem da realidade em que eles estão inseridos. Nesse sentido, 

abordar a resolução de problemas e os seus objetivos suscitam a 

compreensão da importância desta metodologia. Tal afinnativa se 

fundamenta em facilitar a aprendizagem do aluno no estudo das operações 

matemáticas, auxiliando esle a enfrentar situaçiões de problemas novos, 

para que com esta prática estará apto a resolver qualquer situação­

problema. 

Neste aspecto, é interessante que ao aproximar os problemas 

matemáticos do dJa-a-dia do aluno, desperta ainda mais o Interesse de 

solucionar um problema assim, o aproveitamento terá um aumento 

exponencial e o aluno entenderá a necesskfade desse contexto teórico. 

Na linguagem matemática a Resolução de problemas deveria ser 

bem trabalhada, porque é através dessa disciplina faz-se analogias da 
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sotuçAo dos problemas colidlanos, além disso, suscita o curiosidade, 

desenvolve o mdocfnlo lógico, faz o oluno pensar, enrrenlar siluaçoos 

novas, e leva o aluno a conhecer as aplicações da malemállca. 

Neste viés, questiona-se para que serve trabalhar a capacidade 

16glca de alguém, que valor prétlco tem Isso na formação da personalidade 

e moUvação de uma criança ou aluno? A resposta de acordo com os 

teôricos rererenciados na pesquisa Justifica-se pelo falo de que este 

conhecimento é de suma importância para que o professor possa ter 

controle sobre suas atividades, e também saber exatamente o que deve 

passar para seus alunos, e, a partir d1sso traçar os objetivos, e assim 

esclarecer o que se espera obter corno resultado da prática aplicada. 

Assim sendo, é conveniente afinnar que o despertar da Lógica 

numa criança, será um forte subsídio para que esta desenvolva habilidades 

lnstrumentala.ando para ver, entender e resolver problemas de qualquer 

natureza. Neste raciocinio é oportuno assegurar que o despertar dessa 

habilidade, certamente fará com que a criança um adulto autoconfiante, 

seguro, mais apto para resolver problemas, com elevada autoestima. 

A temática da Resolução de Problemas acima de tudo serve de 

reflexão, depois de parâmetro para avartação das atividades docentes 

realizadas na escola-campo, cujos objetivos canalizados foram 

respondidos na medida do possível conforme fora elaborado na coleta de 

dados. 

Neste aspecto, as habilidades da resolução de problema na 

primeira pesqllisa realizada com alunos de ao ano do Ensino Fundamentais 

da Escola EstaduaJ Dr. Lulz Rlttler Brito de Lucena foi considerada regular, 

visto que na observação do espaço da sala de aula foi percebida realmente 

o desenvolVimento dos exercícios embora oom diflCUldade, quando os 

professores orientavam, os alunos conseguiam resolver. Quanto ao 

desenvolvímenlo dos alunos nas etapas mentais, no processo de 
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11prendiz.agem colollvo. nao foi lAo satlslntólln porquo a maior parto dos 

professores não compreende estas elepas. conseque11lemenle nêo as 

aplkam. 

Na segunda pesquisa realizada com alunos do 3° Ano Ensino 

Médio a diferença é bem grande e de certa forma poslUva, uma vez que 

parte dos alunos teve posslbilldade de trabalhar com Resoluções de 

Problemas. Isso reforça o grau de Importância de inovar as p,âticas 

pedagógicas. 

Em relação à lemálica foram delectadas as principais d'ificuldades 

da resolLiçao de p,oblemas nos exercícios propostos pelos professores 

dentre elas estão a leitura e interpretação de textos, pois como a maior 

parte doS aJunos não consegue abstrai o problema, é evidente que não 

consegue resolvê-k>. 

Ao analisai se as allvidades lógico-matemáticas propostas aos 

alunos verif1COU-se que, em certas situações foram estabelecidas as 

relações matemáticas inseridas na reaíldade dos alunos, mas o que 

predominou foram as atividades retiradas do livro,texto. 

Neste viés é importante que se desmistifique essa ideia que a 

resolução de problemas seja apenas para resolver exercioios e cumprir 

com determinado conteúdos. Esta metodologia de aprendizagem de 

Matemática configura-se com uma forma de enxergar as vantagens que 

este raciocínio lógico venha contribuir para vida pessoal e social. 

No que se refere ao contexto metodológico contribui grandemente 

pata que seja vlabitizada a contribuiçAo da anâ~se do erro como ferramenta 

educacional. Seria Interessante que cada vez mais os professores de 

Matemática buscassem maior compreensão de como a resolução de 

problemas oportuníza a apren<fJZagem de forma significativa, revelando um 

saber sempre em construção. 
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Oes.,~ f01lll8. na re9-0luÇc1o do problemas o erro, as tentativa~ 

subsidiam para que seja encontrada uma solt,çao, compreo,Kler melhor 

sua ut1l1zaçâo como rerramenla pedagógica em sala de aula, 

desenvol\'efldO as compelêndas e habllklades paro resolver ptoblemas. 

Com isso, penntte ao aluno que r01mule suas hipóteses sempre que 

aparecer um problema. 

Na relação educador-educando, a resolução de ptoblemas 

oportuniza esta lnleração po,que a construção do conhecimento em 

parceria com o educando. É um exercício difícil e complexo da parte de 

quem educa. Oportunamente, o proíeSSOI diagnostica as dificuldades do 

alUno e o auxilia na construção do conhecimento. 

Enfim. a Resolução de Problemas na área da Matemática pennite 

partilhar da iliciativa, poSSlõili1a a discussão da rormulaçâo do 

conhecimento com o aluno, de romla que ele explicite dúvidas através de 

suas conversas de suas proposições, que por mais absurda que pareça a 

sugestão a principio, pode ser o Indício do acerto. 

RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS INVESTIGAÇÕES 

Tendo como pressuposto os resultados recolhidos nesta pesquisa 

e atendendo às limitações a ele inerentes, a seguir, serão apresentadas 

algumas sugestões para ruturas investigações que poderão ajudar a 

esclarecer, aprofundar ou conflnnar aspectos que, apesar de reJevantes, 

não foram aboídados na totaitade. Desta forma propõe-se a realização 

das seguintes investigações: 

• Estudo mais abrangente que envolva mais escolas e, 
consequentemente mais professo,es e alunos; 

• Que seja íntensificado o estudo nas séries do 8° ano; 

• Rever o estudo da temática com maís profundidade: 
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• Sugere-se e camc101lzoçao do com11elõnclas do 1osoluçljo de 
problemas e de tomadn de dcclsAo em alunos do 811 ano de 
esoolaridade; 

• Maior aprofundamento das situações p1oblemâllcas: 

• Anãl1se da eventual do oonleúdo científico em que Incidem as 
situações probleméllcas: 

• Que o professor seja focalizado com mais ênfase, uma vez que ele 
é o tio condutor do conhecimento propõe-se a realização; 

• Que seja realizado um estudo que se centre na eventual Influência 
do professor na implementação da metodologia de resolução de 
problemas; 

• Análise das eventuais vantagens deste tipo de metodologia da 

resolução de problemas: 

• Investigar as experiências de aprendizagem facultadas aos alunos, 

de modo a promover, assim, a formação de cidadãos. 

• Desenvolver as eventuais lacunas que fora deixada na investigação 

de professores e de alunos; 

Nestes moldes oonsiderando que esta investigação se centrou num 

único tema o conteúdo clentíf,co e a dificuldade que os alunos apresentam 

em resoluções de problemas, o que interfere negativamente no 

desempenho dos alunos, o que agrava com a falta de metodologia 

~fJCa do professor. 

RECOMENDAÇÕES PARA OS DOCENTES 

A pesquisa revelou que os professores são os principais 

mediadores do conhecimento, e isto tem acarretado na responsabilidade 

de fazer o aluno entender os propósitos do Ensino da Matemática. Durante 

a trajetória da pesquisa, o profeSSOf fez a sua autoavaliação, Nisso foi 

passivei detectar algumas dificuldades e Insegurança acerca da disciplina. 
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Diante do ~xpUciledo, ô possível fn7or ns ncgulrllos oor111lrw.raç/Je'l 

para os professores de Malemállco· 

• Mais interesse dos professores no ílesoluçêo<Je P1obterna!I, 

• Que haja grupos de discussões para a soclallLação das 

metodologias: 

• Elaborar projetos que suscitem maior Interesse dos alunos; 

• Participação em cursos e oficinas voltados para a educação 

matemática, principalmente no tocante à Resolução de 

Problemas: 

• Maior aprofundamento das situaQOes problemáticas; 

• Análise da eventual do conteúdo científico em que incidem 

as situações problemáticas; 

• Desenvolver Projetos na área da Resolução de Problemas; 

• Buscar sempre está se qualificando profissionalmente 

Neste aspecto, considerando que esta pesquisa se centrou na 

Resolução de Problemas, assim com a sua utilização nos eventos 

cotidianos, o professor deve estar sempre em busca de Inovações e 

metodologias que contribuam para uma aprendizagem comunicativa. 

RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS INVESTIGAÇÕES 
PARA OS ESTUDANTES 

Os resultados obtidos na pesquisa alertam para que os estudantes 

busquem sanar suas dificuldades nas resoluções de problemas. 

associando às situações cotidianas.. Dessa forma o alunado deve se sentir 

provocado para responder aos questionamentos ptopostos. 

Outra sugestão é que busquem exercidos que constantemente 

estejam inseridos em certames: vestibular, concursos públicos, dentre 

outros objetivos em comum. Isto oportuníza aos alunos maiof seriedade no 
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lf8lO de atividades da Resolução de Problomas. dospc1tan<lo-os para quo estes tenham sua próprta iniciativa. 

Partindo dessas premissas, subentende-ao que a parUr do iOteresse dos alunos. multo oontr\bul para que esses avanços ocorram de torma signifteatiVa. Para tanto precisa do apoio de professores para medlb· 105 no conhecimento. Assim se faz as seguintes sugestões. 
• Autonomia para realizar suas pr6p(las Investigações: • Rever os assuntos de malemâtlca onde hã mals dií10Uldade: • Estabelecer um plano para os estudos • Maior aprofundamento das situações problemáticas; • Buscar a ajuda de professores sempre que for necessário. 

Diante de tais propostas considera-se que esta Investigação no tocante as alunos abordou as principais dificuldades que OC()(T8m no âmbito da Resolução de Problemas. e que estes devem em conjunto com os professores da refenda disciplina. 
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APêNDICE A: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO 

NOME: Franciran Brandão Rodrigues 
ORIENTADOR: Prof. Dr. Rafael Fernando Murlel 

TEMA: RESOLUÇÃO OE PROBLEMAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA 
A PARTIR DAS ETAPAS OE AÇÕES MENTAIS DE GALPERIN NO 3• 
ANO/ENSINO MÉDIO REGULAR EM UMA ESCOLA DA REDE 
ESTADUAL NA CIDADE OE BOA VISTNRR 

GESTORA DA ESCOLA ESTADUAL DR: LUIZ RITTLER BRITO OE 
LUCENA 

V~ está sendo convidado a participar da pesquisa de Tese 
de Doutorado, cujo titulo é ·Resolução de Problemas no Ensino de 
Matemática, no 3° Ano do Ensino Médioº sob a responsabilidade da aluna 
pesquisadora FRANCIRAN BRANDÃO RODRIGUES, do Curso de 
Doutorado em Ciências da Educação, ministrado pela Faculdad de 
Posgrado da Universidad Politécnica y Artística Dei Paraguay- UPAP, sob 
a orientação do Prof. Prof. Dr. Rafael Fernando Muriel. 

Nessa pesquisa pretende-se ·Analisar o prosseguimento dos 
alunos que cursavam o 8º Ano em 2011, e em 2015 cursam 3° Ano do 
Ensino Médio na Escola Estadual Dr. Luiz Rittler Brito de Lucena, tendo 
como respaldo as Teorias Mentais de Galperin". 

Para tanto, sua participação poderá contribuir para o êxíto da 
pesquisa, concedendo a permissão para a realização da pesquisa. A 
pesquisa não terá õnus e/ou ganho financeiro, considere-se "livre· para não 
aceitar participar da coleta de dados proposta. 

Boa Vista/ RR, 16 de março de 2015. 
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TEMA: RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA A 
PARTIR DAS ETAPAS DE AÇÕES MENTAIS DE GALPERIN NO 3• 
ANO/ENSINO MÉDIO REGULAR EM UMA ESCOLA DA REDE 
ESTADUAL NA CIDADE OE BOA VISTNRR 

APÊNDICE B: QUESTIONÁRJO DOS PROFESSORES DO 
3° ANO ENSINO MEDIO REGULAR EM 2015. 

1. Qual o seu sexo? ( ) masculino ( ) feminino 

2. Você participa de cursos, minicursos e oficinas ? 

3. Quais os teóricos que embasam o planejamento enquanto professor 
(a) professores de Matemática? 

4. Qual a importância da Resoluçao de Problemas no Ensino 
Fundamental? 

5. Como você aborda o tema na sala de aula ? 

6. Há Incentivo para o desenvolvimento de projetos? 

7. Quais as dificuldades encontradas para trabalhar a Resoluçao de 
problemas? 

8. Quais as dificuldades que você aponta nos alunos? 

9. Quais as dificuldades que você encontra para se trabalhar a 
Resoluçao de problemas? 
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J8§ 

10. Quais as suas sugestões para trabalhar com Resolução do 
problemas 

oata da entrega dos quesUonérlos: Boa Vista/ RR, 18 de março de 2016 

Hora: 19: OOh às 22:00 

Observações: 

Todos os professores envolvidos na pesquisa participaram de forma 
espontânea 
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TEMA: RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA A 
PARTIR DAS ETAPAS DE AÇÕES MENTAIS DE GALPERIN NO 3• 
ANO/ENSINO MÉDIO REGULAR EM UMA ESCOLA DA REDE 
ESTADUAL NA CIDADE DE BOA VISTA/RR 

APÊNDICE C: ENTREVISTA COM OS PROFESSORES DO 
ENSINO MÉDIO REGULAR EM 2015 

ROTEIRO DA ENTREVISTA 

1. Como você analisa a resolução de problemas em sala de aula? 
Professor T -
Professor U­
Professora V -

2. Como você trabalha a Resolução de problemas com os alunos? 
Professor T -
Professor U­
Professora V -

3. Na sua concepção como o aluno percebe a resolução de 
problemas? 

Professor T -
Professor U­
Professora V -

4. Você Interage com outros professores? 
Professor T -
Professor U­
Professora V -
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s. A escola tem recursos para esta érca da Matemática? 
Professor T -
Professor U­
Professora V -

187 

6. Busca outros recursos além do livro texto. Caso seja positivo cite-
os. 
Professor T -
Professor U­
Professora V -

7. De que forma você contribui para o desenvolvimento do raciocf nio 
lógico? 
Professor T -
Professor U -
Professora V -

s. Participa de eventos na área da Matemática? 
Professor T -
Professor U -
Professora V -

9. Quais as maiores dificuldades dos alunos na Resolução de 
Problemas? 
Professor T -
Professor U -
Professora V -

10. Você trabalha com seus alunos as etapas ou planos para se 
resolver um problema? 
Professor T -
Professor U -
Professora V -

Data da entrevista: Boa Vista/ RR, 22 de março o 23 de março de 2015 

Hora: 19: OOh às 22:00h 

Observações: 

Todos os professores envolvldos na pesquisa participaram do 
fonna espontanea. 
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DO 8° ANO EM 2011 

NOME: Franclran Brandão Rodrigues 
ORIENTADOR: Prof. Dr. Rafael Fernando Muriel 
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TEMA: A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA 
NO S° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL COM BASE NA TEORIA DE 
POLYA 

1• FASE: IDENTlFICAR A ASP EM MATEMÁTICA 
a) Compreende o problema? 
b) Constrói o Modelo matemátioo? 
e) Soluciona o modelo matemático? 
d) Interpreta a solução matemática? 
2• FASE: PLANEJAR A ASP EM MATEMÁTICA 
a) Compreende o problema? 
b) Constrói o Modelo matemátioo? 
e) Soluciona o modelo matemático? 
d) Interpreta a solução matemática? 
3• FASE: CONSTRUIR A ASP EM MATEMÁTICA 
a) Compreende o problema? 
b) Constrói o Modelo matemático? 
e) Soluciona o modelo matemático? 
d) Interpreta a solução matemática? 
Data de entrega do questionário: Boa Vista/ RR 18 e 19 de outubro de 
2011 
Hora: 14: 00h às 17:00h 
Observações: As pesquisas foram explicadas e adequadas para o 
entendimento dos alunos. 
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APÊNDICE E: QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS 
00 3° ANO DO ENSINO MÉDIO REGULAR EM 2015 COM BASE NA 

TEORIA DE GALPERIN 
NOME: Franciran Brandão Rodrigues 

ORIENTADOR: Prof. Dr. Rafael Fernando Murlel 

TEMA: TEMA: RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NO ENSINO DA 
MATEMÁTICA A PARTIR DAS ETAPAS DE AÇÕES MENTAIS DE 

GALPERIN NO 3ª ANO/ENSINO MÉDIO REGULAR EM UMA ESCOLA 
DA REDE ESTADUAL NA CIDADE OE BOA VISTA/RR 

1• Etapa: Fonnação do esquema da base orientadora da ação. 

Qual a importancla do Ensino Matemãtica para sua vida? 

2• Etapa: Formação da ação em fonna material ou materializada 

Você consegue elaborar a Resolução de Problemas representando por 
meio de alguma linguagem matemãtlca (expressões, equações, gráficos, 
tabelas, dentre outros)? 

3• Etapa: Fonnação da ação como verbal externa 

Você interage as Resoluções de Problemas com seus colegas, fazendo 
indagações acerca dos métodos e resultados obtidos? 

4• Etapa: Fonnaçlo da linguagem externa para si 

Você compreende a linguagem matemática Inserida nos problemas 
(gráficos, tabelas. geometria, dentre outros)? 

s• Etapa: Fonnação da ação na llnguagem Interna 

Vo~ consegue resolver os problemas propostos com base nos seus 
conhecimentos adquiridos na disciplina de Matemática? 
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Dlretor(a): .............................................................................. (nome fictício) 
Nome do Coordenador(a): .................................................... (nome fictício) 
Formação: ........................................................................................ . 

Atl.Jação dos professores em sala de aula 

1° Objetivo 
• Observar no cotidiano escolar dos professores no 

desenvolvimento da Aprendizagem Matemática (Resolução 
de problemas) 

1. Qual a metodologia ub1izada para a Resolução de Problemas na escola? 
2. O professor desperta os alunos para a Resolução de Problemas? 
3. Quais atividades são desenvolvidas pelos professores nesta 
perspectiva? 
4. A Resolução de Problemas é trabalhada de forma diferenciada, evitando 
o ato mecânico? 
5. Os professores desenvolvem projetos na lemállca abordada? 
6. A partir da Temática abordada foram vistos os seguintes 
questionamentos 
a. Há trabalhos desenvolvido nesse sentido? 

( ) Sim ( } Não 
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b Os professores desenvolvem atividades com alunos contemplando a 
resoluçAo de problemas de fonna mais cotldlana ? 

( ) Sim ( ) Não ( ) às vezes 
d. No planejamento das aulas os professores tem o cuidado de suscitar 
a Resolução de problemas como necessária? 
( ) Sim ( ) Não ( ) Em parte 
e .. Os professores desenvolvem projetos com os alunos tendo como base 
a Resolução de Problemas? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Em parte 
r. Percebe-se a utilização de algum teórico na Resolução de Problemas? 

( ) Sim ( ) Não 
Aprendizagem Matemática dos alunos. 

2° Objetivo 
Observar no cotidiano escolar dos alunos o desenvoMmento da 

Aprendizagem Matemática (Resolução de problemas) 

a. Hã interesse dos alunos nas aulas de Matemática? 
( ) Sim ( ) Não ( ) As vezes 
b. Os alunos participam de forma expressiva das aulas? 
( ) Sim ( ) Não ( ) As vezes 
e. Nas atividades, eventos escolares, como Feira de Ciências e ou outros, 
há integração da Resolução de Problemas? 

( ) Slm ( ) Não 
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Fonte:Oa própria autora. 
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APÊNDICE H: REGISTRO DAS ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS PELOS ALUNOS. 

Alunos do 3° Ano Ensino Médio Regular - 2015 

Fonte: dados da autora 
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Aluno com deficiência auditiva e o intérprete 

Fonte: Dados da autora: 
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Fonte: Dados da autora 
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